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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAISRENOVÁVEIS

Unidade Setorial da Diretoria de licenciamento Ambiental

,v\C/ifí4

TERMO DE ABERTURA DE VOLUME

Aos 03 dias do mês de setembro de 2014, procedemos a abertura deste volume ne
Vdo processo de ne 02001,008463/2009-81, que se inicia com a página nQ 780. Para
constar subscrevo e assino.

Xj MAYCOtf ROBERTO DA S. MARTINS
Responsável do(a) /IBAMA

IBAMA m9- t/l 1/0W2O14 - 09:55
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RE3^

Coordenação de Transporte

DESP. ABERT. VOL. 02001.001064/2014-57 COTRA/IBAMA

Brasília, 29 de agosto de 2014

Ao Arquivo Setorial do SETORIAL DILIC

Solicitamos a abertura de volume no processo nQ 02001.008463/2009-81. Após
abertura tramite o processo a Coordenação de Transporte.

IBAMA

\TIANA VEIL DE S<TATIANA VEIL DE SOUZA

Coordenadora da COTRA/IBAMA

pag. 1/1 29/08/2014 -15:06
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CONCER

Duque de Caxias, 11 de Abril de 2013,
PRE-CA-213/14 TÍ. ',.-•";..-^/^ *-'•'• ir-W "'

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Diretoria de Licenciamento - Coordenação de Transportes
SCEN - Trecho 2 - Ed. Sede - Bloco B

70818-900-Brasília. DF

Brasília - DF

At: Sr. Eugênio Pio Costa
Coordenador-Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis

Ass.: Projeto Nova Subida daSerra - Análise Inventário Florestal Complementar Área 15

Ref.: OF 02001.001883/2014-02 COTRA/IBAMA

Prezado Senhor,

Conforme exposto em reunião realizada em 10 de abril de 2014, as obras de escavação do túnel
previsto no projeto da Nova Subida da Serra não identificaram topo rochoso na cota esperada. Ainda,
com base em novas investigações geológicas, o método de escavação precisou ser alterado,
aumentando o tempo de escavação em 8 meses e impossibilitando o cumprimento do prazo acordado.

A solução técnica encontrada para atender ao prazo previsto e reequilibrar o balanço de rocha do
projeto (uma das condicionantes ambientaisdo projeto) é a inclusãode um Túnel auxiliar.

O estudo de supressão da área onde se localiza o Túnel Auxiliar foi enviado, juntamente com outras
áreas necessárias à obra da Nova Subida da Serra de Petrópolis, através da Carta PLC-CA-051/13.
Porém, visando o atendimento ao prazo da obra, solicitamos a avaliação da área relativa à Janela para
a abertura do Túnel Auxiliar (área 15 do Estudo de Áreas de Supressão) anteriormente às demais
áreas apresentadas.

Conforme solicitado, as coordenadas da área necessária para supressão da área 15 são apresentadas
em anexo, juntamente com marcação do limite da REBIO Tinguá e da área por classe de uso de solo.

Sem mais para o momento e colocamo-nos à disposição para prestar os esclarecimentos que se
fizerem necessários.

Atenciosamente,

Daniel leB/pre/PF COMPANHIA DECONCESSÃO RODOVIÁRIA JUIZDEFORA- RIO
Rodovia Washington Luiz, 13.892JardimPrimavera - Duque de Caxias- RJ- Brasil - CEP 25213-005

Tel.: (21)2676-1400 - Fax:(21)26764180
www.concer.com.br e-mail:concer@concer.com.br
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681400

Datum UTMWGS1984

681600

Fontes

Projetos Executivos "NSS - BR-040"
IBGE (2005/2006)

Execução

jfè^aLi

Legenda

f£ Afloramento Rochoso
03 Cultura permanente
Q3 Cultura temporária
03 Floresta em estágio inicial desucessão
fflft Floresta em estágio médio/avançado de sucessão
Q3 Gramíneas

££ Rodovia
@^ Solo exposto

Vegetação Arbustiva

681800

0£ Torre de transmissão

03 Area arborizada
f£ Área comercial
(p£ Área edificada

«MK» Limite da REBIO Tinguá

Ponto X Y

1 681730,9960 7507222,9490

2 681736,6578 7507193,9738

3 681824,5823 :75G7133,973&J
4 681778,2888 7507169,9944

5 681806,2647 7507165,9979

682000

índice das Folhas

1:300.000
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nova subida

daSERRÂ
Ass.

BR-040 - Duque de Caxias >lis/RJ
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INVENTARIO COMPLEMENTAR- JANELA DO TÚNEL
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3.15. ÁREA 15

O trecho em questão, chamada Área 15, situa-se na estaca 385? à esquerda

eixo da atual pista de descida, no sentido crescente do estaqueamento. Trata

se da construção do Túnel Auxiliar para execução da Obra.

FIGURA 30 - ÁREA 27, TÚNEL AUXILIAR

3.15.1 ANÁLISE DO LOCAL

Abertura da Túnel Auxiliar: BR 040, km 85,8

Interseção do túnel auxiliar com túnel principal: Estaca 835

Extensão do Túnel Auxiliar: 335 metros

Sentido: BR 040 JF-RJ Descida da Serra (pista esquerda)

Geomorfologia: Relevo de região montanhosa e escarpada à montante do km

85,8 da BR 040. O trecho para supressão tem cerca de 50 metros de desnível

e inclinação média de superior a 60°.

Estado de Sucessão de Vegetação: Vegetação Arbustiva.

Aspectos geológicos: A encosta é constituída por uma parede em rocha com

uma fina camada de solo que suporta uma vegetação arbustiva.
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FIGURA 31: VIS AO LOCAL OA ÁREA DO TÚNEL AUXILIAR

3.15.2 QUANTIFICAÇÃO
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JANEtA

A projeção da área ocupada pela Janela e Contenções é de 500,00 m%

localizada exclusivamente em um paredão rochoso.

Volume de rocha a ser escavada: 18.760 m3

3.1S.3 JUSTIFICATIVA

O projeto de implantação da Nova Subida úa Serra de Peírópolis incluí a

execução do maior tünef rodoviário do país, com extensão de 4:7 km, em um

prazo de 36 meses.

3.15.3 JUSTIFICATIVA

O projeto de implantação da Nova Subida da Serra de Peírópolis inclui a

execução do maior túnel rodoviário do país( com extensão de 4,7 km, em um

prazo de 36 meses.

As obras de escavações do túnel principal foram iniciadas em 07 e 09/08/2013,

respectivamente, pelo desemboque e emboque, de acordo com o planejamento

inicial.

Ocorre, que ao avançar na escavação do desemboque não foi identificado, a

presença do topo rochoso na cota prevista em projeto. De acordo com as

novas investigações geológicas {FIGURA 29), a cota do topo rochoso está

prevista para uma cota infenor de projeto, isso causará a redução do volume

de rocha a ser escavado do túnei, aumentando as escavações em solo,

acarretando em uma menor produtividade na execução do serviço.

bQ



**w?

4?

O



3.15.4 Descrição da Supressão Vegetal \ —on A^InA

A cobertura vegetal da área de 500,00 m2 se desenvolveu sobre uma área degradada e

alterada. Supõe-se que no passado esta área tenha sofrido um deslizamento e ficou

alterada por esse motivo. Evidencia-se nitidamente no local a implantação de obras de

contenção de encostas como forma de estabilizar o paredão rochoso.

Nesse caso, toda cobertura vegetal atuai nasceu sobre a superfície das rochas,

caracterizando-se em vegetação rupestre, típicas de afloramentos rochosos. Além disso,

encontram-se bromélias e pequenos arbustos.

Para liberação da área para obras civis, serão seguidos todos os procedimentos do

Programa de Transporte e Resgate do Germoplasma Vegetai. Esse procedimento visa

mitigar e compensar os impactos gerados, através da coleta e resgate de propágulos e

espécies vegetais. Além disso, será realizado o remanejamento, reintrodução e

acompanhamento dessas espécies.

Portanto, o resgate das plantas deverá fazer parte do banco de germoplasma para

£") recuperar essa parcela da biodiversidade na região do empreendimento.
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COMPRIMENTO

ENSAIC TRABALHO INCORPORAÇÃO

ANCORAGENS MONOBARRA (Cl = 350 KN)

NOTAS:

1- COTAS EM CENTÍMETROS.

2- A LOCAÇÃODA OERA DEVERASER PEITACOM APOIO DE TOPOGRAFIAE ACOMPANHADA
PELAFISCALIZAÇÃO.

3- O MÉTODO EXECUTIVO DEVERA SER ADEQUADO AS COND1CIONANTES LOCAIS.
ESPECIALMENTE ASGEOTÊCNICAS VISANDO ASEGURANÇA DAOBRA

4- OS COMPRIMENTOS DAS ANCORAGENS DEVERÃO SER VERIRCDOS PELO PROJETISTA
COMO RESULTADODAS PERFURAÇÕES INICIAIS A SEREM FORNECIDOS PELO EXECUTOR.

5-AS ANCORAGENSDEVERÃOSER EXECUTADAS E ENSAIADAS DE ACORDO COM A Í>|BR 5S29
O RESULTADO DOS ENSAIOS DERECEBIMENTO DEVERÃO SERFORNECIDOS AFISCALIZAÇÃO
A FAZEREMPARTE DOS DOCUMENTOSDE ACEITAÇÃODAOBRA.

B- MATERIAIS.

'CONCRETO ARMADOfck '-25 MPa CONSUMO MÍNIMO DE iEQ Kgf/m3
AÇOCA-S3

' AS ANCORAGENSDEVERÃOSER DE AÇO COM DIÂMETRO E CARACTERÍSTICA DE ESCOAMENTO
DOAÇO COMPATÍVEIS COMA CARGADETRABALHO INDICADA DOPROJETO.OROSQUEAMENTQ
DAGARRADEVERASER NECESSARIAMENTE IMPRESSO A FRIO E CONTÍNUO.O SISTEMADE
PROTEÇÃO CONTRA ACORROSÃO DAS PEÇAS METÁLICAS! TIRANTE PLACAS. LUVAS PORCAS ,
DEVERA ATENDER A NBR563S PODENDO 5ER GALVANIZADAS A QUENTE.

,'-NO PERÍMETRO DA PLACA DE AÇO DA ANCORAGEM . EM CONTRATO COM O CONCRETO
ASUPERFÍCIE DEVERA SER APICOADA NUMA FAIXA DETRÊScm AS PARTESMETÁLICAS
DEVERÃO SER ENVOLVIDAS COM MASSA EPOXI.

9- A EMENDAS EM ANCORAGENS DEVERÃO SER PROTEGIDAS POR LUVA PLÁSTICA

10-DEVERÃO SEROBEDECIDAS ASNORMAS DA ABNT DODERTES £ AS ESPECIFICAÇÕES
CONSTANTES DO MANUAL DE ENCOSTAS DA GECRIO. NO QUE COUBER.

11-O COBRIMENTO DAS ARMADURAS DEVERA SER DE 3 C cm NO MÍNIMO . DEVENDO
OBRIGATORIAMENTE SER UTILIZADASPASTILHAS PARA GARANTI - LO EM TODAS AS BARRAS

12 -ANTES DAEXECUÇÃO DEQUALQUER OBRADE ESTABILIZAÇÃO A SUPERFÍCIE DOTERRENO
DEVERA SER LIMPA COM AREMOÇÃO DEPARTES SOLTAS E DESAGREGADAS . PEQUENOS
BLOCOS ROCHOSOS VEGETAÇÃO E RAÍZES, A SUPERFÍCIE DOSOLO LOGOAPÓSA
LIMPEZA E aUE FICARA EMCONTATO COMA ESTRUTURADE ESTABILIZAÇÃO DEVERA SER
CHAFISCADA COM ARGAMASSA CIMENTO E AREIA.

VISTA EMBOQUE

CONCER

TALUDE ROCHOSO

EMISSÃO INICIAL

RODOVIA BR 040
TRECHO RIO DE JANEIRO - JUIZ DE FORA

Segmento: km 86/RJ

ÍL RODOVIA BR-040 (BELO HORIZONTE-RJ)

CH0: KM 86 -JANELA DOTÚNEL

PROJETO BÁSICO

MURO DE IMPACTO E GRELHA ANCORADA - VISTA FRONTAL

N- 0£5£MHO:

VERIF. APROV

NOVA SUBIDA

da SERRA

ESCALA

S/ESC

TOLHA'
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CORTE A-A

(J3J CHAPADE AÇO

QUADRO DE COMPRIMENTOS

CARGA CHAPA DE AÇO EXTREMIDADE GARRA BULBOSI
3Ê [cm.) E PORCAS (cm.) 1

TRABALHO
IKN) -d" "a' "f" SOLO

160 20 20 1,6 20 2.7 2,7 600

200 20 20 2.0 4,25 4,25 B,S 700

20 20 3.8 4,25 4.2S 8,5

JANELA 3
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NOTAS

1-COTAS EM CENTIMETROSE N.VEIS EM METRO.

2- A LOCAÇÃO DAOBRADEVERA SER FEITACOMAPOIO DE TOPOGRAFIA E ACOMPANHADA
PELAFISCALIZAÇÃO.

VISTA EMBOQUE

EMISSÃO INICIAL

DATA EjíEC. VERIf' j APROv"

CONCER

RODOVIA BR 040
TRECHO RIO DE JANEIRO - JUIZ DE FORA

Segmento km86/RJ
NOVA SUBIDA

da SERRA

APROVAÇÃO:

RODOVIA BR-040 (BELO HORIZONTE-RJ)

KM 86 - JANELA DO TÜNEL

PROJETO BÁSICO

ESTRUTURADECONTENÇÃO- SITUAÇÃO, SEÇÕES E DETALHES

N" DESENHO:

ESCALA.

S/ESC

FOLHA.

01
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NAffiM&*8^N
Coordenação de Transporte

•^JDÍU^

NOT. TEC. 000736/2014 COTRA/IBAMA

Brasília, 22 de abril de 2014

Assunto: Projeto da Nova Subida da Serra - Companhia de Concessão Rodoviária Juiz de
Fora - Rio - Concer - Processo Ibama n^ 02001.008463/2009-81.

Origem: Coordenação de Transporte

Introdução

Ementa: Alteração de projeto referente à Construção
do Túnel Auxiliar (Área 15).

1. Em 19 de dezembro de 2013, a Companhia de Concessão Rodoviária juiz de Fora -
Rio - Concer protocolou neste Instituto a carta PLC-CA-051/13 solicitando autorização
para intervenção em 16 áreas das obras de duplicação da Nova Subida da Serra - BR-040,
que não estavam abrangidas pelo projeto original, aprovado pelo Ibama, Para subsidiar o
pleito em questão, foram encaminhados Relatórios de Estudo de Áreas de Supressão e
inventário Florestal Complementar ao projeto da Nova Subida da Serra de Petrópolis.
Após a análise técnica desse material foi enviado ao empreendedor o PAR. 000899/2014
COTRA/IBAMA, de 28 de fevereiro de 2014, por meio do OF 02001.001883/2014-02
COTRA/IBAMA, de mesma data, solicitando complementações.

2. Em 10 de abril de 2014, foi realizada reunião entre representantes do Ibama e da
Concer, sendo que na ocasião, o empreendedor entregou o documento "Inventário

£) Complementar - Janela do Túnel", visando pedir a liberação, em separado, da chamada
Área 15 - Construção do Túnel Auxiliar. E em 15 de abril de 2014, a Concer encaminhou
ao Ibama a carta PRE-CA-213/14, sob protocolo ns 02001.006797/2014-88, reforçando a
solicitação de avaliação da área relativa à janela para a abertura do Túnel Auxiliar (Área
15) anteriormente às demais áreas apresentadas.

3. Ressalta-se que as obras de duplicação da Mova Subida da Serra - BR-040 são objeto
da Autorização de Supressão de Vegetação - ASV 611/2011, vinculada à Licença de
Instalação -LI 843/2011.

4. Neste sentido esta Nota Técnica objetiva avaliar o pedido de liberação de início das
obras, especificamente, da chamada Área 15 - Construção do Túnel Auxiliar.

IBAMA pag. 1/5 22/04/2014 -09:37 J?/
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Transporte

Análise

5. AÁrea 15 situa-se na estaca 385 {Km 85,8), à esquerda da atual pista de descida,
sentido crescente. O empreendedor ratificou a justificativa apresentada, argumentando
que, ao avançar a escavação do desemboque não foi identificada a presença do topo
rochoso na cota prevista em projeto. Ainda, combase em novas investigações geológicas,
o método de escavação precisou ser alterado, aumentando o tempo de escavação em 8
meses e impossibilitando o cumprimento do prazo acordado (36 meses). Foi informado--.
que a projeção da área ocupada pela Janela e Contenções é de 500 m2, localizadaW
exclusivamente no paredão rochoso.

6. Segundo a carta PRE-CA-213/14, a solução técnica encontrada para atender ao prazo
previsto e reequilibrar o balanço de rocha do projeto é a inclusão de um Túnel Auxiliar.

7. Salienta-se que a área de intervenção e supressão situa-se em Área de Preservação
Permanente - APP, caracterizada pela encosta de 50 m de desnível, com inclinação média
superior a 60s.

8. Aobra do TúnelAuxiliar será executada em área protegida pela legislação ambiental,
necessitando ser incluída pela ASV já emitida para a duplicação do trecho - ASV 611/2011.
Assim sendo, o quadro de áreas do Túnel Auxiliarapresentado é:

Tabela: Total de área em m2 e ha por ciasse de uso de solo.

iJd -. *r '!'• I lí'> í{. Sc\0

Vegetação arbustiva 503,468 0,050

Total 2.942,388 0,294

Fonte: Estudo Áreas de Supressão - Relatório de Projeto (Volume 01) - Concer

9. Desta maneira, o novo quadro de áreas da 2& retificação da ASV 611/2011 deverá
ser o seguinte:

o

IBAMA. pag, 2/5 22/04/2014 - 093?
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS REN

Coordenação de Transporte

CLASSE DE USO DO

SOLO

Área de
Implantação da
rodovia (ha)

Áreas de apoio
(ha)

Área total (Rodovia
+ Áreas de Apoio)
Em APP

(ha)
Fora de

APP (ha)

Cobertura vegetal

Gramíneas 31,22 3,58 1,782 33,018

Floresta ombrófila densa

em estágio
médio/avançado de
sucessão

18,37 0,284 2,75 16,151

Vegetação arbustiva |4,48 0,02 0,3 4,25

Áreas com arborizaçao 2,38 0,15 0,5 2,03

Floresta ombrófila densa I
em estágio inicial de j1,84
sucessão |

0,124 0,36 1,604

Culturas permanentes [0,42 - 0,07 0,35

Culturas temporárias |0,32 - - 0,32

Total de cobertura Ln no
vegetal j 4,16 5,76 57,72

Outros usos

Rodovia (24,96 - 1,54 23,42

Área ediflcada |1,17 - 0,24 0,93

Área comerciai [0,54 0,05 0,003 0,587

Solo exposto 10,02 - - 0,02

Torre de transmissão |0,07 _

- 0,07

Afloramento rochoso |0,01 0,629 - 0,64

Total da classe "outros L„-
zb,/7

usos j
0,68 1,79 25,67

-— / -

Total Geral (Cobertura )oc « L 0A
vegetal + Outros usos) \ |

7,56 83,39

IBAMA pag.3/5 22/04/2014 - 09:37
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOSRECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Transporte

Conclusão

10. Considerando se tratar de uma intervenção de baixo impacto ambiental, importante
ao cumprimento doprazo para a execução das obras, aliada ao aspecto de que toda a
rocha extraída do túnel auxiliar será beneficiada e utilizada nas obras da nova subida da
serra, reequilibrando obalanço de rocha de projeto, esta equipe técnica se posiciona O
favorável à liberação, exclusivamente, da obra do Túnel Auxiliar (Área 15).

11. Porém, salienta-se que tal liberação está atrelada ao cumprimento das exigências
emanadas no parecertécnico PAR. 000899/2014 COTRA/IBAMA (especificamente no que
trata da Área 15), além das seguintes condicionantes específicas, no prazo de 45 dias:

* apresentar Projeto Geométrico (planta baixa e perfil longitudinal), além das seções
transversais, da Área 15 e seu acesso, em via impressa e digital;

>apresentar o detalhamento de variação dovolume de terraplenagem, com a execução do
Túnel Auxiliar (Área 15), sendo que em caso de acréscimo de material excedente,
informar onde será realizada a disposição do mesmo;

*Informaro local de estocagem do material rochoso retirado da escavação do túnel, com
Indicação de poligonal georreferenciada, e se o mesmo comportará todo o volume
cubado do Túnel Auxiliar (18.760 m3);

* detalhar como ocorrerão os possíveis acessos necessários as atividades relacionadas ao
resgate de epífitas, à supressãode vegetação e à execução da obra do Túnel Auxiliar,

* apresentar a atualização das medidas compensatórias previstas, em virtude do aumento
das áreas deAPP que sofrerão intervenções, das potenciais supressões deespécies
ameaçadas e do volume total para a reposição florestal e

* seguiras orientações e Programas Ambientais definidos pela Licença de Instalação - LI
843/2011, em especial os Programas de Monitoramento Ambiental (PMOA) -
subprograma de monitoramento e controle de ruídos e vibrações; bem como o
subprograma de Monitoramento e de Compensação da Flora e de Resgate e Transporte
do Germoplasma Vegetal.

12. Outro ponto relevante a ser comunicado é que a respeito das outras 15 alterações de
projetos almejadaspela Concer, deverá ser apresentado em meio digital, o Projeto Básico
completo relativo às obras Implantação da Nova Subida da Serra de Petrópolis, segundo
as definições legais emanadas na Lei n*> 8.666, de 21 de junho de 1993 (Ârt. 6, Incisos IX e
X), nos formatos PDF e DWG. Evidencia-se que o Projeto de Engenharia deverá englobar

mAMA pag.4/5 22/04/2014 - 09:37
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toda a extensão das obras, contemplando a totalidade das alterações de projeto realizadas
até o momento, com vistas a manter o banco de dados do Ibama atualizado.
Adicionalmente, encaminhar arquivos digitais dos memoriais descritivos do projeto de
engenharia e dos memoriais de cálculo do volume de terraplenagem da obra. Por sua vez,
para o meio impresso, faz-se necessária apenas a apresentação do Projeto Geométrico
(planta baixa e perfil longitudinal.), com indicação da faixa de domínio, Obras de Arte
Especiais - OAE, Obras de Arte Corrente - OAC e projeções dos taludes de corte e aterro.

dA
Claudia^erreira Lima

Analista Ambiental da COTRA/ÍBÂMA

7

Patricia Fernandes da Silva Correia

Analista Ambiental da COTRA/IBAMA

Egaz

Analista Amb

r

Arruda

'da COTRA/Ibama/IBAMA

De acordo. Encaminhe-se para as providências necessárias.

MARCUS VINICIUSttlTq CABRAL DE
Coordenador da COTRA/IBAMA

IBAMA p(Xg. 5/5 22/04/2014 - 09:37
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS REN

Coordenação de Transporte

DESPACHO 010990/2014 COTRA/IBAMA

de abril de 2014

ÀCoordenação Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis

Assunto: Autorização de Supressão de Vegetação n° 611/2011 - 2^ retificação

Estando de acordo com os termos da Nota Técnica nc 000736/2014 - COTRA/DILIC,
encaminho a 2ã retificação da Autorização de Supressão de Vegetação n° 611/2011, em

Q favor da Companhia de Concessão Rodoviária Juiz de Fora Rio - CONCER, referente a
atividade de supressão de vegetação e/ou intervenção em APP necessária para as
atividades de implantação da Nova Subida da Serra de Petrópolis, BR 040. Esta
retificação justifica-se por alteração no projeto de engenharia, exigindo a implantação de
túnel adicional e aumento do quantitativo de supressão de vegetação.

IBAMA

MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO

Coordenador da COTRA/IBAMA

Eugênio Pio Costa Z2
Coordenador Gerei deTransportes

Mineração eObras Civis O *-f
CGTWIO/DILIC/IBAMA -—~~

pag. l/l 22/04/2014 -17:19
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Processo:

FAX COBRANÇA

Serviço Público Federal a^o aí
Ministério doMeio Ambiente "^J^$£?

Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
Diretoria de Licenciamento Ambiental

TeL: (61) 3316.1282/1745 e Fax: (61) 3316.1952

02001.008463/2009-81

Fl.

Empreendimento:
Implantação da Nova Subida da Serra de Petrópolis, entre os km 82 e 102 da BR
040/RJ.

CNPJ: 00.880.446/0002-39

Destinatário: Pedro Antônio Jonsson

Telefone: (0xx21) 2676-1400

Fax: (0xx21) 2676-4180

E-mail: danielle.brito @concer.com.br

Data: 17/04/2014

N° de Páginas:

No âmbito do licenciamento ambiental, informo que a Lei n° 9960, de 28 de janeiro de 2000,defíniu os
custos operacionais dos serviços fornecidos pelo IBAMA. Sendo assim, o empreendedor deverá efetuar o
pagamento referente à retificação da Autorização de Supressão de Vegetação, utilizando os boletos em
anexo, conforme cálculo abaixo.

Valor da Análise

Onde:

K +

172,89 +

[(AxBxC)
3.457,77

A = N° de técnicos envolvidos na análise

B = N° de horas/homem necessárias para análise
C = Valor em Reais da hora/homem + OS

Hora/homem

OS = Obrigações Sociais (84,71 % hora/homem)

D = Despesas com viagem

E = N° de técnicos que viajaram
F = N° de viagens necessárias
K = Despesas administrativas = 5% de [(A x B x C) + (D x E x F)]

Área de APP
Valor da Análise

Valor da ASV

Valor Total (Valor da Análise + Valor da ASV)

(DxExF)]}

0,00

52,00

44,05

3

12

96,05

172,89

7,56ha

3.630,66

133,00

3.763,66

LOCAL DL PAÍiAMLVJO: Qualquer aívncia d<i ivdo hnucdiiu autorizada.

Apôs o paçuniciiHi, en\iai i» lriniprci\.niic para n c-inail. dilioedoí'1 ibama jim.hr e/uii para n I ,i\. n'i|)
331 fi W52.

Atenciosamente,

MARCUS VINÍCIUS ÜEITÈ CABRAL DE MELO
Coordenador de Transportes - Rodovias e Ferrovias



\y.

i3&

u

Km?

\ç&?



\jg&/

\$ay

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBA^Ç)

GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO - GRU
Data do documento

22/04/2014

N° do documento Nosso Número

00000000022105860

Banco

001

Data do Processamento

22/04/2014

Vencimento

(=) Valor do documento

3.630,66

(-) Desconto / Abatimento (-) Outras deduções (+) Mora / Multa / Correção

**********

(+) Outros Acréscimos

**********

22/05/2014

(=) Valor cobrado

3.630,66

Nome: COMP. DE CONCESSÃO RODOVIÁRIA JUIZ DE FORA

-RIO CPF/CNPJ: 00.880.446/0002-39

Endereço: RODOVIA WASHINGTON LUIZ

DUQUE DE CAXIAS - RJ

CEP: 25215-000

Informações:

Receita: 5027 -

ambiental

Unid. Arrecadação: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

Finalidade: Licenciamento ambiental Relativa à supressão de

vegetação e/ou intervenção em Áreas de Preservação

Permanente necessária às obras de Implantação da Nova Subida

da Serra de Petrópolis, entre o km 82 e km 102 da BR 040/RJ,

com 20 km de extensão, que intercepta os municípios de Duque

de Caxias e Petrópolis, Estado do Rio de Janeiro, de acordo com

as especificações do inventário florestal aprovado peto IBAMA.

958410 - Avaliação/analise - Controle

LD: 00199.58412 00000.000000 22105.860211 1 60710000363066 Autenticação mecânica

.*' 13A&CO ÜO B RAr3f i |001| 00199.58412 00000.000000 22105.860211 1 60710000363066

;al de pagamento

PAGÁVELEMQUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO
Vencimento

22/05/2014
Cedente

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Agência / Código do cedente

1607-1 333118-0
N° do documento Espécie DOC Aceite Nosso NúmeroData do documento

22/04/2014
Data de processamento

22/04/2014 00000000022105860
N° da conta / Respons. Carteira

18

Espécie

R$
Quantidade Valor

Instruções

Após o vencimento emitir uma nova GUIA DE RECOLHIMENTO.

Não conceder desconto neste documento.

Documento válido para pagamento somente até a data de vencimento.

ATENÇÃO: Nosso Número distinto p/ cada pagamento. Nãofaça cópia do boleto.

Governo Federal - Guia de Recolhimento da União - GRU - Cobrança

{=) Valor do documento

{-) Desconto / Abatimento

(-) Outras deduções

(+) Mora / Multa / Correção

(+) Outros Acréscimos

(=) Valor cobrado

Sacado

Nome: COMP. DE CONCESSÃO RODOVIÁRIA JUIZ DE FORA - RIO CPF/CNPJ: 00.880.446/0002-39
Endereço: RODOVIA WASHINGTON LUIZ
DUQUE DE CAXIAS - RJ
CEP: 25215-000

Sacado/Avalista Código de baixa

3.630,66

**********

**********

**********

3.630,66

Autenticação mecânica FICHA DE COMPENSAÇÃO
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA , . ,

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEtefÍBA

GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO - GRU
Data do documento

22/04/2014

N° do documento

:) Valor do documento

133,00

(-) Desconto / Abatimento

**********

Nosso Número

00000000022105868

Banco

001

Data do Processamento

22/04/2014

(-) Outras deduções

**********

(+) Mora / Multa / Correção {+) Outros Acréscimos

**********

Nome: COMP. DE CONCESSÃO RODOVIÁRIA JUIZ DE FORA

-RIO CPF/CNPJ: 00.880.446/0002-39

Endereço: RODOVIA WASHINGTON LUIZ

DUQUE DE CAXIAS-RJ

CEP: 25215-000

Informações:

Receita: 5035 - 0 - 958410 - Autorização p/supressão de

vegetação em APP

Unid. Arrecadação: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

Finalidade: Licenciamento ambiental Relativa à supressão de

vegetação e/ou intervenção em Áreas de Preservação

Permanente necessária às obras de Implantação da Nova Subida

da Serra de Petrópolis, entre o km 82 e km 102 da BR 040/RJ,

com 20 km de extensão, que intercepta os municípios de Duque

de Caxias e Petrópolis, Estado do Rio de Janeiro, de acordo com

as especificações do inventário florestal aprovado pelo IBAMA.
LD: 00199.58412 00000.000000 22105.868214 1 60710000013300 Autenticação mecânica

J& |001| 00199.58412 00000.000000 22105.868214 1 60710000013300

Local de pagamento

PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ OVENCIMENTO
Vencimento

22/05/2014
Cedente

INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIO AMBIENTEE DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS- IBAMA
Agência / Código do cedente

Data do documento

22/04/2014
N°da conta / Respons.

N° do documento

Carteira

18

Espécie

RS

Espécie DOC

Quantidade

Aceite Data de processamento

22/04/2014

Vaior

Nosso Número

(=) Valor do documento

1607-1 333118-0

00000000022105868

133,00
Instruções

Desconto /Abatimento

Após o vencimento emitir uma nova GUIA DE RECOLHIMENTO.

Não conceder desconto neste documento.

Documento válido para pagamento somente até a data de vencimento.

ATENÇÃO: Nosso Número distinto p/cada pagamento. Não faça cópia doboleto.

Governo Federal - Guia de Recolhimento da União - GRU - Cobrança

(-) Outras deduções

{+)Mora / Multa/ Correção

(+) Outros Acréscimos

{=) Valor cobrado

Sacado

Nome: COMP. DE CONCESSÃO RODOVIÁRIA JUIZ DE FORA - RIO CPF/CNPJ: 00.880.446/0002-39
Endereço: RODOVIA WASHINGTON LUIZ
DUQUE DE CAXIAS-RJ
CEP: 25215-000

Sacado / Avalista Código de baixa

**********

**********

**********

133,00

Autenticação mecânica FICHA DE COMPENSAÇÃO



Ü\
«A )

iV
*W^>

v^jy



\^i^/

Sg»/

Pag-For Bradesco - Pagamento Escriturai a Fornecedores
N° PAGAMENTO:

I000000000025793

Ha NF/FAT/DUP;

0022105860

TIPO DE DOCUMENTO:

Nota Fiscal/Fatura

Uso da Empresa;
FT 22106860

COMPROVANTE DE PAGAMENTO:

Título cie Cobrança

Bratíesco 001 00199.58412 00000.000000 22105.860211 1 60710000363

Locai de

Fornecedor

INSTITUTO BRASILEIRO DE MEIO A

DaÈa do documento N° do documento

(-) Desconto Desconto até

Carteira ;&toeda

Vaior acréscimo

Nosso Numero

Vencimento

22/05/2014

Pagamento

24/04/2014

Agência/Conta Cedenle

00000. / 0Q0Q0000D000O.

(-) Vator cio documenta

3.630,66

{-) Desconto

0,00 0,00 0,00

Sacado CIA CONCESSÃO ROD JUiZ DE FORA

Sacado/Avatísta

III

(=) Valor cobrado

3.630,66

000.880.44670001-58

BRADESCO2404201431958410Q00000000221G596021363066 PAGO

Fomos autorizados porCIA CONCESSÃO ROD JUIZ DE FORA a efetivarmos o pagamento acima pelo nossosistemade Pagamenío Eseifíí
Oí)s.: Acontabilização dos créditos através de DOC -Documento de crédito etítulo de cobrança de outros bancos, fica condicionada ao aceite écÒN^Il/,

processamento por parte do Banco destinatário tíos mesmos. ,/ çy Ss$>

Pag-For Bradesco - Pagamento Escriturai a Fornecedores
WPAGAMENTO:

1G0000000002S794

N°NF/FAT/DUP: Uso <Ja Empresa:
0022105868 FT 22105868

TIPO DE DOCUMENTO;

Nota Fiscal/Fatura
COMPROVANTE DE PAGAMENTO:

Título de Cobrança

íraítesc© 001 00199.58412 00000.000000 22105.868214 1 60710000013300
Local de

Fornecedor

INSTITUTO BRASILEIRO DE MEIO A

Data do documento ti" do documento Carteira Moeda

{-) Desconto Desconto até Valor acréscimo

0,00

Sacado CiA CONCESSÃO ROD JUIZ DE FORA
Sacado/Avalista

0,00

Nosso Número

Vencimento

22/05/2014

Pagamento

24/04/2014

Agência/Conta Cedente

00000. / oooooooooocoo.

(=) Vaior do documento

133,00

(-) Desconto

0,00

{-) valor cobrado

133,00

000.880.446/0001-58

SKADESCO240420Í431953 4100000000002^1053682113300 PAGO

Fomos autorizados por CIA CONCESSÃO ROD JUIZ DE FORA a efetivarmos opagamento acima pelo nosso sistema dePagamenío Escriturai
Oes.; Acontabilização dos créditos através de DOC - Documento de crédito e título de ecfcrarsça deoutros bancos, fica condicionada ao aceite e

processamento por parte do Banco destinatário dos mesmos.
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

AUTORIZAÇÃO DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO N° 611/2011 - 2a Retificação

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS

NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA, nomeado por Decreto de 16 de maio, publicado no Diário
Oficial da União de 17 de maio de 2012, no uso das atribuições que lhe conferem o art.22°, parágrafo
único, inciso V do Decreto n° 6.099, de 26 de abril de 2007, que aprovou a Estrutura Regimental do
IBAMA, publicado no Diário Oficial da União de 27 de abril de 2007; RESOLVE:

Expedir a presente Autorização de Supressão de Vegetação à:

(^\ EMPRESA: Companhia de Concessão Rodoviária Juiz de Fora -Rio - CONCER
CNPJ: 00.880.446/0002-39

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL/IBAMA: 4.460.595
ENDEREÇO: Rodovia Washington Luiz, kml04 - Vila Canaã
CEP: 25215-000 CIDADE: Duque de Caxias UF: RJ
TELEFONE: (0xx21) 2679-2800 Fax (0xx21) 2679-1026
REGISTRO NO IBAMA: Processo n° 02001.008463/2009-81

Relativa à supressão de vegetação e/ou intervenção em Áreas de Preservação Permanente necessária às
obras de Implantação da Nova Subida da Serra de Petrópolis, entre o km 82 e km 102 da BR 040/EÜ, com
20 km de extensão, que intercepta os municípios de Duque de Caxias e Petrópolis, Estado do Rio de
Janeiro, de acordo com as especificações do inventário florestal aprovado pelo IBAMA.

Esta Autorização de Supressão de Vegetação é vinculada à Licença de Instalação n° 843/2011 e é válida
pelo período de 4 (quatro) anos, a partir da data de sua emissão, observadas as condições discriminadas
neste documento e nos demais anexos constantes do processo que, embora não transcritos, são partes
integrantes deste licenciamento.

A validade desta licença está condicionada ao fiel cumprimento das condicionantes constantes no verso
deste documento.

Brasília, DF

Data de assinatura: 13/12/2011 Data de retificação: 24 ABR 2014

I JÚNIOR

IBAMA



CONDICIONANTES DAAUTORIZAÇÃO DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO N° 611/2011 - 2a
Retificação

1 - Condições Gerais:

1.1. A CONCER é a única responsável perante o IBAMA no atendimento às condicionantes postuladas
nesta Autorização.

1.2. O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes e as medidas de
controle e adequação, suspenderou cancelaresta autorização, caso ocorra:

• violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;

• omissão ou falsa descrição de informações relevantes, quesubsidiaram a expedição da licença;
• graves riscos ambientais e de saúde.

1.3. No caso de ocorrência de qualquer acidente que venha a causar dano ambiental, a continuação da
atividade estará condicionada à anuência expressa do IBAMA.

1.4. Deverá ser dado aproveitamento econômico ao material lenhoso resultante das atividades de
supressão de vegetação, sendo que otransporte eoarmazenamento desse material deverão, quando (^
resultantes da supressão de vegetação nativa, ser precedidos da obtenção de Documento de Origem
Florestal-DOF.

1.5. Os encarregados das equipes de desmate deverão portar cópia desta Autorização e do inventário
florestal aprovado pelo IBAMA, bem como os registros das motosserras utilizadas na supressão da
vegetação.

1.6. O empreendedor se responsabilizará pela observação das normas de segurança do trabalho,
incluindo o uso dos Equipamentos de Proteção Individual necessários.

1.7. Não é permitido:

• a utilização de herbicidas bem como seus derivados e afins;
• depósito do material oriundo da supressão de vegetação em aterros e em mananciais hídricos;
• uso do fogo para eliminação da vegetação, bem como a queima do material oriundo do

desmatamento.

1.8. Havendo necessidade de renovação desta Autorização, o empreendedor deverá apresentar
requerimento com essa finalidade, num prazo mínimo de 60 (sessenta) dias antes do término da
validade. (2)

2 - Condições Específicas:

2.1 As atividades de supressão de vegetação poderão ser iniciadas somente após a execução das ações
previstas nos Programas de Resgate eAfugentamento deFauna e de Resgate e Salvamento de Germoplasma
Vegetal, nosmoldes do que foiaprovado pelo IBAMA e monitorado porprofissionais habilitados paratal.

2r
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CONDIÇÕES DA AUTORIZAÇÃO DE SUPRESSÃO DE VEG
Retificação (CONTINUAÇÃO)

N°61lbMl

2.2 Quando iniciada, proceder a supressão estritamente nos quantitativos de áreas relacionadas n<
abaixo, de acordo com o Inventário Florestal aprovado pelo IBAMA:

CLASSE DE USO DO SOLO
Área de implantação

da rodovia
Áreas deapoio

Área total (Rodovia + Áreas
de Apoio)

Em APP Fora de APP

Cobertura vegetal

Gramíneas 31,22 3,58 1,782 33,018

Floresta ombrófila densa em

estágio médio/avançado de
sucessão

18,37 0,284 2,75 16,151

Vegetação arbustiva 4,48 0,02 0,3 4,25

Áreas comarborizaçao 2,38 0,15 0,5 2,03

Floresta ombrófila densa em

estágio inicial de sucessão
1,84 0,124 0,36 1,604

Culturas permanentes 0,42
- 0,07 0,35

Culturas temporárias 0,32 - - 0,32

Total de cobertura vegetal 59,03 4,16 5,76 57,72

Outros usos

Rodovia : 24,96 - 1,54 23,42

Área edificada 147 - 0,24 0,93

Área comercial 0,54 0,05 0,003 0,587

Solo exposto 0,02 - - 0,02

Torre de transmissão 0,07 - - 0,07

Afloramento rochoso 0,01 0,629 - 0,64

Total da classe "outros usos" 26,77 0,68 1,79 25,67

/

Total Geral (Cobertura vegetal
+ Outros usos)

85,8 4,84 . .7*56 83,39

2.3 Comunicar ao IBAMA - Sede o início das atividades de supressão.

2.4 Comunicar ao IBAMA o término da atividade de supressão, apresentando, no prazo máximo de
30 (trinta) dias após a conclusão das atividades, relatório final (descritivo e fotográfico).

2.5 Deverá ser apresentado, em até 90 (noventa) dias, projeto de plantio compensatório nos moldes das
diretrizes do Programa de Compensação da Flora, contendo as áreas selecionadas para a execução dos
plantios, bem como a listagem quantitativa das espécies a serem utilizadas.

2.6 Após a aprovação do IBAMA, executar o plantio compensatório e monitorá-lo por um período
mínimo de 03 (três) anos, realizando periodicamente o replantio de mudas mortas.

2.7 Apresentar, em até 30 (trinta) dias após o término dos trabalhos de implantação dos plantios
compensatórios, o relatório final de execução (descritivo e fotográfico), mostrando como e onde foi feito
o trabalho. A partir deste relatório deverá ser entregue anualmente, durante 3 anos, relatório de
monitoramento dos plantios efetuados. x^_,
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
FAX: (061) 3316-1025 - Tel.: (061) 3316-1071

SCEN - Setor de Clubes Esportivos Norte
Trecho 02 - Ed. Sede - CEP 70.818-900 - Brasília - DF

Visite: http://www.ibama.gov.br

DESTINATÁRIO: Superintendente do IBAMA no Estado do Rio de Janeiro.
N°DEFAX: ( ) DATA: / /2014

N° DE PÁGINAS INCLUINDO ESTA: 04 N° DO DOCUMENTO:

MENSAGEM/ TEXTO

Senhor Superintendente,

Cumprimentando-o, comunico que este Instituto emitiu a
2aRetificação da ASV n°611/2011, em favor da Companhia de Concessão Rodoviária
Tuiz de Fora - Rio - CONCER, Relativa à supressão de vegetação e/ou intervenção em
Áreas de Preservação Permanente necessária às obras de Implantação da Nova Subida
ia Serra de Petrópolis, entre o km 82 e km 102 da BR 040/RJ, com 20 km de extensão,
que intercepta os municípios de Duque de Caxias e Petrópolis, Estado do Rio de
Faneiro, de acordo com as especificações do inventário florestal aprovado pelo IBAMA,
conforme anexa cópia.

Atenciosamente,
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTO Fl.
INSTUTUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação' Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal íiü 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1293

www.ibama.gov.br

OF 02001.003791/2014-59 CGTMO/ÍBAMA

Brasília, 23Ue abril de 2014.

Ao Senhor

Pedro Antônio Jonsson
Presidente da COMP. DE CONCESSÃO RODOVIÁRIA JUIZ DE FORA - RIO
RODOVIA WASHINGTON LUIZ

DUQUE DE CAXIAS - RIO DE JANEIRO
CEP.: 25.215-000

Assunto: Projeto dia Nova Subida da Serra - Alteração de projeto referente à
Construção do Túnel Auxiliar (Área 15). Processo Ibama nQ
02001.008463/2009-81

Senhor Presidente,

1. Encaminha-se, em anexo, a Nota Técnica n° 736/2014 - COTRA/IBAMA, de 22 de

abril de 2014, referente à solicitação de avaliação da área relativa à abertura do Túnel
Auxiliar (Área 15), carta PRE-CA-213/14.

2. Informa-se que considerando tratar-se de uma intervenção de baixo impacto
ambiental, importante ao cumprimento do prazo para a execução das obras, aliada ao
aspecto de que toda a rocha extraída do túnel auxiliar será beneficiada e utilizada nas

O obras da nova subida da serra, este instituto se posiciona favorável à liberação,
exclusivamente, da obra do Túnel Auxiliar (Área 15).

3. Porém, salienta-se que tal liberação está atrelada ao cumprimento das exigências
emanadas no parecer técnico PAR. 000899/2014 COTRA/IBAMA (especificamente no que
trata da Área 15), além das seguintes condicionantes específicas, a serem apresentadas
no prazo de 45 dias:

* apresentar Projeto Geométrico (planta baixa e perfil longitudinal), além das seções
transversais, da Área 15 e seu acesso, em via impressa e digital;

* apresentar o detalhamento de variação do volume de terraplenagem, com a execução do
Túnel Auxiliar (Área 15), sendo que em caso de acréscimo de material excedente,
informar onde será realizada a disposição do mesmo;

* informar o local de estocagem do material rochoso retirado da escavação do túnel, com

IBAMA pag. 1/2 ~~ 23/04/2014 -10:07



^i? MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
> INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIO AMBIENTE E DOSKECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Transporte, Mineração e Obras CMs
SCEN Tredio 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n» 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone; (61) 3336-1293
www,ibaama.gov.br

indicação de poligonal georreferenciada, e se o mesmo comportará todo o volume
cubado do Túnel Auxiliar (18.760 m3);

» detalhar como ocorrerão os possíveis acessos necessários as atividades relacionadas ao
resgate de epífitas, à supressão de vegetação e à execução da obra do Túnel Auxiliar,

* apresentar a atualização das medidas compensatórias previstas, em virtude do aumento
das áreas de APP que sofrerão intervenções, das potenciais supressões de espécies
ameaçadas e do volume total para a reposição florestal e

* seguiras orientações e Programas Ambientais definidos pela Licença de Instalação - LI
843/2011, em especial os Programas de Monitoramento Ambiental (PMOA) -
subprograma de monitoramento e controle de ruídos e vibrações; bem como o
subprograma de Monitoramento e de Compensação da Flora e de Resgate eTransporte Q
do Germoplasma Vegetal.

4. Coloco-me à disposição para esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

EUGÊNIO PIO COSTS

Coordeaador-Geral da CGTMO/IBAMA

\^gp>

IBAMA pag. 2/2 23/04/2014 -10:07



O

Xjj^j/

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIOAMBIENTE E DOSRECURSOS N$

Diretoria de licenciamento ÂiuMental
SCEN Trecho 2 Ed, Sede do Ibama - Cx. Postal n® 09566 Brasília - DF

CEP; 7081&-9ÔÕ e Telefone: (61) 3316-1282 - 1670
tvww.ibania.gov.br

OF 02001.003970/2014-96 DÍLÍC/ÍBAMA

©&ÉS'ÉENOVÁVEIS

Brasília, 28 de abril de 2014.

Ao Senhor

PEDROANTÔNIO J0N3S0N
Diretor Presidente da COMP. DE CONCESSÃO RODOVIÁRIA JUIZ DE FORA - RIO
RODOVIA WASHINGTON LUIZ, 13.892, JARDIM PRIMAVERA
DUQUE DE CAXIAS - RIO DE JANEIRO
CEP.: 25.235-005

Assunto: Retificação da Autorização de Supressão da Vegetação n«611/2011. Ref.:
processo m® 02001.00046.3/2009-81.

Senhor Diretor Presidente,

Em atenção ao processo de licenciamento ambiental relativo à BR-Ô40/RJ -
Trecho da subida da Berra de Petrópolis", encaminho a 2^ Retificação da Autorização
de Supressão daVegetação n*. 611/2011, com validade de 04 (quatro) anos, contados a
partir da data de sua assinatura.

IBAMA

Atenciosamente,

THOM.

Diretoi/Substi

ms- vi 20/04/2014 - 09:22
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Data: 28-04-2014 [12:51:23]
De: Anicélio Martins <Anicelio@prrj.mpf.gov.br>
Para: dilicosede@ibama.gov.br
Assunto: OF GAB/VS 0849/2014 URGENTE

Prezada Senhora.,

Por Ordem da Procuradora da República, Vanessa Seguezzi^ encatrdnho o
OF 0849/2014, com solicitação de providências urgentes.

Anicélio

Procuradoria da República em Petrópolis
7732-1

\
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Analista Ambiental
Matrícula: 6788130

DILIC/I8AMA ^^ Q}
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^<ZA ^/W^W*7^°y ;

\Eugênio Ph Costa <? &
Coordenador Geral de Transportes 5~X.

Mineração eObras Civis m^T*
CGTMO/DILIC/IBAMA ULf
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amíll^. No«e>«,*. 10 de atei * 2014.« «o**»* a.orto apavo^ ''^^

Sm. M«« eoStMc,^ ****,**» voto/ adormlr após avkfeja^^ ;^íd£X
Bomdodam&diugada.' • * /<? %

Aiada de aeordo ««^fe dos IBOrado!^ M̂ ^ .^^^^^ \^/
me «rtta psni «h* te ffif,adores das detonfl#es_ Q& ^ ^^ ^ ^
* que, no fafck» d» dadMçte* ftm «nota, d, 2013, fc***^ da CONCER
«««to», , „itee^^ aIwprifo ^ de?on^ ^ ^^ ^^
tomadas para -infom» d$ virador «^«m-nt* , , J ,j..-««Aen r^wnitínte toam abandonadas prfa

(^ coneesskiB&ia. Sobre e saea^ tendo em v>*a w o som d* *™ ^, *i>*•• .^w ^yt: o hom aa nrene «fio alcança boa
pme ám casas, que éaémàâa de maneô» atoiô-i* *«ui^ v^ „ * ^

**a«~ a eia (WÈyaw sjtpfctsíu - tazsndc cem que cs moradias s«h-
•te**. W ^ fcpàa» e« «™ pe!as e^sfej smit> „ ^
pegía «te «npR^ petos e«fe toda ^.. eQuc «a, ha Cliak)m ,jllfifft pi,^c, .,a
empm CSEC^«^ **• - ~klade «n «**, » teffipo eau, 0^ ,.
*««a»*»*, da «p^ fiCít nafcfo ^ sa ^ ^ ^ .^ ^ ^ ^
»* «o *** de » „ mfCTdOKí; de 15Mrtc da s;}veio .nft(raa(io5a^ t)a

/-

u^itMo S, .-.rap.ca «a«íquí»59o c o eaféh» deaauano da
«ofaaçfa de m, ao* « ^ fcaÍTO ftua ;miiíi}S 3dosoa e€naacfes mm ^^ a

estado de exceção, - -

. ^ ^ü, ud tvnn*wtecfe tf w Transa» nas casa£ dos TW»sd*w

Heresia da Sfivi Í7H ils^os .r^iP^víTí.--^ rt- *• , -
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MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL
Procuradoria da República no Município de Petrópolis

Av. D. Pedro I, n° 275, Centro, Petrópolis-RJ, CEP 25.610-020, tel.: (24) 2220-9250'

Of PRM/Petrópolis/GAB/VS 0849/2014
PRM-PTP-RJ-00003472/2014

Réf.: ICnQ 1.30.007.000288/2007-42
Favor mencionar este número na resposta

ma, Sra.,

Petrópolis,"28 de abril de 2014

c

O Ministério Público Federai, pela Procuradora da

República signatária, entaminhâ-lhe cópia de representação- formulada pelo .
Centro de Defesa dos Direitos Humanos 'de -Petrópolis'™ CDDH e, com
fundamento no artigo 8°, inciso II, da Lei. Complementar n° 75/93, requisita o
envio de informações acerca dos, fatos relatados, esclarecendo,
pormenorizadamente:

: ' a) se esse Órgão-vem-acompanhando as obras relativas
ao empreendimento MSS - Nova Subida da Serra de .Petrópolis (Licença de
Instalação n.s'n843/2Qll); ', "

b) se-foram realizadas vistorias e/ou fiscalizações nas
obras do empreendimento, com o envio, nesse caso, do relatório e/ou parecer
pertinente; • ,

'' c) se foram exigidas do empreendedor medidas
adotadas para impedir e/ou.minimizar oüançamento de detritos e poeira;

d) efetivo funcionamento do Programa de Comunicação
Social do empreendimento, previsto no licenciamento ambiental, esclarecendo
se foram adotadas pelo empreendedor, nesse^ âmbito, medidas de
esclarecimento à população local;

e) demais esclarecimentos que entender cabíveis.

Referidas informações visam instruir o Inquérito Civil nQ

1.30.007.000288/2007-42, em' trâmite nesta Procuradoria da República, e

Ilustríssima Senhora GÍSELA DAMM FORATTINI -.
DD! Diretora de Licenciamento Ambienta! - DILIC/IBAMA .
SCEN, Trecho 2', Ed, Sede do IBAMA, Bloco A- Caixa Postai n^ 09566
70.818-9.00, Brasília-DF .



MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL
'Procuradoria" da República no Município de.Petrópolis

deverão serencaminhadas, no prazo de 05 (cinco) dias, à Av. D. Pedro \, n^ 275,
Centro, Petrópolís-Rj. • .'"'•, , - .. -

Aproveitando o ensejo, renovo protestos de estima e
consideração.

-«••• CôjiVMa
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PROCURA

Jd^^CÒ^)W>(P %a^ju

( oí|oG/i^) • -

Analista
Matricula: 6788130

DILIC/IBAMA

BLICA

Q

Joftf

^ Úü$gh
õrr^ia^.
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Coordenador Geral de Transportes ~pj s>
Mineração eObras Civis ^ü-
CGTMO/DILIC/IBAMA.
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ILMO(A). REPRESENTANTE DA PROcSKdorIA
REPÚBLICA NO MUNICÍPIO DE PETRÓPOLIS - RJ

uM^fíW# J^^

O CENTRO DE DEFESA DOS DIREITOS
CDDH, entidade civil filantrópica sem fins lu<

na Rua Monsenhor Bacelar, n° 400, Centro, Peírópolis -RJ, CEP 25T685-n3escrito
no CNPJ sob on° 27.219.757/0001-27, vêm oferecer REPRESENTArin para qüe
sejam apurados fatos e responsabilidades relacionados à atuação da empresa
CONCER - Companhia de Concessão Rodoviária Juiz de Fora - Rio, que indicam í
violação de direitos fundamentais dos moradores do entorno da estrada BR-040
especificamente da comunidade de Duarte da Silveira, Petrópolis - RJ, sendo tomadas'
as dmgênaas eprovidências cabíveis para garantir aproteção da vida edos demais
dn-ertos dos moradores, com ocumprimento dos dispositivos legais econstitucionais
aplicáveis.

I. Descrição dos fatos

â

ISil v t
procüffftc; "^

.00002686I20U

f|W-SST-.ffi ^^%ifWs ^^í^s4^£L t bV^Sfílí^ íJ';HfSVV«C# ^Saa^a-
V^L' Assessor tíí ^abifíff^

OS DE PETRÓPOLIS-

vos, atuante desde 1979, com sede

Os fatos transcritos abaixo foram sistematizados apartir de depoimentos de diversos
moradores do bairro de Duarte da Silveira, Petrópolis - RJ, colhidos por
representantes do CDDH ao longo dos meses de março eabril de 2014.

Ao menos desde outubro de 2013,. a CONCER vem realizando detonações nas
proximidades do bairro de Duarte da Silveira em razão de modificações na estrada
BR-040 que se supõe estejam contempladas no objeto do contrato de concessão
celebrado entre aempresa eopoder concedente. Tais explosões, no entanto, fazem
janelas, pisos, paredes, lajes, muros etetos das moradias da comunidade tremerem

-V *
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com uma intensidade cada vez maior enão obedecem aqualquer crmtfgràma ou
horário, ocorrendo inclusive ànoite ede madrugada: De fato, com as explosões
ficando cada vez mais fortes, oS tremores vêm gerando rachaduras, fissuras etrincoK^7>
em paredes, muros, lajes episos de casas por toda acomunidade. "^ °^

Alguns dos moradores chegaram ainterpelar funcionários da CONCER arespeito!
intensidade das explosões, da falta de aviso prévio em relação àsua ocorrência edos
seus efeitos nas vidas dos moradores, mas jamais receberam informações coerentes a
respeito da necessidade das detonações para arealização da obra ou da possibilidade
de suspensão ou mitigação de tais procedimentos em favor da segurança ebem estar
dos moradores, São apenas informados de que os tremores são normais erecusados
qualquer informação adicional. Foi ocaso de Maria Laudicéria Dias (58 anos) ePedro

^ Batista da Silva (61).

Os moradores relatam em especial uma detonação realizada em 29 de janeiro às
14hl0 da tarde, que fez as casas do bairro tremerem de maneira assustadora. Nesse
dia, aSra. Maria eoSr. Pedro questionaram funcionários da CONCER arespeito das
explosões e, nessa oportunidade, notaram que otrabalho era realizado sem qualquer
aparelho de medição dos tremores. No dia seguinte, os funcionários da CONCER
colocaram um sismógrafo apenas na coluna áa casa da Sra. Maria edo Sr. Pedro antes
de realizar as explosões. Também nessa ocasião, ofuncionário da CONCER que
monitora as explosões apenas respondeu que os tremores são normais enão deu mais
nenhuma informação arespeito do procedimento ou as medidas tomadas para garantir

W asegurança dos moradores. Ofato de os funcionários da CONCER realizarem tais
detonações, de intensidade crescente e preocupante, sem sequer utilizar um
sismógrafo ou qualquer que seja oequipamento adequado para medir ecatalogar a
intensidade dos tremores que aprópria empresa causa apenas demonstra odescaso da
concessionária com asegurança, avida easaúde dos moradores de Duarte da Silveira
diretamente impactados pela obra.

Também são muitos os relatos de explosões realizadas à noite e, recentemente
durante amadrugada. No dia 25 de março, foi realizada uma explosão por volta das
22h20 que fez muitos moradores, inclusive crianças eidosos, acordarem assustados e
não conseguirem voltar adormir por medo de que oimpacto da explosão pudesse ter
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causado danos às estruturas das casas que colocassem em risco as JL»^
famílias. Novamente, no dia 10 de abril de 2014, os moradores acórdarama^rados
com uma detonação realizada às 3h50 da manhã. Muitos deles, como foi ocaso da
Sra. Mana eoSr. Pedro, não conseguiram voltar adormir após aviolenta detonação/^%N
no meio damadrugada- *° ^

Ainda de acordo com relatos dos moradores, há uma sirene instalada na comunidade
que servma para avisar aos moradores das detonações. Os relatos também dão conta
de que, no início das detonações, em outubro de 2013, funcionários da CONCER
circulavam a comunidade avisando a respeito das detonações, mas tais medidas
tomadas para informar os moradores rapidamente foram abandonadas pela
concessionária. Sobre asirene, tendo em vista que osom da sirene não alcança boa
parte das casas, que éacionada de maneira aleatória emuitas vezes consecutivamente
sem se suceder a ela nenhuma explosão- fazendo com que as moradias sejaní
alcançadas apenas pelo impacto etremor causado pelas explosões, sendo as famílias
pegas de surpresa pelos estrondos toda vez - eque não há qualquer ajuste prévio da
empresa concessionária com acomunidade em relação ao tempo entre otoque da
sirene arealização da explosão, fica nítido que se trata de medida paliativa, que nada
faz no sentido de manter os moradores de Duarte da Silveira informados a.respeito da
ocorrência das explosões ede garantir os seus direitos, bem estar, segurança esaúde.

Éimportante mencionar também acompleta inadequação eocaráter desumano da
utihzação de uma sirene em um bairro com muitos idosos ecrianças para alardear a
ocorrência de impactos não causados por força maior ou da natureza, estes sim
imprevisíveis, mas detonações que deveriam ser previstas, organizadas eobedecer a
um cronograma estabelecido em acordo ediálogo com acomunidade impactada. De
acordo com orelato de vários moradores, amedida, além de ser ineficiente por não
alcançar boa parte da os faz sentir como se vivessem àmargem da sociedade, em um
estado de exceção.

Finalmente, há ainda aquestão dos detritos epoeira gerados pelas explosões que
ficam acumulados, nas ruas da comunidade eaté mesmo nas casas dos moradores
Essa questão foi ressaltada pelos Srs. Elpídio Simplícío Augusto (74) eNevaldina
Pereira da Silva (79), idosos, que relatam também dificuldade de descansar edormir
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com as explosões e a quantidade de vezes que acordaram assus^^com „.
detonações. Apesar do risco que tais detritos geram àsaúde dos moradores ei
salubndade do bairro, aconcessionária tampouco toma qualquer providência para^^T^

, prevenir ou solucionar tais ocorrências. /§?* %\

Adescnção dos fatos acima foi possível por meio dos depoimentos colhidos do^^
, moradores Maria Laudicéria Dias (58 anos), Pedro Batista da Silva (61), Elpídio *

Simplício Augusto (74), Nevaldina Pereira da Silva (79), Genildo da Costa Paixão
(65), Mana Teixeira Prado Chiavazolli (66) eLuzimar Stumpf (45). Ainda de acordo
com os moradores, há muitas outras famílias que sofrem e relatam os mesmos
problemas epreocupações, mas têm medo de se expor esofrer eventual retaliação por

. parte da empresa concessionária, que possui um histórico de intimidação dos
moradores das comunidades,de baixa renda do entorno da BR-040.

II. Pedido

Ante oexposto, requer seja acolhida esta representação, com a instauração dos
procedimentos cabíveis que viabilizem afiscalização da atuação da CONCER na
realização das obras da BR-040 no que diz respeito aos.fatos econdutas aqui
relatados, a fim de apurar erequerer:

(i) sejam oficiados o poder concedente e os órgãos responsáveis pela
fiscalização da atuação da CONCER edo cumprimento do contrato de
concessão arespeito dos fatos aqui relatados, para que se verifique se tais
explosões, tão danosas às casas e vidas dos moradores de'Duarte da

•Silveira, são de fato indispensáveis àrealização da obra eao cumprimento
do contrato de concessão epara que sejam apuradas as responsabilidades e
aplicadas as sanções cabíveis àconcessionária;

(ii) que as explosões sejam suspensas até que se encontrem métodos etécnicas -'
para ocumprimento do contrato de concessão que não sejam danosas às
vidas evioladoras dos direitos dos moradores do entorno da BR-040, que
inclui obairro de Duarte da Silveira;

(iü) caso se verifique que as explosões são necessárias para ocumprimento do
contrato de concessão, que sejam realizadas em baixa intensidade esempre
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(iv)

\^

Q

com o equipamento necessário para a medição da-ttKsidade e
catalogadas para garantir transparência na atuação da empresa
concessionária, com tais informações sempre disponibilizadas aos
moradores impactados pela obra;

caso se verifique a indispensabilidade da realização das explosões a
cumprimento do contrato de concessão, que aCONCER organize J
cronograma semanal de explosões aser entregue aos moradores ou afixado
em local previamente ajustado com a comunidade, também com a
indicação dos horários em que serão realizadas as explosões, com a
antecedência necessária para que os moradores se organizem eminimizem
ommacto de tais detonações em suas vidas erotinas, de modo também seu
bem estar, segurança e saúde.

Pede deferimento.

Petrópolis, 11 deabril de2014

-ecilia Vij

OAB/Kn 47.766

Projeto Assessoria Jurídica Popular
Centro de Defesa dos Direitos Humanos de Petrópoto
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MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL
Procuradoria da República no Município de Petrópolis

Av. D. Pedro I, n°275, -Centro/Petrópolis-RJ, CEP 25.610-020, tel.: (24)2220-92

Üf.PRM/PetrópoIis/GAB/VS 0858/2014 •
PRM-PTP-RJ-00003494/2014 " . .

Ref.: SC n^ 1.30.007.000288/2007-42
'Favor mencionar este número na resposta

limo. Senhor.

Petrópolis, 28 de abri

O Ministério Público Federal, pela Procuradora da

República signatária, encaminha-lhe cópia de representação formulada pelo
Centro de Defesa dos Direitos Humanos de Petrópolis - CDDH e, .com

fundamento no artigo 8^, inciso'II, da Lei Complementar n.s 75/93,- requisita o

envio de . informações acerca dos fatos relatados, esclarecendo,

pormenorizadamente: • ' . ,

a) se esse Órgão vem acompanhando as obras relativas

ao .empreendimento- NSS - Nova Subida da Serra de Petrópolis (Licença de

Instalação, ns n843/2011); .

b) se foram realizadas vistorias e/ou fiscalizações nas

obras do empreendimento, com o envio, nesse caso, do relatório e/ou parecer

pertinente; . - ' .

c) se foram exigidas do empreendedor medidas.para

impedir e/ou minimizar o lançamento de detritos e poeira; ; .

• '• • .- d) efetivo funcionamento do Programa de Comunicação

Social do empreendimento, previsto no licenciamento ambiental, esclarecendo

se foram "v adotadas pelo empreendedor, nesse âmbito, medidas /de

esclarecimento à população local; . '

e) demais esclarecimentos que entender cabíveis.

Referidas informações visam instruir o Inquérito Civil nQ

1.30.007.000288/2007-42, em tramite nesta Procuradoria da República, e

ilustríssimo Senhor MARCUS VINÍCIUS LESTE CABRAL DE MELO ,
Coordenação de Transporte - COTRA - DILIC/IBAMA
SCEN, Trecho 2, Ed. Sede do IBAMA, Bloco A - Caixa Postal n^ 09566
70.818-900, Brasííia-DF .



M1NISTERI0PUBLIC0 FEDERAL / "
Procuradoria da República no Murvlcípio de Petrópolis

deverão ser encaminhadas, no prazo de 05 (cinco) dias, à Av. D. Pedro l,'nQ 275,

Centro, Petrópolis-RJ. .. ' _ ' ' *' ••

consideração.
Aproveitando o ensejo, renovo protestos de estima e
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Analista Amménfei
Matrícula: 67881^
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OCENTRO DE UEVSSA DOS DIREITOS jtè$fa$» MpsntÔPOLK -
CDüii. toMbIc civil filanlrôpie. son, f,„s luefáfíC atente dusdr 1979. com sede
«a Rw Monsenhor Bocviar. n» 400, Ceotro. Pcrépolis - rj, CEP 25.ôf^l n irrite
™CVPJ «* o«• 27.? ,«,.757*001-27. vem oferecer BSUSiaTM^. ^ qiK
aejam apurado* feios e «sponsabiiidades relacionados à kxmtçío da empre*
CONCF.R -Companhia de Cn.«re«âo Rodoviária Juiz de Fura - Rkx tpe -ndicoin a
viofeçao de direitas íuodm.eraaís dos moradores do entorne da «Rida ÜR-040
espccíficncKe da comunidade d, Duarte da Silveira. Fetòp„i«,- rj. ,sndn t0fmdas
as Ai.gáncias eproblemas cabivds fw, garanti «proteção d, vida edt* demais
dirrítos A* morado*,* om òcumprimento dos dispas,.}** ie^.ís ecan*«uc:W
aplicáveis.

l.Decriçiei«sfatot

Os feios inatos abaixo fora, SIStenraíÍ2n(b)s apartir de di.1f,üiJneiMas ^ dhw}s
******* d, buirm de Duarte da Rilvri™, P«róf»fa - RJ. col}mte ^
representantes do CUIJIf « tango dos roese, de março caWi ,ie 101-4.

Ao nKn„s desde oututay dc 2013.'a CONCER vem iciizan.Jo «hnooaçte, na,
proximidade* do bairro de Duarte da Sheira «fi razàu de modificaç** Mestrada
BR-04fi HUê se supac estejam contempladas no objeto do contrato de concessão
celebrado enoc a«mpresa eorod«- concidentó. ^«ptarite, mcmmto, fmcm
.wnelas. pjsos, paredes. |ajes. OT(LS e iclm ^ m0Ridks da ^^^^^

4
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.com «na intensidade «da vez maior eafo obedecem aquakpet nov&im m
horário, ocomaâQ inclusive ânoite ede madrugada. De fito, «aT^ptosfies
ficando cada. vez mafa $*«, o.,t»«: vem geando rachaduraa, ffisun» étó«os
Sm. paredes, touros, lajes episos de casas por toda acomunidade.

\

Alguns A* morada chagaram ainterpela, limeionar** d,i CONCER a«>pei,o JB
densidade das e^tesfe. da tato d,- avise prévio en. ^i, i TOa ocrtó.KKi ed,,s
«as ofcitas nas sid»f do, marad.^ mas juniais im-hmra mfon.iayôes coerentes ,,
respertu da «cidade da, desfies poro a«aiizavüo da *Wi, ra da possibilidade
•lf Mispensao ,M nA.gaero de trd, pmeedmteMos cm fcor J,. ^eurança ebem ,y, v
d«< «orador São «tK,ias «fiados de oce «, trenós sà» narmais ereeasado,
qualquer mfarmacao adicional. Foi ocaso de Mana Laudkcra Pias ,58 a»u*, , Pedro
BattsLidaSihacil])

O. moradas relatam cm especial un.a detonação reaiizadu em 29 de janeiro, ás
«41-.H! da fcnic. qoe fo ai casas dll baÍTO |rt>mLTcm de mancJKi ^^^ Nesa;
Aa, aSra. Maria eoSr. Pedro questionaram íWkwios da CONCRR a««(*eiro das
explosões e. nessa oportunidade, notaram que otmholho era realizado .sen, qualquer
aparelho de rne.-Uçào dos tremor*, No dia Segtónfe. « funcionános da CüNCHR
«.locaram um sismógrafo apenas „„ co!üna da casa da Sr& ^ e^ ^ ^ ^
de rea&ar aS explosões, "íambem nessa ocasião, oIWinárk, da CONCRR que'
monitora as explosões apcaas respondeu que as tremores são nomeai. enâo deu ma»
iK.-nh.ima mtbrmacilo arespen, do procedimento ou «, medidas tomada paxá garamir
a «m«»nea dos meado*,,. Ofalo de os fuucionários da CONCI* realizarem m
detonações. > Cidade crescente o p^oupume. «m ^ tttlfel .„„
^rao^ro oü qualquer que soja oequipando adequado pam medir ccaud.gar „
.mcus.dade dos tremores que aprópna empresa ,msn apenas demonstra odescaso ck
concessionária com asegurança, avida casaúde dos moradores de Duarte da Silvefe
dimaróite ioipütraéxs pejn obra.

Também sfc «««t os rfeJatos ds .^^^ ^^ ^^ ^ .^^^
durante aaMdwgada.No dia 25 de «arca feí realizada ama expio*, por voto das
22Í20 qne.fez.fflrftos mowtares, metaive crianças e.Èogos, acordarei» assustadas e
63o conseguem volte adotmir por nmh de que oimpacto da «pfosífa pudewe ter
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cansado danos Mmmttms. das casas que colocassem em rfSCÜ », ifiW., d, ,,K
fiwfliu. No**** iwdia »de aferii d* 2014, o»«w**» .ecdara.n ,mw. Aí
oom '«a. éeimmo MMméa âs 3M# da ^ ^ ^ ^ ^ ^^ ^
Sra. ¥ans e„&r. Pedro, B|.o cor^aa w%r ad„*apds a^k!ltd de.^e

.lio raeío áa iBtdmgada.' -

, A.n.1! de acorda eom «^ ^ ^.^ ,, ^ ffltene .^^^ ^ .^
q« «vw para *H;, ;lílS roflradare$ Jai^^^ ^ ^^ ^ ^
«.c que. „, intci.» da. detor,^es. cm ,«,«,!-„ de =01.* fimeo^rio, da O»WTR
U:CHTm °C'̂ !,düd' "^ *^» ** *£^-- m* *.- ^Jtd,
^— P«a infW y, ««n^.r,, rap^er.e flraa 5bandonadM ^
—«», se*,- a„Kne. ^ „„, Wia q!lr „som da 5ÍKne tóo afcinça ^a
P^-<*• „** que , aeWnada de maneira alcatòna e»«*, ve.es
**n « aceder a da ^^ csp!o,^ _ ^ ^ ^ ^ ^.^ ^
atoadas ^ Peio hnpac,o etre!Mr eaUS8do pelas expies, «do „ f<miiH|K
P,- de ^sa pdos e«s ,oda vez -eque * ha qualqwr ^ fw Mda
-presa e^essWü Wín ammmiú^ ^ ^ ^ ^ ^ ^
•«ce arealizai, da evp,^, fiea nity,, ytt „ ^ ^ ^ ^.^ ^ ;
fiu n,, senudo de mamer,„ üi,radores >t, )üam da ^^.^^j ^
ocorre* ta Ja.s explosões . de garantir ,„ ^ d.an.e, hem esta, segurm, e^

»: ãnpor^ nameimua- uunbdm aoomptaa inuuequaçao eoe«t£r de»»™ da
-»i^> de m ,Me OT lms bmm com mu>l .^ p̂ ^ ^^a
o-rrene, de «reparos „fo «^ pur força maw ^ ^ ^^^ ^ ^
««^ IS«vc«s. mas det,!fiações que Jcveràun ser prev(s|a, lTCiM/:il±is coK?dw. i • .
- .cnnK^mn. «^Jecáto « acord. eduUogo cOT acomomdade inrpaoact. Be '
««do com orelato de «Ho» nWadoa,s. aTOedída. além de ser lDefKSÍCntó m^
***** boa pa™ da os W^ mmo se vivessee , ^.^ ^
estado de cjcctoçio, • • . -

«•«.•menu,. Mai^d. a^M dús áetmm , ^ ^^ ^

t«. «««ao foi .-«atoda pelos Sn, Eíp.d.o Sbnp,^ ,üg„0 (74) c^(tfdinB'
Fercra da ^,7*. idoso., que «falam ta,»!^ „difiea.dade de W cdw„,

.•*-5?.

^D' %̂\
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com as «plosaes e a ,«««« de vazes tpe mmámm assuftttflç» com as
detoaaçfcs. Apeaax do .risco tpe tís detritos gemo, àsaW dos moradores «a
«ut*** * 'tero, ac.«sion«a^^ toIls ^^ pnjvW&ck pam
piWíjttircíusoioeionàrtaisôcorrèiidfis. . ' -'

Adescrição dos fatos ;JCima foi possível por meio dos dcp.wntos colhidos ^
moradnwt Mar» ta.dkeria Dias t5S anos), ftdro Batista da silva Ml Flpklio
&,0,p"Cfe A,'8"Sta Cm feak!™ P~ * íMIva t7S»K Genildo da Costa Pa™»
Ifc». Maria Teixcita hado Chiav^K ,«,cLuzitmr Síumpf H51 Amda f|e ^
corr. os «^dore;. 1* muj(us ou!ras amfljas ^ ^.^ ?^^ ^ ^^
probiema., epreocupac**. mas têm «ed.. de se expor eso&r evenlual !rtu2acWl por
pane da cmpres« ecocessiomlrk, que p,*sui um mstômo de intimidação .<o«
TOVradores das corou.adades de baixa ree.fa do erUomr. da BR-Ü40,

H, Peáíi» ,.

Ante oexpo«o. requer seja arolhirfa esta «pregação. ««. a«stauraçào ^
procedamos cabíveis q,« viaòdíz^ a foífe(,&, da atuação Ja CONTER „a
realizai das obras da BR-Wí, oo q„e di, a^íCo aos fetos econduto aqui
relatados, a fin; de apurar erequerer:

©

®

Ci«)

sejam oficiados o poder concedente e os órgãos respoHsáveis peb
tecai^çâo da ateação da CONCER edo cumprimento do contrato de
concer, arespeite, dos fe aqui «Jatados. para que * vcriiim* se tais
«plnsdes. láo danosa, às casas e vidas dos .«oradores de Duarte da
Silveira, sa, de fato indispensáveis âreação da obra e.« cumprimento
do ««trato de ror,«ssâo epara q„e seja», ajmtadas as reswnsahil.d-ides e

•aplicadas as sanções cativeis àconcessionária:

aue as explosões sejam suspensas até que se encontrem métodos etécnicas
para ocumprúiwiao do contato de concessão que uão S«Jnl danosas às
vidas eviolado™ dos direitos dos moradores do entorno da BR-MO. cp.e
incluso bairro de Duarte da Silveira;

caso se verifique que as «plosões sâo necessárias para ocumprimentado '
contrato de concessão, qm sejam resfoadaí em baisa iutoeüdaoe esempre

/ "
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com o equipamento necessfirio para a.mftBçflo dfi iS»ldatfe e
catalogadas -para garantir taprâcía m atuação da, empresa

_eoKKssfonaria, mm tais infbnnacOes 'sempre disponftiifeaáas nos
moradores faipactados pela obra;

«aso «.verifique a ma^pensaHBdade da isauagao das explosões m
cmiptimmto do contrato de coooessio; que a COMCER organize m
aoaograma semanal de explosões a» eatregue'** «oradores. ou afixado
em local previamente «j.ustado mm * oonnmidade,. também coro a
Mfcaçlo dos horto «o qoe.serio «alizadas as erosões, mm a
««edêptia necessária para que cs moradores se mgmimn enmimiizem
o«aparte» de tais fcmnacoes .em suas viam erotfoas, de-modo também seti
betuestâr, segtirasça esaéde.

• Petrópolis, 11 de ãtól de 2014

Cecília Vifira éeKíklo

íVojeti. Asie.-ft.uno Jurídica PopuLi
C«tr© de ÍUim» dos Direitas Bummm de PKrtfpahs
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MINISTÉRIO 1)0 MEIO AMBIENTE
INSTITUTOBRASILEIRO DO MEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS MATURAIS REN

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Transporte, Mineração e Obras Chis
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibaina - Cx. Postal nQ 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1293
www.ibama. gov.br

OF 02001.004411/2014-01 CGTMO/IBAMA

Brasília, 07 de maio de 2014,

Ao Senhor

Pedro Antônio Jonsson
Diretor Presidente da Companhia de Concessão RodoviáriaJuiz de Fora/Rj
Rodovia Washington Luiz, 13.892, Jardim Primavera
DUQUE DE CAXIAS - RIO DE JANEIRO
CEP.: 25.213-005

Assunto: BR-040/RJ - Vistoria para verificação de Obras

Senhor Diretor Presidente,

No âmbito do licenciamento das obras Implantação da Nova Subida da Serra de Petrópolis,
entre o km 82 e km 102 da BR 040/RJ, com 20 km de extensão, que intercepta os
municípios de Duque de Caxias e Petrópolis/RJ, informo que este Instituto recebeu
documentação do Ministério Público Federal informando sobre diversos impactos à
população lindeíra decorrentes das detonações para abertura do túnel, nas proximidades
do bairro Duarte da Silveira.

Dessa forma, visando à apuração das possíveis irregularidades na condução dessas obras,
solicito, em caráter de urgência, a participação de representantes dessa Concessionária
em vistoria do Ibama a ser realizada por dois analistas ambientais do Núcleo de
Licenciamento Ambiental do Rio de Janeiro (NLA/RJ), amanhã, dia 8/5/14, pela manhã.

Por sugestão da equipe do NLA/RJ, gostaria de marcar a saída para a vistoria na Sede da
Concer, em Duque de Caxias, às 9h, Para contato e acertos finais, gentileza entrar em
contato com Roberto Huet, telefone 21 9 9255-0467.

Atenciosamente,

IBAMA

SENIO

Coordenador-Geral da CGTMO/IBAMA

pag. 1/1
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRODO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS REN

Diretoria de Licenciamento Ambiental
Coordenação Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis

MEM. 006631/2014 CGTMO/IBAMA

Brasília, 07 de m

Ao Senhor Coordenador da RJ/NLA

Assunto: BR-G4Ü/RJ - Vistoria em caráter de urgência

No âmbito do licenciamento das obras Implantação da Nova Subida da Serra de Petrópolis,
entre o km 82 e km 102 da BR 040/RJ, com 20 km de extensão, que intercepta os
municípios de Duque de Caxias e Petrópolis/RJ, conforme contato telefônico realizado pela
Coordenação de Transportes, solicito apoio deste Núcleo de Licenciamento para apuração
das possíveis irregularidades e impactos à população lindeira decorrentes das detonações
para abertura do túnel, nas proximidades do bairro Duarte da Silveira.

Encaminho, anexas, cópias do Of, PRM/Petrópolis/GAB/VS 0849/2014 e de e-mail
encaminhado pela Procuradoria da República com indicação dos pontos notáveis a serem
vistoriados e levantados em campo.

Atenciosamente,

Coordenador-Geral da CGTMO/IBAMA

IBAMA pag. l/l 7/05/2014-17:11
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO IX) MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de licenciamento Ambientai
SCENT Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n^ 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 - 1670
« wvv.ibama.(}ov.br

OF 02001.004414/2014-37 DILIC/IBAMÂ

ll/iCK..

Brasília, 07 de maio de 2014.

À Senhora
Vanessa Seguezzi
Procuradora da República do Ministério Público Federal/Prm/Petrópolis/Rj
Av. Dom Pedro I, nQ 275, Centro

PETRÓPOLIS - RIO DE JANEIRO
CEP.: 25.610-020

Assunto: Resposta ao Ofício PRM/Petrópolis/GAB/VS 0849/2014 (IC n^
1.30,007.000288/2007-42) referente ao licenciamento ambiental das obras de
duplicação da Nova Subida da Serra de Petrópolis, BR-040/RJ.

Senhora Procuradora da República,

1. Cumprimentando-a, reporto-me ao Ofício PRM/Petrópolís/GAB/VS 0849/2014,
de 28 de abril de 2014 (sem protocolo), qm requisita o envio de informações a respeito do
licenciamento ambiental das obras da Nova Subida da Serra (NSS) de Petrópolis/RJ, tendo
em vista o relatado em Representação do Centro de Defesa dos Direitos Humanos de
Petrópolis - CDDH à Procuradoria da República no Município de Petrópolis.
2. Em atenção ao solicitado, seguindo a itemização contida no ofício em
referência, informamos que:

-O IBAMA realiza o acompanhamento das obras e da execução dos programas ambientais
pormeio de relatórios semestrais entregues pelo empreendedor e pormeio de vistorias;
-Foi realizada vistoria ao empreendimento em outubro de 2013, cuja cópiado relatório
encaminhamos anexa. Apróxima vistoria estava programada para a última semana de
maio. Porém, diante da urgência que o caso requer, envidaremos esforços para
antecipá-la, de forma que possamos averiguar a situação que se apresenta, conforme
relatos contidos na cópia da Representação do CDDH;
-Como forma de impedir/minimizar o lançamento de detritos e poeira, foi exigido pelo
IBAMA a execução do Subprograma de Monitoramento da Qualidade do Are o Programa
de Monitoramento e Controle de Ruídos e Vibrações. Por meio do primeiro deve ser
garantida a umidificação do local de obras e de desmonte de rochas, de modo a evitar a
suspensão de poeira emníveis quepossam prejudicar a saúde dos trabalhadores da obra e

IBAMA png. 1/2 7/03/2014-17:31



MINISTÉRIO DOMEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de licenciamento Ambiental
SCEN Trecho 2Ed. Sede doIbama - Cx. Postal n« 09566 Brasília - DF

CEP:70818-SOOe Telefone: (61) 3316-1282 -1670
www.ibama.gov.br

dos moradores do entorno. Para osegundo, ficou determinado que ametodologia seguiria
aNBR 9653:2005, aqual afirma, dentre outras coisas, que oultralançamento não deve
ocorrer alem da área de operação do empreendimento, respeitadas as normas internas de
segurança referentes à operação de desmonte. Ametodologia dacitada NBR também
prevê: a) implantação de um sistema de informação à população quanto às atividades de
detonação, envolvendo aspectos tais como; sinalização, horário de detonação
procedimentos de segurança adotados, eoutros; b) estabelecimento de um registro de
reclamações em formulário adequado; c) estabelecimento, de comum acordo com a
comunidade, de horários determinados de detonação com sinal sonoro audível que não
gere desconforto adicional; d) uso de insumos, na operação de desmonte, de modo a
minimizar os impactos ambientais, especialmente os propagados pela atmosfera na forma
de ruído epoeiras; e) estabelecimento de um plano de monitoramento das detonações,
compatível com as necessidades específicas; e
-Conforme ia Relatório de Acompanhamento (das obras eda execução dos programas
ambientais), referente ao período de 15 de maio a 31 de agosto de 2013, não foram
realizadas, no período, ações específicas de esclarecimento à população quanto as
atividades de detonação de rocha. O2^ Relatório de Acompanhamento, que contempla o
período das reclamações contidas na Representação do CDDH, ainda não foi entregue ao
IBAMA.

3 Tão logo seja feita a vistoria, será elaborada Nota Técnica com análise do
assunto, de forma a melhor subsidiar os possíveis encaminhamentos quanto ao
licenciamento ambiental do empreendimento.

Atenciosamente,

IBAMA mg, 2/2
7/05/2014-17:31
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MEM. 000856/2014 RJ/NLA/IBAMA

MM*

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENO

Divisão Técnico Ambiental -RJ
Núcleo de Licenciamento Ambiental -Rj /"_<

Rio de Janeiro, 09 de maio de 2014

À Senhora Analista Ambiental da COTRA

Assunto: Informe urgente da Vistoria

Em vistoria realizada ontem, dia 08/05/2014, solicitada pela Coordenaçao-Geral da
CGTMO/Ibama (Mem. 006631/2014 CGTMO/Ibama), os técnicos do NLA/RJ observaram
uma área de risco de queda de um muro, localizado entre a rua Luis Winter e pátio da
Escola Municipal São Sebastião, bairro Duarte da Silveira/Petrópolis (fotos no arquivo
anexo). Aescola éfreqüentada por crianças, que brincam no pátio localizado abaixo do
referido muro. Obairro Duarte da Silveira está próximo a uma das frentes de obra da
BR-040, processo Ibama n^ 02001.008463/2009-81.

Avistoria foi realizada em função de possíveis irregularidades e impactos à população
lindeira, decorrentes das detonações para abertura do túnel, em construção naquele
trecho da rodovia. Segundo moradores do local, omuro sofreu um deslocamento lateral
(em direção ao pátio da escola), após oinício das detonações para abertura do túnel.

Assim, considerando a possibilidade de haver relação entre a vibração decorrente das
detonações eodeslocamento do muro, sugerimos que oempreendedor seja alertado para
a realização de um laudo urgente e providencias decorrentes, ou mesmo alguma
providencia junto a Defesa Civil para assegurar a integridade dos alunos da Escola.

IBAMA

Atenciosamente,

Original Assinado

ROBERTO HUET DE SALVO SOUZA
Analista Ambiental do RJ/NLA/IBAMA

pag. 1/1 9/05/2014 • 09:57
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Foto 01: Vista geral muro- rua Luiz Winter

Foto 03: Deslocamento lateral muro entre a rua

Luiz Wintere pátio da Escola Municipal

Foto 05: Vista do muro a partir do pátio da
Escola

7/7
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Foto 02: Detalhe movimentação muro - rua Luiz
Winter

Foto U4: Deslocamento lateral muro entre a rua
Luiz Wintere pátio da Escola Municipal

Foto 06: Escola Municipal São João Batista
Duarte da Silveira
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Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Superintendência no Estado do Rio de Janeiro ^^mr^

Núcleo de Licenciamento Ambiental ./:<^~ ich_
y

Relatório de Vistoria n° 04/2014 - RJ/NLA/IBAMA

Rio de Janeiro, 09 de maio de 2014.

Dos Técnicos: Roberto Huet de Salvo Souza - Analista Ambiental - NLA/DITEC/RJ.
Lidia Maass Reis - NLA/DITEC/RJ

<0 Assunto: Vistoria Técnica -solicitação Mem. 006631/2014 CGTMO/IBAMA.

Processo Ibama n.° 02001.008463/2009-81

Apêndice I - Relatório Fotográfico.

I. OBJETIVO

A Vistoria Técnica, realizada no dia 08/05/2014, teve por objetivo verificar in loco o as
possíveis irregularidades e impactos na população lindeira, especificamente na Vila São Jorge
decorrentes das detonações para abertura do túnel, nas proximidades do bairro Duarte da
Silveira/Petrópolis.

Acompanha o Memo, cópia do e-mail do Sr. Marcus Vinícius Campos, assessor da
Procuradora da República, Dra Vanessa Seguezzi, encaminhado para a Analista Ambiental do
Ibama, Tatiana Veil, transcrito a seguir:

Prezada Tatiana,

f"~j Conforme conversamos por telefone, encaminho abaixo os apontamentos da
Procuradora da República Vanessa Seguezzi considerados interessantes para inclusão no
roteiro de vistoria a ser realizada amanhã, pelo IBAMA, nas obras da BR-040:

1. Acompanhamento à vistoria da representante do CDDH (Centro de Defesa dos Direitos
Humanos) em Petrópolis, Dra. Cecília, telefone (24) 2246-0214/2242-2462

2. Contato com moradores da Rua Luiz Winter, a fim de colher relatos acerca de
detonaçõesfora do horário e sem aviso prévio. Indica-se a Sra. Juracipara acompanhar
a equipe e mostrar as residências em que houve problemas. Endereço da Sra. Juraci:
Rua Luiz Winter, Vila 4, Casa 30, próximo ao Bar doRóbson, telefone (24) 2231-9462;

3. Contato com moradores da Comunidade do Contorno, próximo à Escola Leonardo Boff,
para que apontem as sirenes que não soam nos horários das detonações e/ou soam em
horário que não há detonações, bem como para coleta de relatos acerca de detonações
fora do horário e sem avisoprévio;

4. Vistoria na residência do Sr. Pedro (Rua Luiz Winter n° 710), que apresenta rachaduras
decorrentes das detonações, segundo relatos.

1/4



II. RELATO

Os pontos em destaque foram o foco da vistoria, que passamos a relatar:

Inicialmente os técnicos do Ibama se deslocaram a sede da CONCER onde
encontraram o consultor responsável pelos programas ambientais, Sr. Delson de Queiroz da
ESSATI (gestão ambiental do empreendimento). Em seguida procederam em viagem até o
£S£S£i!L2feSoi^^ desemboque), frente de obras para aabertura do
túnel, local onde vem sendo realizadas as deton^SSTNoTocal, aequipe responsável pela obra
representados por um engenheiro ambiental, um técnico em segurança eum treinee, informaram
sobre a rotina e sistema de alerta para as detonações, entre outras rotinas no canteiro de obras
Foram disponibilizados os dados sobre a intensidade sonora das detonações, bem como a
freqüência com que são realizadas. Foi descrito todo oprocesso de colocação dos explosivos
como ocorrem as detonações e, posteriormente como as rochas são retiradas por meio de
caminhões para área de depósito. Informaram que ocorrem detonações tanto no período diurno
?££1£J1£J}?Í£Í!?' Segundo o técnico de segurança da empresa, todas as detonações são
precedidas de sinais sonoros, sendo o primeiro Y2 hora antes da detonação, seguida de um
segundo sinal, 15 minutos antes epor fim um terceiro, 5minutos antes da detonação.

Quanto àinstalação das sirenes de alerta, pode ser observado que estão posicionadas em ^^
pares, um próximo a abertura do desemboque e outro mas abaixo, próximo ao inicio do acesso
ao canteiro de obras.

Concluídas as observações no canteiro de obras os técnicos do Ibama se dirigiram para
obairro Duarte da Silveira para areunião com aDra. Cecília edemais membros da comunidade
(que se autodenominam moradores da Vila São Jorge), convocados pelo CDDH (Centro de
Defesa dos Direitos Humanos). Chegando ao local procedeu-se a uma reunião e cada um dos
presentes apresentou-se. Nas palavras iniciais o Ibama informou o objetivo da reunião
esclarecendo que o assunto a ser tratado restringia-se ao solicitado pelo MPF decorrente da
demanda da comunidade, formalizado pelo Centro de Defesa dos Direitos Humanos de
Petrópolis - CDDH. O Ibama também esclareceu que neste momento não seriam discutidos
aspectos relacionados a outros programas do PBA do empreendimento, esclarecendo que a
presença do órgão ambiental federal seria para ouvir as demandas relacionadas aos impactos
decorrentes das detonações, com foco nas denúncias: ruído, vibração e rachadura em algumas
residências, relacionadas no e-mail do MPF. Por fim foi informado que o processo está sendo
conduzido pela COTRA/DILIC em Brasília.

Feitos os esclarecimentos iniciais, a comunidade, sempre com o apoio do CDDR, f^J
passou a relatar os fatos abaixo, colocados de forma sintetizada. > ' ^

1. detonações ocorrem com grande freqüência no período noturno;
2. as detonações em período noturno raramente são precedidas de alarme sonoro; /
3. oalarme sonoro noturno quando funciona, é fraco ebreve, não seguindo rotina; x
4. as detonações estão destruindo casas, muros; ^
5. as detonações realizadas desta maneira estão causando adoecimento da população em

geral; /

6. as detonações realizadas estão causando graves doenças nos idosos e crianças
principalmente; r

7. não existe canal de atendimento ou presença da CONCER junto àVila São Jorge uma vez
não existe contato ou intermediação junto à comunidade, por parte da área de
Comunicação Social daCONCER; ^

8. não existe apoio, por parte da CONCER, para qualquer problema que surja afetando a -

2/4



\$&/

v^ay if-população como conseqüência do empreendimento; ^ \í^*áv* V^s^
9. após as denúncias a CONCER limitou-se a realizar uma pesquisa pontual, ue,

detonação fraca dentre detonações violentas que vem ocorrendo. A pesquisa foi inócua na
residência do atingido que mais efetuou reclamações, obtendo dados que não representam
a realidade do impacto sentido;/^

10. defesa civil visitou uma residência e orientou o morador algumas técnicas para verificar
se as rachaduras estiverem aumentando; ^

11. os atingidos dizem que a informação que recebem quando reclamam é a que explica
serem as detonações fracas para derrubar suas casas porém a maior parte das casas não
possui estrutura suficiente para resistir a impactos classificados pela CONCER como
fracos; f

12. não foi realizada qualquer vistoria dentro das casas, em períodos anteriores às obras nem
após as reclamações feitas; s

13. vidros quebram, ladrilhos caem das paredes, rachaduras generalizadas em muros e
paredes internas de várias casas, portas não fecham mais etc. ^

14. a escola João Batista apresenta rachaduras e o muro localizado acima do nível da escola
encontra-se em risco iminente de queda - fatos relatados no Mem. 000856/2014

O RJ/NLA/IBAMA, de 09/05/2014. Emergencialmente, a CONCER deverá providenciar
reparo do muro que ameaça a escola ou instalação de outro mecanismo de proteção que
substitua o muro, fornecendo segurança à edificação mediante reforços necessários a
tolerância da estrutura para fazer frente a vibrações das detonações; -

Emergencialmente a empresa deverá apresentar para a comunidade um cronograma de
detonações, dando ampla divulgação em toda a área, contendo uma programação de horário para
as explosões. Este cronograma poderá ser semanal ou quinzenal, adaptado à realidade da obra,
com os horários em faixas estreitas de programação. Esta é uma reivindicação forte da
comunidade para tentar diminuir o medo e o susto, bem como a ansiedade, estresse e doenças
associadas. A empresa deverá adaptar a rotina das detonações enquanto as mesmas estiverem
afetando intensamente a comunidade, podendo modificar o ritmo quando o túnel já estiver à
determinada distância com a diminuição dos impactos mais intensos.

Por fim, considerando que os sinais sonoros das detonações são raramente percebidos
pelos moradores da Vila São Jorge, bairro Duarte da Silveira, não foi feito contato com
moradores da Comunidade do Contorno, localizado a cerca de 1 km do desemboque.

HI. RECOMENDAÇÕES

Que a CONCER:

i. suspenda em caráter definitivo as explosões no período noturno, atendendo a legislação
para respeito ao horário de silêncio;

ii. proceda à vistoria interna em todas as casas, em caráter prioritário nas que já apresentam
rachaduras, e em seguida em todas as residências desta área;

iii. providencie o conserto imediato dos eventuais danos causados às residências no que diz
respeito à rachaduras e perda de azulejos, arcando com todos os custos;

iv. extenda as ações de Programa de Comunicação Social junto a comunidade local para
atuar em caráter permanente, abrindo canal de comunicação com a empresa;

v. extenda as ações do Programa de Educação Ambiental para atuar junto à população do
local visando a construção coletiva e participativa da gestão dos impactos desse
empreendimento junto às pessoas do local;
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vi. Instale sirenes de alerta na comunidade para que os alarmes possam ser ouvidos;

vii. realize questionário junto a comunidade identificando o grau de satisfação com a atenção
dada pela empresa para os atingidos pelos impactos (indicadores de satisfação). Este
questionário deverá ser enviado ao Ibama;

viii. indique um representante da empresa para responder pelas ações da CONCER
junto à comunidade da Vila São Jorge, bairro Duarte da Silveira.

IV. CONCLUSÃO

Foram observados todos os apontamentos da MD Procuradora da República;

A comunidade do bairro Duarte da Silveira deverá ser considerada e incluída como
ÁREA DIRETAMENTE AFETADA para efeitos das detonações, passando a receber os aportes
das medidas mitigadoras e compensatórias que se fazem urgentes;

As detonações causam importante impacto aos moradores da comunidade residente no
bairro Duarte da Silveira;

Foram observadas rachaduras nas residências visitadas, entretanto não se pode afirmar
que sejam decorrentes das detonações;

O muro na área próximo a escola Municipal São João Batista deverá ser vistoriado pela
empresa CONCER ou pela Defesa Civil.

À consideração superior,

Original Assinado

ROBERTO HUET DE SALVO SOUZA

Analista Ambiental

Original Assinado

LÍDIA MAASS REIS

Analista Ambiental

O

\^0/
De acordo, em 12/05/2014

Origina! Assinado
João Pedro M. da Silva

Coordenador NLA-RJ
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE \Ass
INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIOAMBIENTE E DOSRECURSOS NATURAIS RENOVÁV

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n^ 09566 Brasília - DF
CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 -1670 ^*ífl,OT^

www.ibama.gov.br ?>^N^"-/Q,

OF 02001.004551/2014-71 DILIC/IBAMA

Brasília, 09 de maio de 2014.

Ao Senhor

Pedro Antônio Jonsson
Presidente da COMP. DE CONCESSÃO RODOVIÁRIA JUIZ DE FORA - RIO
RODOVIA WASHINGTON LUIZ, 13.892

O DUQUE DE CAXIAS - RIO DE JANEIRO
CEP.: 25.213-005

Assunto: Notificação da Companhia de Concessão Rodoviária Rio - Juiz de Fora,
responsável pelas obras de implantação da Nova Subida da Serra de Petrópolis,
BR-040/RJ. Processo IBAMA nQ 02001.008463/2009.

Senhor Presidente,

1. Em referência ao processo de licenciamento ambiental das obras de
implantação da Nova Subida da Serra de Petrópolis, BR-040/RJ, informo que, após
realização de vistoria pela DILIC, em 08/05/2014, foi constatada a existência de uma área
de risco de queda de um muro, localizado entre a rua Luis Winter e o pátio da Escola
Municipal São Sebastião, no bairro Duarte da Silveira, município de Petrópolis.
2. Segundo moradores do local, o muro teria sofrido um deslocamento lateral
(em direção ao pátio da escola), após o início das detonações para abertura do túnel
previsto no projeto de engenharia.
3. Frente a esses relatos e aos fatos constatados em vistoria, considerando a

possibilidade dé haver relação entre as vibrações decorrentes das detonações e/ou dos
possíveis recalques ocasionados pelas obras e o deslocamento do muro, fica o
empreendedor notificado a apresentar ao IBAMA laudo técnico consubstanciado, em
caráter emergencial, no prazo máximo de 5 dias corridos, objetivando esclarecer a
existência, ou não, dessa correlação.
4. O laudo deverá incluir, dentre outras informações pertinentes, o que segue:
carta-imagem com indicação dos locais de detonação e do bairro Duarte da Silveira,
distância entre essas áreas e os resultados do monitoramento dos ruídos e vibrações
durante as atividades (previstos no PBA). Anexo ao laudo, encaminhar o inventário das
edificações existentes na área de influência de escavação do túnel, com o tipo e qualidade
de construção e fundação.
5. Havendo confirmação dessa correlação, deverão ser propostas e efetuadas

IBAMA pag. 1/2
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOSRECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n2 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 - 1670
www.ibama.gov.br

medidas corretivas e preventivas no sentido de assegurar a integridade dos alunos,
professores, funcionários e da própria estrutura da escola.
6. Encaminho cópia anexa do memorando MEM. 000856/2014 RJ/NLA/IBAMA
contendo fotos sobre o constatado.

7- Por medida de precaução, as atividades de detonação deverão ser
imediatamente suspensas, até que fique comprovado que a segurança da população
lindeira não está em risco.

IBAMA

Atenciosamente,

THOMAZ MIAZAK DE TO]

Diretor Substituto da DILIC/IBÁI

V^UgaJ'*^

\^0/
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE V ASB
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NAMfSS RENOV^VEU

Coordenação de Transporte

PAR. 001828/2014 COTRA/IBAMA

Assunto: Licenciamento Ambiental das obras de implantação da Nova Subida da Serra de
Petrópolis, BR-040/RJ. Processo IBAMA nQ 02001.008463/2009.

Origem: Coordenação de Transporte

Ementa: Constatação de risco de queda de muro em
escola municipal e possível relação com as
obras do empreendimento

Em 08/05/2014 foi realizada vistoria pela Núcleo de Licenciamento Ambiental no estado
do Rio de janeiro - NLA-RJ (MEM. 856/2014 RJ/NLA/IBAMA), ocasião em que foi
constatada a existência de uma área de risco de queda de um muro, localizado entre a rua
Luís Winter e o pátio da Escola Municipal São Sebastião, no bairro Duarte da Silveira.

Segundo moradores do local o muro teria sofrido um deslocamento lateral (em direção ao
pátio da escola), após o início das detonações para abertura do túnel previsto no projeto
de engenharia.

Frente a esses relatos e aos fatos constatados em vistoria, considerando a possibilidade de
haver relação entre as vibrações decorrentes das detonações e/ou dos possíveis recalques
ocasionados pelas obras e o deslocamento do muro, sugerimos que o empreendedor seja
notificado a apresentar ao IBAMA laudo técnico consubstanciado, em caráter emergencial,
no prazo máximo de 5 dias corridos, objetivando esclarecer a existência, ou não, desta
correlação.

O laudo deverá incluir, dentre outras informações pertinentes, o seguinte: carta-imagem
com sobreposição dos locais de detonação e do bairro Duarte da Silveira, distância entre
essas áreas e resultados do monitoramento dos ruídos e vibrações durantes essas

atividades. Em anexo ao laudo, encaminhar o inventário das edificações existentes na área
de influência de escavação do túnel, com o tipo e qualidade de construção e fundação.

Caso confirmada essa correlação, deverão ser propostas e efetuadas medidas corretivas e
preventivas no sentido de assegurar a integridade dos alunos da escola.

Por medida de precaução, recomenda-se que as atividades de detonação sejam suspensas
imediatamente, até que fique comprovado que a segurança da população lindeira não está
em risco, e que a Defesa Civil seja oficiada para averiguação do caso.

xHotftH i lJ^-—-r
^úíMo

IBAMA Diretu ••nclaiwnto Mental
X. ítituto \

L^>^AMA J

pag. 1/2 9/05/201



'%'%••
'*A\

IBAMA

W M A

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Transporte

Brasília, 09 de maio de 2014

Daniel Rodrigues Gomes Ferreira

Analista Ambientakla COTRA/IBAMA
r

é^

de Arruda

Analista Ambiental da COTRA/IBAMA

Tatiana Azevedo Branco ^alòada
Analista Ambiental da COTRA/IBAMA

Claudia Ferreira Lima

Analista Ambiental da COTRA/IBAMA

ix kêvOz,
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ia. .aVeil de Souza
Uwrtmdua ce Licenciamento de Transportes

Subsüluta /Matrícula J3I94I7
COTlíA/ÜjTMÜ/DILiaiBAMA

ÁH TEngêrThrFio CH${a
Coordenador Geral de Transpor"

Mineração o Obras Civis
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IRMÃ
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENÓj^EI^,
Coordenação de Transporte

DESPACHO 02001.000333/2015-49 COTRA/IBAMA

Brasília, 07 de janeiro de 2015

A Coordenação de Transporte

Assunto: Termo de Ressalva. Processo nQ 02001.008463/09.

ÍO

Ressalva-se que a folha nQ 839 foi retirada do presente processo, por ter sido anexada de
~ forma equivocada, por se tratar de minuta de ofício DILIC/IBAMA que já consta nos autos

^J a fl. 837. Anumeração do processo permaneceu a mesma.

IBAMA

TATIANA AZE¥ED€TBRANCO CALCADA

Analista Ambiental da COTRA/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIOAMBIENTE E DOSRECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de licenciamento Ambientai
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n** 09566 Brasüia - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 - 1670
wwwJbama.gov.br

0F 02001.004611/2014-56 DILIC/IBAMA

Brasília, 13 de maio de 2014.

ÀSenhora \
Vanessa Seguezzi

Procuradora da República do Ministério Público Federal/Frm/Petrópolis/Rj
Av. D. Pedro I, ns 275 - Centro

PEÍRÓPOLIS - RIO DE JANEIRO
CEP.: 25.610-020

Assunto: Ofício PRM/Petrópolis/GAB/VS 0849/2014 - IC nâ
1.30.007.000288/2007-42

Senhora Procuradora da República,

1. Cumprimentando-a, reporto-me ao Ofício n^ PRM/Petrópolis/GAB/VS 0849/2014, de 28
de abril de 2014, para solicitar a prorrogação do prazo fixado para atendimento ao
requisitado, considerando o recebimento dos documentos poresta Diretoria somente no
dia 08/05/2014, bem como a exiguidade do prazo para prestarmos as informações
solicitadas, em meio ao expressivo número de processos de licenciamento ambiental por
todo opaís que também demandam providências por este órgão no momento.

2. Pelo exposto, esperando poder contar com sua compreensão, solicito adilação do prazo
fixado, por mais 25 dias úteis.

IBAMA

Atenciosamente,

THOMAZ MTAZAK DE TOLEDO
Diretor Substituto do DILIC/IMI
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MINISTÉRIO IX) MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n« 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 - 1670 /o^^Uq
o

www.ibania.g ov.br

OF 02001.004629/2014-58 DÍLIC/IBAMA

Brasília, 13 de maio de 2014.

À Senhora

Vanessa Seguezzi
Procuradora da República do Ministério Público Federal/Prm/Petrópolis/Rj
Av. D. Pedro I, nQ 275 - Centro

PETRÓPOLIS - RIO DE JANEIRO
CEP.: 25.610-020

Assunto: Ofício PRM/Petrópolis/GAB/VS 0849/2014 - IC n»
1.30.007.000288/2007-42

Senhora Procuradora da República,

1. Cumprimentando-a, reporto-me ao Ofício nQ PRM/Petrópolis/GAB/VS 0849/2014, de 28
de abril de 2014 para solicitar a prorrogação do prazo fixado para atendimento ao
requisitado, considerando o recebimento dos documentos por esta Diretoria somente no
dia 08/05/2014, bem como a exiguidade do prazo para prestarmos as informações
solicitadas, em meio ao expressivo número de processos de licenciamento ambiental por
todo o país que também demandam providências por este órgão no momento.

2. Pelo exposto, esperando poder contar com sua compreensão, solicito a dilação do prazo
fixado, por mais 25 dias úteis.

IBAMA

Atenciosamente,

THOMAZTMIAZAK DE TOLEDO

Direto/Substituto do DILIC/IBAMA

pag. 1/1 13/05/2014 -15:22
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de licenciamento Ambientai

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Poslal ns 09566 Brasília - DF
CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 - 1670

www.ibama.gov.br

OF 02001.004612/2014-09 DILIC/IBAMA

Brasília, 13 de maio de 2014.

À Senhora
Vanessa Seguezzi

Procuradora da República do Ministério Público Federai/Prm/Petrópolis/Rj
Av. D. Pedro I, ne 275 - Centro
- -- selecione -

CEP.: 25.610-020

Assunto: Ofício n« PRM/Petrópolis/GAB/VS 0858/2014 - IC n«
1.30.007.000288/2007-42

Senhora Procuradora da República,

1. Cumprimentando-a, reporto-me ao Ofício n^ PRM/Petrópolis/GAB/VS 0858/2014, de 28
de abril de 2014, para solicitar a prorrogação do prazo fixado para atendimento ao
requisitado, considerando o recebimento dos documentos por esta Diretoria somente no
dia 08/05/2014, bem como a exiguidade do prazo para prestarmos as informações
solicitadas, em meio ao expressivo número de processos de licenciamento ambiental por
todo o país que também demandam providências por este órgão no momento.

2. Pelo exposto, esperando poder contar com sua compreensão, solicito a dilação do prazo
fixado, por mais 25 dias úteis.

Atenciosamente

IBAMA mg- ia 13/05/2014 - 09:04
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CONCER

Duque de Caxias, 09 de maio de 2014.
PLC-CA-027/14

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Diretoria de Licenciamento - Coordenação de Transportes
SCEN - Trecho 2 - Ed. Sede - Bloco B

70818-900-Brasília, DF

Att: Sr. Eugênio Pio Costa
Coordenador-Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis.

Ass.: Projeto Nova Subida daSerra - Análise Inventário Florestal Complementar Área 01

Ref.: OF 02001.001883/2014-02 COTRA/IBAMA

Prezado Senhor,

Em continuidade à reunião realizada em 10 de abril de 2014 e com intuito de acelerar a análise do
inventário complementar do projeto da Nova Subida da Serra, serve a presente para encaminhar o
estudo da área 01, local onde será compensado a maior parte dos volumes de aterro da Serra.

A adoção da solução apresentada no relatório foi resultado de estudos para melhor acomodação de
traçado de pista a fim de permitir maior segurança ao usuário da rodovia, além de reduzir o custo de
uma grande obra de contenção e permitir o equilíbrio entre as massas de corte e aterro de toda a
extensão da obra.

O estudo de supressão da área 01 foi enviado anteriormente, através da Carta PLC-CA-051/13,
juntamente com outras áreas necessárias à obra da Nova Subida da Serra de Petrópolis. No entanto,
visando cumprimento do cronograma da obra, solicitamos a avaliação da área 01 antes das demais
áreas apresentadas.

Cabe salientar que, em função das solicitações do oficio em referência serem de grande volume e
complexidade, enviamos o estudo da área 01 visto a grande importância desta área para a obra. O
relatório completo, incluindoa área 01, será enviadoposteriormente com a maior brevidadepossível.

Colocamo-nos à disposição para prestar os esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Danielle Brito Santiago
Assessora de Gestão Contratual e Controladoria

COMPANHIA DE CONCESSÃO RODOVIÁRIA JUIZ DE FORA - RIO
RodoviaWashingtonLuiz, 13.892JardimPrimavera- Duquede Caxias - RJ - Brasil - CEP 25213-005

Tel.: (21) 2676-1400 - Fax: (21) 2676-4180
www.concer.com ,br e-mail: concer@concer.com.br
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CONCER

Duque de Caxias, 09 de maio de 2014.
PLC-CA-027/14

0001:2008

CONCER\J ^

IsmÈ

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Diretoria de Licenciamento - Coordenação de Transportes
SCEN - Trecho 2 - Ed. Sede - Bloco B

70818-900-Brasília, DF

Att.: Sr. Eugênio Pio Costa
Coordenador-Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis.

Ass.: Projeto Nova Subida da Serra - Análise Inventário Florestal Complementar Área 01

Ref.: OF 02001.001883/2014-02 COTRA/IBAMA

Prezado Senhor,

Em continuidade à reunião realizada em 10 de abril de 2014 e com intuito de acelerar a análise do
inventário complementar do projeto da Nova Subida da Serra, serve a presente para encaminhar o
estudo da área 01, local onde será compensado a maior parte dos volumes de aterro da Serra.

A adoção da solução apresentada no relatório foi resultado de estudos para melhor acomodação de
traçado de pista a fim de permitir maior segurança ao usuário da rodovia, além de reduzir o custo de
uma grande obra de contenção e permitir o equilíbrio entre as massas de corte e aterro de toda a
extensão da obra.

O estudo de supressão da área 01 foi enviado anteriormente, através da Carta PLC-CA-051/13,
juntamente com outras áreas necessárias à obra da Nova Subida da Serra de Petrópolis. No entanto,
visando cumprimento do cronograma da obra, solicitamos a avaliação da área 01 antes das demais
áreas apresentadas.

Cabe salientar que, em função das solicitações do oficio em referência serem de grande volume e
complexidade, enviamos o estudo da área 01 visto a grande importância desta área para a obra. O
relatóriocompleto, incluindo a área 01, será enviadoposteriormente com a maior brevidadepossível.

Colocamo-nos à disposição para prestar os esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Danielle BrrtOaãntiagf
Assessora de Gestão Contratual e Controladoria

por

SMS
VIA assinadIA

COMPANHIA DE CONCESSÃO RODOVIÁRIA JUIZ DE FORA - RIO
Rodovia Washington Luiz, 13.892 Jardim Primavera - Duque de Caxias - RJ - Brasil - CEP 25213-005

Tel.: (21) 2676-1400 - Fax: (21) 2676-4180
www.concer.com.br e-mail: concer(S}concer.com .br

US
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CONCER

Duque de Caxias, 13 de Maio de 2014
PRE-CA-259/14

p9001 :Z008

"CONCER

Ao

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento - DILIC - Coordenação de Transportes - COTRA
SCEN - Trecho 2 - Ed. Sede - Bloco B

CEP: 70.818-900 Brasília - DF

At.: Sr. Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador de Transporte do IBAMA

Ass.: Inicio Supressão/intervenção dos indivíduos arbóreos na Área da Janela do Túnel
BR-040 - NSS de Petrópolis

Ref.: ASV n.° 611/201 l-2a Retificação vinculada à LI n°843/2011

Prezado Senhor:

Em atendimento ao item 2.3 das Condicionantes da ASV n.° 611/2011- 2a Retificação, referente à
Supressão da Vegetação e/ou intervenção em Áreas de Preservação Permanente necessária às obras
de implantação da Nova Subida da Serra de Petrópolis, entre o km 82 e km 102 da BR 040/RJ, que
intercepta os municípios de Duque de Caxias e Petrópolis, Estado do Rio de Janeiro, de acordo com
as especificações do inventário florestal aprovado pelo IBAMA, a CONCER informa que os serviços
na área da Janela do Túnel, serão iniciados a partir da próxima quinta dia 15 de maio de 2014.

Gostaríamos de informar que a área já foi liberada pela equipe de Resgate e Transplante de
Germoplasma Vegetal.

Informamos também, que os trabalhos serão acompanhados pela Empresa Essati Engenharia Ltda.,
responsável pela implantação dos PBA's da NSS e serãorealizados segundo as recomendações da LI
n° 843/2011, ASV n°611/201 l-2a Retificação e suas condicionantes

Sem mais no momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos, que se fizerem
necessárias.

Atenciosamente,

VeraC/pre/PF

mio Jonsson

Presidente

COMPANHIA DE CONCESSÃO RODOVIÁRIA JUIZ DE FORA - RIO
Rodovia Washington Luiz, 13.892 Jardim Primavera - Duque de Caxias - RJ - Brasü - CEP 25213-005

Tel.: (21) 2676-1400-Fax: (21) 2676-4180
www.concei-.com.br e-mail: concer@concer.com.br
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MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL Ç,
Procuradoria da República no Município de Petrópolis

Av. D. Pedro I,n° 275, Centro, Petrópolis-RJ, CEP 25.610-020, tel.: (24) 2220-9250

Of.PRM/Petrópolis/GAB/VS 1470/2014
PRM-PTP-RJ-00005617/2014

Ref.: IC n^ 1.30.007.000191/2014-69
Favor mencionar este número na resposta.

lima. Senhora,

Petrópolis, 17 de junho de 2014

1 5TOCOLO

Assbau^a

O Ministério Público Federal, pela Procuradora da

República signatária, diante das informações contidas no parecer PAR.
002355/2014 COTRA/IBAMA, com fundamento no artigo 8e, inciso II, da Lei

Complementar nQ 75/93, requisita cópia do Laudo Técnico enviado pela CONCER
(protoc. nQ 02001.008904/2014) acompanhado de Relatório Sismográfico, Mapa
da Área de Influência da Escavação do Túnel e Laudos de Vistoria Cautelar, que

subsidiaram a elaboração do referido parecer.

Referidas informações visam instruir o Inquérito Civil nQ

1.30.007.000191/2014-69, em trâmite nesta Procuradoria da República, e

deverão ser encaminhadas, no prazo de 10 (dez) dias, à Av. D. Pedro I, n^ 275,

Centro, Petrópolis-RJ.

Aproveitando o ensejo, renovo protestos de estima e

consideração.

PROCU

Ilustríssima Senhora TATSANA VEIL
Coordenação de Transporte - COTRA - DILIC/SBAMA
SCEN, Trecho 2, Ed. Sede do IBAMA, Bloco A - Caixa Postal n^ 09566
70.818-900, Brasílía-DF
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CONCER O^I.CP^OVWHÍ
Duque de Caxias, 14 de Maio de 2014. \Q -®$' âO H
PRE-CA-260/14

Ao

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS

NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA /^muCy)
Diretoria de Licenciamento - Coordenação de Transportes i§ >
SCEN - Trecho 2- Ed. Sede ~Bloco B ( fc-Jj&g I
70818-900-Brasília. DF

Brasília - DF

At: Sr. Thomaz Miazak de Toledo | r~
Diretor Substituto da DILIC/IBAlvfA-s

i -

Ass.: Resposta ao Ofício OF 02001.004551/2014-71 DILIC/IBAMA

Ref.: Notificação da Companha de Concessão Rodoviária Rio-Juiz de Fora,
Responsável pelas obras de implantação da Nova Subida da Serra de
Petrópolis, BR-040/RJ. Processo IBAMA n° 02001.008463/2009.

Prezado Senhor:

Em resposta à notificação apresentada no Ofício em referência apresentamos a
documentação em anexo, listada abaixo:

1) Laudo técnico em relação ao impacto das detonações das escavações no
desemboque do túnel da Nova Subida da Serra em relação à estabilidade do
muro da Escola Municipal São João Batista, do bairro Duarte da Silveira
município de Petrópolis.

2) Relatórios de monitoramento sismográfico realizado na área do desemboque,
incluindo a área do bairro Duarte da Silveira.

3) Mapa com a localização da E.M. São João Batista, e da área de escavação do
desemboque do túnel, e dos pontos de monitoramento sismográfico.

4) Ata de Reunião de 12/05/2014, convocada pelo Ministério Público Federal da
Procuradoria da República no Município de Petrópolis com a participação da
CONCER, comunidades do entorno da área do Desemboque, incluindo as de
Duarte da Silveira e ong CDDH.

5) Relatório da Vistoria Cautelar da área de influência potencial das vibrações da
detonação do túnel, incluindo: o mapa de delimitação da área de influência das
vibrações da detonações do túnel; os laudos das edificações inseridas na área de
influência; material de comunicação da vistoria cautelar. /¥ /

(V
DaníelleB/pre/PF COMPANHIA DE CONCESSÃO RODOVIÁRIA JUIZ DE FORA - RIO

Rodovia Washington Luiz, 13.892 Jardim Primavera - Duque deCaxias - RJ -Brasil - CEP 2^5213-005
Tel.: (21)2676-1400- Fax: (21)2676-4180

www.concer.com.br e-mail:concer@concer.com.br
^<í
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CONCER 9001:2008

CONCER

Informamos que até o recebimento do ofício em referência não havíamos registrado
nenhuma ocorrência em relação a E.M. São João Batista pelos meios de comunicação
disponibilizados através do Programa de Comunicação Social (0800 ou site), ou na
portaria da frente de obras. Nessa escola foi realizada a atividade de educação
ambiental, em 02/04/2014, como parte do Programa de Educação Ambiental do PBA
da NSS, onde também não foi comunicado nenhum problema na referida Escola. Da
mesma forma, em 12/05/2014, participamos de uma reunião com o Ministério Público
de Petrópolis em conjunto com comunidades do entorno da área do desemboque do
túnel, inclusive de Duarte da Silveira, e entre os problemas discutidos na reunião não
foi mencionado qualquer problema em relação aos impactos causados no referido muro
da E.M. São João Batista, como pode ser constatado na ata da reunião, apresentada em
anexo.

Informamos também que, conforme pode ser observado nos relatórios de
monitoramento sismográfico, os resultados de vibração apresentam-se muito abaixo
(inferior a 2 mm/seg) dos limites recomendados pela NBR-ABNT]9.653/2095, (entre 15
a 50mm/seg) em qualquer dos pontos monitorados localizados em distâncias inferiores
à E.M. Destacamos que a NBR-ABNT 9.653/2005 é a norma de referência para o
estabelecimento de padrões de vibração para as detonações.

u

Não obstante, dos problemas estruturais do muro não apresentarem correlação com as
detonações do túnel da NSS, como pode ser observado no laudo geológico geotécnico
em anexo, não podendo de forma alguma ser imputada qualquer responsabilidade pelo
atual estado do muro à execução da obra, a CONCER se propõe a realizar obras de
recuperação no referido muro, desde que a REBIO do Tinguá de anuência.

Desta forma, solicitamos a reconsideração do ofício em referência, a fim de que possa a
CONCER retomar a obra, com as detonações no túnel que somente ocorrerão, de
acordo com a ata anexa da reunião realizada em 12 de maio de 2014 no Ministério

Público, entre 8:00h e 18:00h de segunda a sábado. Lembramos que a implantação da
Nova Subida da Serra é uma obra de extrema importância para a região e a paralização
das detonações pode comprometer o cronograma uma vez que o túnel encontra-se em
caminho crítico.

Sem mais para o momento e colocamo-nos à disposição para prestar os esclarecimentos
que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

DanielleB/pre/PF COMPANHIA DECONCESSÃO RODOVIÁRIA JUIZDE FORA - RIO
Rodovia Washington Luiz, 13.892 Jardim Primavera - Duque de Caxias - RJ- Brasil - CEP25213-005

Tel.: (21)2676-1400-Fax:(21)2676-4180
www.concer.com.br e-mail:concer@concer.com.br
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS

Coordenação Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis ^^'OuT^

DESPACHO 013413/2014 CGTMO/IBAMA | rk^J0 %

x*sá
Brasília, 19 de mSHTSe 2014

À Diretoria de Licenciamento Ambiental

Assunto: BR-040/RJ: Notificação - Ofício 02001.004551/2014-71 DILIC/IBAMA

O Senhor Diretor Substituto,

X%0/

1. Trata-se de manifestação acerca do atendimento da Notificação (Ofício
02001.004551/2014-71 DILIC/IBAMA) emitida à CONCER no âmbito do licenciamento
ambiental referente às atividades de implantação da Nova Subida da Serra de Petrópolis
(NSSP), entre o Km 82 e Km 102 da BR-040/RJ.

2. Em vistoria técnica da equipe do NLA/RJ ao empreendimento (motivada por
denúncia do MPF), foi constatada a existência de uma área de risco de queda de um muro
localizado entre a rua Luis Winter e o pátio da Escola Municipal São Sebastião, no bairro
Duarte da Silveira, município de Petrópolis. Foi levantada a possibilidade de haver relação
entre as vibrações decorrentes das detonações e/ou dos possíveis recalques ocasionados
pelas obras e o deslocamento do muro. Tal fato motivou a emissão da Notificação à
Concessionária, que foi solicitada a apresentar laudo técnico consubstanciado objetivando
esclarecer a existência, ou não, dessa correlação. Em caso positivo, deveriam ser
propostas medidas corretivas e preventivas no sentido de assegurar a integridade dos
alunos, professores, funcionários e da própria estrutura da escola. Além disso, por medida
de precaução, foram suspensas as atividades de detonação até que ficasse comprovada
que a segurança da população lindeira não está em risco.

3. Em atendimento ao solicitado, a CONCER apresentou a carta PRE-CA-260/14, por
meio da qual encaminhou: laudo técnico, relatórios de monitoramento sismográfico
realizado na área do desemboque, mapa com localização da E.M. São João Batista e da
área de escavação do túnel, ata de reunião convocada pelo MPF com a participação da
CONCER e comunidades do entorno e relatório da vistoria cautelar da área de influência

potencial das vibrações da detonação do túnel.

4. Nos documentos que foram apresentados, tem-se que:

• até o recebimento da Notificação do Ibama, a Concessionária não havia registrado
nenhuma ocorrência em relação à E.M. São João Batista pelo meios disponibilizados por
meio do Programa de Comunicação Social do empreendimento ou durante as atividades
de Educação Ambiental desenvolvidas na região.

IBAMA pag. 1/3 19/05/2014 -13:50
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis

os resultados de vibração observados nos relatórios de monitoramento apresentam-se
muito abaixo (inferior a 2 mm/seg) dos limites recomendados pela NBR-ABNT
9.653/2005 (entre 15 a 50 mm/seg) em qualquer dos pontos monitorados localizados em
distâncias inferiores à Escola Municipal, a qual encontra-se a 460 m do desemboque do
túnel de subida da serra:

itiü^

o laudo geológico-geotécnico apresentado aponta a existência de vários fatores que
contribuem para a desestabilização da encosta em que se encontra o muro da escola.
Além disso, o laudo ressalta a condição latente em que se encontra a estrutura:
apresenta fadiga e deformação antiga em função da base do solo deformável e algumas
fraturas devido ao intenso trânsito de veículos na rua de asfalto abaulado. Conclui não

existir influência das detonações no túnel sobre o muro e indica o monitoramento do
local por um tempo quanto as suas condições atuais em relação a trepidações e
enxurradas de água de chuva. Ressalta-se a informação de que, apesar de relativamente
estável, o muro não está tão seguro para a escola;

• a CONCER, mesmo afastada a correlação dos problemas estruturais do muro com as
detonações do túnel da NSSP, se propôs a realizar obras de recuperação do referido O
muro, desde que a Rebio do Tinguá dê anuência para a atividade;

a CONCER, em reunião com o MPF e comunidade local, se comprometeu a realizar as
detonações do túnel entre 8h e 18h de segunda a sábado, avisando os moradores com
antecedência, e a lavar três vezes por dia a rua, para sanar problemas com poeira. Além
dessas medidas já acordadas, a Concessionária deve informar ao MPF sobre a adoção de
outras, tais como reunião com a comunidade, instalação de sismógrafo na Comunidade
do Contorno, instalação de abafador na entrada do túnel para reduzir ruídos e instalação
de mais unidades de sirene no bairro Duarte da Silveira.

5. Desta forma, considerando a apresentação de documentação em atendimento à
Notificação emitida pela Dilic à Concessionária. Considerando que o laudo técnico
apresentado pela CONCER afasta a relação entre as detonações para construção do túnel
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS

Coordenação Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis

e a instabilidade do muro localizado entre a rua Luis Winter e o pátio da Escola Municipal
São Sebastião, no bairro Duarte da Silveira. Considerando que, apesar disso, a CONCER
se comprometeu a recuperar a estrutura que está comprometendo a segurança da escola
desde que a Rebio Tinguá dê anuência para a atividade

6. Considero atendida a Notificação emitida por meio do Ofício nQ
02001.004551/2014-71 DILIC/ IBAMA e, assim, possível a retomada das obras pela
Concessionária. Contudo, devem ser adotadas e atendidas, de forma imediata, todas as
medidas e condições necessárias para a recuperação do muro.

Atenciosamente,

«N

IBAMA

e_
EUGÊNIO PIO COSTA

Coordenador-Géral da CGTMO/IBAMA

Cot^â Paia &R&AO m> e/&c&>&.
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Rodwfêse Ferrovias
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO BOMEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de licenciamento Ambiental
SCEN Trecho 2 Ed, Sede do Ibama - Cx. Postal n®09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 -1670
tvww.ibaflaa.gov.br

OF 02001.005180/2014-45 DILIC/IBAMA

Brasília, 23 de maio de 2014

Ao Senhor

Pedro Antônio Jonsson
Presidente da Companhia de Concessão Rodoviária Juiz de Fora/Rj
Rodovia Washington Luiz, 13.892, Jardim Primavera
DUQUE DE CAXIAS - RIO DE JANEIRO
CEP.: 25.213-005

Assunto: BR-O40/RJ: Notificação OF 02001.004551/2014-71 DILIC/IBAMA

Senhor Presidente,

1. Em atenção à CartaPRE-CA-260/14, considerando a apresentação de documentação
em atendimento à Notificação emitida pela Dilic à Concessionária. Considerando que o
laudo técnico apresentado pela CONCER afasta a relação entre as detonações para
construção do túnel e a instabilidade do muro localizado entre a rua Luis Winter e opátio
da Escola Municipal São João Batista, no bairro Duarte da Silveira. Considerando que,
apesar disso, a CONCER se propõe a recuperara estrutura que está comprometendo a
segurança da escola desde que a Rebio Tinguá dê anuência para a atividade.

2. Considero atendida a Notificação emitida por meio do Ofício nQ
02001.004551/2014-71 DILIC/ IBAMA e, assim, possível a retomada das obras pela
Concessionária. Para tanto, devem ser adotadas e atendidas, de forma imediata, todas as
medidas e condições necessárias para a recuperação do muro. Ressalto que para as
atividades de detonação no túnel devem ser observados os horários e demais condições
acordados em reunião realizada em 12/05/2014 entre a CONCER, representantes das
comunidades locais e Ministério Público Federal
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de licenciamento Ambiental
SCEN Tiecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n^ 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 - 1670
tvww.ibama.gov.br

3. Esclareço que estamanifestação decorre de uma medida emergência! adotada pelo
Ibama em função das constatações em campo quanto à situação do muro localizado na
Escola. Municipal São João Batista. Demais ações e medidas estão em análise e os
encaminhamentos quanto aos demais aspectos verificados em vistoria pela equipe do
Ibama serão oportunamente comunicado a essa Concessionária para as providências
devidas.

Atenciosamente,

IBAMA pag.2/2 23/05/2014 - 11:30
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MMA/ffiAMA/SEDE : PROTOCOLO
Documento -Tmo^D_EL _
N°. 0200í.00„2t®__/2014-i?_
Recebido em 29/05/2014

Assinatura
MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL

♦rocuradoria da República no Mumcípio de ftrtpoto^S^C^POW CEP 25,10-020, te,: (24) 2220-9250
Petrópolis, 23 de maio de 2014Of PRM/Petrópolis/GAB/VS 1106/2014

PRM-PTP-RJ-00004209/2014

Re/.:!C n^ 1.30.007.000191/2014-69
•Favor mencionar este riúmero-na. resposta.

o ^
o

o

Q

Hmot Senhor^ • '

O Ministério Público Federal, pela Procuradora da
República signatária, diante do ofício'02001.004414/2P14-37DILSC/IBAMA, com

N-fundamento no'artigo 8». inciso U, da Lei Complementar nP 75/93, requisita copia
\ do' relatório'referente à" vistoria recentemente realizada nas obras do

empreendimento Nova Subida da'Serra daBR-040.

Referidas informações visam instruir o Inquérito Civil n^
1.30.007.000191/2014-69, em trâmite nesta Procuradoria da República, e
deverão ser encaminhadas, no prazo de 15 (quinze) dias, à Av. D. Pedro S, n*
275,'Òentro, Petrópolis-RJ.

consideração.

Aproveitando o ensejo, renovo protestos de estima e

VAN
PROCURADO

Zl.

ÓBLICA

Ilustríssima Senhora TATIANA VEIL •
Coordenação de Transporte - COTRA-DILIC/IBAMA. , n„ncCí::

•SCEN, Trecho 2,. Ed. Sede do. IBAMA, Bloco A- Caixa Postal n^ 0956b
70.818-900, Brasília-DF
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Analista Ambientai;
Matrícula: 6788131

DUC/IBAMA

/U
Eugênio Pio Costa n^

Joordenador Geral deTransportes
Mineração eObras Civis f Q/2
CGTMO/DILOBAMA

c2o/y

AnalistaAmbiental
COTRA/DILIÇ/IBAMA

Matricula: 1508153

ÔOT1ÍÁ ,f jU*VZCU& íAkajCLMÁ

iaiiana de Azevedo Branco Calçada
AnalistaAmbiental

Mat. 1766824
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CONCER

MMA/ffiAMÃ/S^ffi«PRgrc!CQLO_
Documento - '%&:_ ^-n
W. 02001,00 WMJJ /2014-_ôá
Recebido em: 29/05/2014

Assinatura

Duque de Caxias, 27 de Maio de 2013.
PRE-CA-271/14

Ao
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NAT
RENOVÁVEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento - Coordenação de Transportes
SCEN - Trecho 2 - Ed. Sede - Bloco B
CEP: 70818-900-Brasília. DF

At.: Sr. Eugênio Pio Costa
Coordenador-Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis

Ass.: Resposta ao Ofício OF 02001.003791-2014-59 CGTMO-IBAMA

Ref.: Projeto daNova Subida daSerra - Alteração de projeto referente à Construção do Túnel
Auxiliar (Área 15). Processo IBAMA n° 02001.008463/2009-81

Prezado Senhor,

Em resposta ao ofício em epígrafe e NOT.TEC.000736/2014 COTRA/IBAMA, estamos
apresentando os documentos solicitados no item 11 do parecer:

Apresentar Projeto Geométrico (planta baixa e perfil longitudinal). Além das seções
transversais, da Área 15 e seu acesso, em via impressa e digital;

Em anexo em umavia impressa e em meio digital os seguintes desenhos da Janela:

• - Geométrico planta - desenho DES-006-PEX-VIA-GEO-043
• - Geométrico perfil - desenho DES-006-PEX-VIA-GEO-051
. - Geométrico seções - desenho DES-006-PEX-V1A-TER-026

Informamos também que não será necessária a abertura de acessos uma vez que a rodovia
existente neste trecho já possuía um recuo e que o tráfego está sendo desviado para o local com
a sinalização necessária, ver em anexo relatório fotográfico da sinalização do local já com o
tráfego desviado.

Apresentar o detalhamento de variação do volume de terraplenagem, com a execução do
Túnel Auxiliar (Área 15), sendo que em caso de acréscimo de material excedente, informar
onde será realizada a disposição do mesmo;

Em anexo apresentamos a memória de cálculo para quantificar o volume escavado para
implantação do túnel Auxiliar.

• Informar o local de estocagem do material rochoso retirado da escavação do túnel, com
indicação de poligonal georreferenciada, e se o mesmo comportará todo QjVoíume cubado do
Túnel Auxiliar (18.760 m3);

Daniel!eB/pre/PF COMPANHIA DE CONCESSÃO RODOVIÁRIA JUIZ DE FORA - RIO
Rodovia Washington Luiz, 13.892 Jardim Primavera - Duque de Caxias - RJ- Brasil - CEP 25213-005» A.,

Tel,; (21) 2676-1400 - Fax: (21) 2676-4180
www.concer.com.br e-mail:concer@concer.com.br L '̂íífn£tíofífp
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CONCER

De acordo com o planejamento da obra o material escavado será britado, uma vez escavado o
material será transportado para a britagem e processado para utilização no próprio
empreendimento. O volume estocado naárea de britagem vai ser depositado junto com material
proveniente de outras escavações de rocha, britado e utilizado em concreto, base de drenagem,
entre outros.

A poligonal da área de estocagem na britagem encontra-se no desenho em anexo:

• Área Britagem - desenho DES-006-PEX-VIA-GEO-044

• Detalhar como ocorrerão os possíveis acessos necessários as atividades relacionadas ao
resgate de epífitas, à supressão de vegetação e à execução daobra do Túnel Auxiliar;

Não serão necessários novos acessos, a atual pista será desviada para o recuo existente e o
acesso da obra se dará pela atual pista, em anexo apresentamos um relatório fotográfico com o
recuo e a sinalização já implantada.

Para o resgate de germoplasma vegetal foi realizado com a utilização de técnicas verticais
(ascensão em corda fixa, fixação de linha de vida e rapei), além de contar com o apoio de um
guindaste equipado comcesta(ver relatório fotográfico em anexo).

Parte do material resgatado foi transplantado para áreas adjacentes e parte foi levado para o
Viveiro Florestal instalado no SAU 2.

Apresentar a atualização das medidas compensatórias previstas, em virtude do aumento
das áreas de APP que sofrerão intervenções, das potenciais supressões de espécies ameaçadas e
do volume total para a reposição florestal e

A compensação devido a supressão complementar na área do túnel auxiliar será feita na mesma
área ondeestamos implantando as compensações previstas da ASV n°611/2011 e Ia retificadora.

A área prevista incluindo a ASV n° 611/2011 e Ia retificadora era de 25,9140 ha, com o
acréscimo do túnel auxiliar passaria para 26,2140 ha. Este acréscimo será feito na área de
implantação, aprovada pelo IBAMA, que está localizada no Monumento Natural Pedra do
Elefante (MONA - PE), uma unidade de conservação municipal, de proteção integral,
atualmente sob gestão do Departamento de Conservação e Recuperação Ambiental (DECORA)
, departamento vinculado a Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável de
Petrópolis (SMADS), secretaria vinculada a Prefeitura do Município de Petrópolis do Estado do
Rio de Janeiro. Ver mapa da área de implantação em anexo, já incluindo o acréscimo do túnel
auxiliar.

Seguir asorientações e Programas Ambientais definidos pela Licença de Instalação - LI
843/2011, em especial os Programas de Monitoramento Ambiental (PMOA) - sub programa de
monitoramento e controle de ruídos e vibrações; bem como o subprograma de Monitoramento e
deCompensação da Flora e de Resgate e Transporte doGermoplasma Vegetai.

Todos os programas constantes da LI estão sendo também im
Auxiliar.

mentados na área do Túnel

DanielleB/pre/PF COMPANHIA DE CONCESSÃO RODOVIÁRIA JUIZ DE FORA - RIO
Rodovia Washington Luiz, 13.892 Jardim Primavera - Duque de Caxias - RJ- Brasil - CEP 25213-005

Tel.: (21) 2676-1400- Fax: (21) 2676-4180
www.concer.com.br e-mail:concer@concer.com.br
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Antes do inicio das atividades foi iniciado omonitoramento de ruído evibração para oponto
movei n° 23 que foi deslocado do eixo do túnel (previsto no PBA) para o ponto próximo ao
emboque do túnel auxiliar.

Sem mais para omomento ecolocamo-nos àdisposição para prestar os esclarecimentos que se
fizerem necessários. H

Atenciosamente,

Daniel leB/pre/PF

pA]/,

COMPANHIA DE CONCESSÃO RODOVIÁRIA JUIZ DE FORA -RIO
Rodovia Washington Luiz, 13.892 Jardim Primavera - Duque de Caxias -RJ -Brasil -CEP 25213-005

Tel.: (21) 2676-1400 - Fax: (21) 2676-4180
www.concer.com.hr e-maíl: concer@concer.com.br
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MMA/ÊBAMA/SEDE - PROTOCOLO

Documento -

»idoem: 09;

cumento -TtoÜIL ^
Í02001 .oJJ3o3i /20L4-it:L

14

MINISTÉRIO PÚBLICO FL—.*™.
Procuradoria da República no Município de Petrópolis

Rua D. Pedro I, 275, Centro, Petrópolis-RJ, CEP 25.610-020, tel (24) 2220-9250

Assinatura

Ofício/PRM/Petrópolis/GAB/VS n^ 1126/2014
PRfVf-PTP-RJ-00004384/2014

Petrópolis, 29 de rn

DIGITALIZADO NO IBAMA
Ref.: I.C. Ns 1.30.007.000191/2014-69
(obs.: desmembramento do 1.30.007.000288/2007-42)

Prezado Senhor,

Acuso o recebimento dos OFÍCIOS

02001.004612/2014-09 DILIC/IBAMA, e comunico, por ordem da
Procuradora da República, Vanessa Seguezzi, que o prazo para resposta ao
OF. GAB/VS/0858/2014 foi prorrogado, conforme solicitado, por 15
(quinze) dias, a partir do recebimento deste.

Atenciosamente,

Ilustríssima Senhora THONIAZ MÍAZAK DE TOLEDO
DD. Diretora Substituto de Licenciamento Ambiental - DILIC/IBAMA
SCEN, Trecho 2, Ed. Sede do IBAMA, Bloco A - Caixa Posta! n^ 09566
70.818-900, Brasííia-DF
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íP#íí& Grieger
Analista Ambiental
Matricula: 6788130

DILIC/IBAMA
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\ Eugênio Pio Costa fp

Coordenador Geral de Transportes *J^
Mineração eGbnas Civis /)/.
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MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL
Procuradoria da República no Município de Petrópolis

Av. D. Pedro I. n° 275, Centro. Peírópolis-RJ. CEP 25.610-020, tel.: (24) 2220-9^TQ/fg^
/& ^f

Of.PRM/Petrópoiis/GAB/VS 0858/2014 Petrópolis, 28 de
PRM-PTP-RJ-0QG03494/2014

Ref.: IC n» 1.30.007.000288/2007-42 ^ A
Favor mencionar este número na resposta.

limo. Senhor.,

O Ministério Público Federal, pela Procuradora da

República signatária, encaminha-lhe cópia de representação formulada pelo

Centro de Defesa dos Direitos Humanos de Petrópolis - CDDH e, com

fundamento no artigo BQ, inciso II, da Lei Complementar n$ 75/93, requisita o

envio de informações acerca dos fatos relatados, esclarecendo,

pormenorizadamente:

a) se esse Órgão vem acompanhando as obras relativas

~~~ ao empreendimento NSS - Nova Subida da Serra de Petrópolis (Licença de

Instalação, na n843/2011);

b) se foram realizadas vistorias e/ou fiscalizações nas

obras do empreendimento, com o envio, nesse caso, do relatório e/ou parecer

pertinente;

c) se foram exigidas do empreendedor medidas para

O impedir e/ou minimizar o lançamento de detritos e poeira;
d) efetivo funcionamento do Programa de Comunicação

Social do empreendimento, previsto no licenciamento ambiental, "esclarecendo

se foram adotadas pelo empreendedor, nesse âmbito, medidas de

esclarecimento à população iocal;

e) demais esclarecimentos que entender cabíveis.

Referidas informações visam instruir o Inquérito Civil n®

1.30.007.000288/2007-42, em trâmite nesta Procuradoria da República, e

Ilustríssimo Senhor MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO
Coordenação de Transporte - COTRA - DILíC/IBAMA
SCEN, Trecho 2, Ed. Sede do IBAMA, Bloco A - Caixa Postal nQ 09566
70.818-900, Brasília-DF



MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL
Procuradoria da República no Município de Petrópolis

deverão ser encaminhadas, no prazo de 05 (cinco) dias, à Av. D. Pedro I, n^ 275,
Centro, Petrópolis-RJ.
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consideração,
Aproveitando o ensejo, renovo protestos de estima e
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OCENTRO DE DEFESA DOS DIREITOS jfi8j$/dfa DE PETRÓPOLIS -
CDDH. entidade civil filantrópica sem fins íuefóÔvos. atuante desde 1979, com sede

na Rua Monsenhor Bacelar, n* 400, Centro. Petrópolis - RJ, CEP 25,685-113, inscrita

no CNPJ sob o n° 27.219757/0001-27. vem oferecer REPRESENTAÇÃO, para que

sejam apurados fatos e responsabilidades relacionados à atuação da empresa

CONCER - Companhia de Concessão Rodoviária Juiz de Fora - Rio, que indicam a

violação de direitos fimdament&is dos moradores do entorno da estrada BR-040.

especificamente da comunidade de Duarte da Silveira. Petrópolis - RJ. sendo tomadas

as diligências e providências cabíveis para garantir a proteção da vida e dos demais

direitos dos moradores, com o cumprimento dos dispositivos legais e constitucionais

aplicáveis.

I. Descrição dos fatos

Os fatos transcritos abaixo foram sistematizados a partir de depoimentos de diversos

moradores do bairro de Duarte da Silveira, Petrópolis - RJ, colhidos por

representantes do CDDH ao longo dos meses de março e abril de 20 í4.

Ao menos desde outubro de 2013, a CONCER vem realizando detonações nas

proximidades do bairro de Duarte da Silveira em razão de modificações na estrada

BR-040 que se supõe estejam contempladas no objeto do contrato de concessão

celebrado entre a empresa e o poder concedente. Tais explosões, no entanto, fazem

janelas, pisos, paredes, lajes* muros e tetos das moradias da comunidade tremerem
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com uma intensidade cada vez maior e não obedecem a qualquer cronogn

horário- ocorrendo inclusive à noite e de madrugada. De fato. com as explosões

ficando cada vez mais fortes» os tremores vêm gerando rachaduras, fissuras e trincos

em paredes, muros, lajes e pisos de casas por toda a comunidade.

Alguns dos moradores chegaram a interpelar funcionários da CONCER a respeito da

intensidade das explosões, da falta de aviso prévio em relação à sua ocorrência e dos

seus efeitos nas vidas dos moradores, mas jamais receberam informações coerentes a

respeito da necessidade das detonações para a realização da obra ou da possibilidade

de suspensão ou mitigação de tais procedimentos cm favor da segurança e bem estar

dos moradores. Sao apenas informados de que os tremores são normais e recusados

qualquer infoanaçâo adicional. Foi o caso de Maria Laudicéria Dias (58 anos) e Pedro

Batista da Silva (61).

Os moradores relatam em especial uma detonação realizada em 29 de janeiro, ás

I4hl0 da tarde, que fez as casas do bairro tremerem de maneira assustadora. Nesse

dia. a Sra. Maria e o Sr. Pedro questionaram funcionários da CONCER a respeito das

explosões e. nessa oportunidade, notaram que o trabalho era realizado sem qualquer

aparelho de medição dos tremores. No dia seguinte, os funcionários da CONCER

colocaram um sismógrafo apenas na coluna da casa da Sra. Maria e do Sr. Pedro antes

de rcaüzar as explosões. Também nessa ocasião, o funcionário da CONCER que

monitora as explosões apenas respondeu que os tremores sáo normais c não deu mais

nenhuma informação a respeito do procedimento ou as medidas tomadas para garantir

a segurança dos moradores. O fato de os funcionários da CONCER realizarem tais

detonações, de intensidade crescente c preocupante, sem sequer utilizar um

sismógrafo ou qualquer que seja o equipamento adequado para medir e catalogar a

intensidade dos tremores que a própria empresa causa apenas demonstra o descaso da

concessionária com a segurança, a vida e a saúde dos moradores de Duarte da Silveira

diretamente impactados pela obra.

Também sâo muitos os relatos de explosões realizadas à noite e. recentemente,

durante a madrugada. No dia 25 de março, foi realizada uma explosão por volta das

22h20 que fez muitos moradores, inclusive crianças e idosos, acordarem assustados e

não conseguirem voltar a dormir por medo de que o impacto da explosão pudesse ter
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causado danos às estruturas das casas que colocassem em risco as suas vidas

famílias. Novamente, no dia 10 de abril de 20! 4. os moradores acordaram apavorados

com uma delon*çât> realizada às 3h50 da manhã. Muitos deles, como foi o caso da

Sra. Maria e o Sr. Pedro, nâo conseguiram voltar a dormir após a violenta detonação

no meio da madrugada.

Ainda de acordo com relatos dos moradores, há uma sirene-instalada na comunidade

que serviria para avisar aos moradores das detonações. Os relatos também dâo conta

de que, no início das detonações, cm outubro de 2013. funcionários da CONCER

circulavam a comunidade avisando a respeito das detonações, mas üàs medidas

tomadas para informar os moradores rapidamente foram abandonadas pela

/^N concessionária. Sobre a sirene, tendo em vista que o som da sirene não alcança boa
parte das casas, que é acionada de maneira aleatória e muitas vezes consecutivamente

sem se suceder a ela nenhuma explosão - fazendo com que as moradias sejam

alcançadas apenas pelo impacto e tremor causado pelas explosões, sendo as famílias

pegas de surpresa pelos estrondos toda vez- e que não há qualquer ajuste prévio da

empresa concessionária com a comunidade em relação ao tempo entre o toque da

sirene a realização da explosão, fica nítido quese trata de medida paliativa, quç nada

faz no sentido de manter os moradores de Duarte da Silveira informados a respeito da

ocorrência das explosões e de garantiros seus direitos, bemestar, segurança e saúde,

E importante mencionar também a completa inadequação e o caráter desumano da

utilização de uma sirene em um bairro com muitos idosos e crianças para alardear a

ocorrência de impactos «ao causados por força maior ou da rtarureza, estes sim

imprevisíveis, mas detonações que deveriam ser previstas, organizadas c obedecer a

um cronograma estabelecido em acordo e diálogo com a comunidade tmpactada. De

acordo com o relato de vários moradores, a medida, além de ser ineficiente por nâo

alcançar boa parte da os faz sentir como se vivessem á margemda sociedade, em um

estado de exceção.

Finalmente, há ainda a questão dos detritos e poeira gerados pelas explosões que

ficam acumulados nas ruas da comunidade e até mesmo nas casas dos moradores.

Essa questão foi ressaltada pelos Srs. Elpídio Simplícío Augusto (74) e Nevaldina

Pereira da Silva (79), idosos,que relatam tambéma dificuldade de descansar e dormir
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com as explosões e a quantidade de vezes que acordaram assustados com as

detonações. Apesar do risco que tais detritos geram à saúde dos moradores e â

saíubridade do bairro, a concessionária tampouco toma qualquer providência para

prevenir ou solucionar tais ocorrências.

A descrição dos fatos acima foi possível por meio dos depoimentos colhidos dos

moradores Maria Laudicéria Dias (5$ anos). Pedro Batista da Silva f6I), Elpídio

Simpítcio Augusto (74). Nevaldina Pereira da Silva (79). Genildo da Costa Paixão

(65). Maria Teixeira Prado Chiavazolli {66) e Luzimar Stumpf f45). Ainda de acordo

com os moradores, há muita.s outras famílias que sofrem e relatam os mesmos

problemas e preocupações, mas têm medode se expore sofrereventual retaliação por

O pane da empresa concessionária, que possui um histórico de intimidação dos

moradores das comunidades de baixa renda do entorno da BR-040.

li. Pedido

Ante o exposto, requer seja acolhida esta representação, com a instauração dos

procedimentos cabíveis que viabilizem a fiscaiiiíação dâ atuação da CONCER na

realização das obras da BR-040 no que diz respeito aos fatos e condutas aqui

relatados, a fim de apurar e requerer:

(i) sejam oficiados o poder concedente e os órgãos responsáveis pela

fiscalização dã atuação da CONCER e do cumprimento do contrato de

concessão a respeito dos fatos aqui relatados, para que se verifique se tais

explosões, tão danosas às casas c vidas dos moradores de Duarte da

Silveira, sao de fato indispensáveis à realização da obra e ao cumprimento

do contrato de concessão e para que sejam apuradas as responsabilidadesc

aplicadas as sanções cabíveis à concessionária;

(ü) que as explosões sejam suspensas até que se encontrem métodos e técnicas

para o cumprimento do contrato de concessão que não sejam danosas ás

vidas e violadoras dos direitos dos moradores do entorno da BR-040. que

inclui o bairro de Duarte da Silveira;

(iü) caso se verifique que as explosões são necessárias para o cumprimeniodo

contrato de concessão, que sejam realizadas em baixa intensidade e sempre
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com o equipamento necessário para a medição da intensidade e

catalogadas para garantir transparência na atuação da empresa

concessionária, com tais informações sempre disponibilizadas aos

moradores impactados pela obra;

(iv) caso se verifique a indispensabilidade da realização das explosões ao

cumprimento do contrato de concessão, que a CONCER organize um

cronogramasemanal de explosõesa ser entregue aos moradores ou afixado

em local previamente ajustado com a comunidade.. também com a

indicação dos horários em que serão realizadas as explosões, com a

antecedência necessária para que os moradores se organizem e minimizem

o impacto de tais detonações em suas vidas e rotinas, de modo também seu

bem estar, segurança e saúde.

Pede deferimento.

Petrópolis, 11 de abril de 2014

s
£ecilia Vieira dè Melo

OAB/RJÍ 47.766

Projeto Assessoria Jurídica Popular

Centra de Defesa doa Direitos Humanos de Peírópolis
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENO
Coordenação de Transporte

PAR. 002355/2014 COTRA/IBAMA

Assunto: Licenciamento Ambiental das

Petrópolis, BR-040/RJ. Processo IBAMA

Origem: Coordenação de Transporte

obras de implantação da Nova Subida d^Sarça
nQ 02001.008463/2009. /$^DIUQy

INTRODUÇÃO

Ementa: Demandas relacionadas aos irrTp^ctos
decorrentes das detonações e escavações
na área de desemboque do túnel, com foco
em reclamações: ruído, vibração e
rachadura em algumas residências.

de

O presente parecer trata da análise de demandas relacionadas aos impactos decorrentes
das detonações e escavações na área de desemboque do túnel, com foco em reclamações
sobre ruído, vibração e rachadura em algumas residências, relativas às obras de
implantação da Nova Subida da Serra de Petrópolis (NSS), BR-040/RJ, com vistas a
subsidiar a definição dos encaminhamentos pertinentes no âmbito do processo de
licenciamento ambiental do empreendimento.

Esta análise foi motivada por uma série de questionamentos da Procuradoria da República
no Município de Petrópolis a respeito das obras da NSS, em particular no que tange às
atividades de detonação de rochas e impactos relacionados.

A fim de subsidiar a análise, apresenta-se, a seguir, histórico de documentos atinentes ao
assunto, constantes no processo, com destaque dos trechos mais pertinentes.

HISTÓRICO

Em 08/11/2013 foi apresentado pela CONCER o Projeto Executivo da Escavação do Túnel
no trecho de baixa cobertura, estacas 930-940, Estudo REL-PEX-TUN-701 da empresa
Intertechne e Engefoto, onde constam diversas recomendações tais como:

• que afaixa de segurança para fins de vistoria cautelar das edificações em superfície seja
definida por especialista da área de escavações com explosivos;

• afim dese evitar danos a infraestrutura existente nas proximidades da escavação é
necessário que o plano de fogo seja dimensionado de maneira a minimizar os abalos
transmitidos ao meio, por meio da limitação das cargas disparas por esfera;

• monitoramento (instrumentação): por meio de instrumentação externa (marcos
superficiais, pinos de recalque, medidores de nível de água, controle de vibração) e
interna (pinos de convergência);

IBAMA pag. 1/11
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Além disso, foi discutido no Estudo REL-PEX-TUN-701 a possibilidade de ocorrência de
recalques que incorram em danos as edificações existentes em superfície.

Em 11/11/2011 foi emitido o Parecer Técnico nQ 150/2011-COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA
contendo análise do atendimento às condicionantes da Licença Prévia nQ 408/2011, onde
foi posto pelo Ibama, como diretriz a ser seguida pelo Subprograma de Monitoramento e
Controle de Ruídos e Vibrações, o seguinte: Durante as detonações devem ser respeitas as
diretrizes da NBR 9653:1986., a fim de se garantir o conforto ambiental durante as
detonações: a) implantação de um sistema de informação à população quanto às
atividades de detonação, envolvendo aspectos tais como: sinalização, horário de
detonação, procedimentos de segurança adotados, e outros; b) estabelecimento de um
registro de reclamações em formulário adequado c) estabelecimento, de comum acordo
com acomunidade, de horários determinados de detonação com sinal sonoro audível que O
não gere desconforto adicional; d) uso de insumos, na operação de desmonte, de modo a
minimizar os impactos ambientais, especialmente os propagados pela atmosfera na forma
de ruído e poeiras e) implantação de um único canal de comunicação com a comunidade,
através de agente tecnicamente habilitado e familiarizado com as operações de produção;
f) implantação de uma sistemática de treinamento para os operadores vinculados às
tarefas de desmonte, visando habilitá-los na minimização dos impactos ambientais; g)
manutenção do registro de todos os planos defogo realizados, por um período mínimo de
um ano, para eventual verificação do órgão fiscalizador local; h) estabelecimento de um
plano de monitoramento das detonações compatível com as necessidades específicas.

Já no Parecer Técnico nQ 165/2011-COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, de 09/12/2011, foram
realizadas as seguintes considerações pelo Ibama: deve serapresentado, os seguintes
aspectos: pontos sensíveis quanto ao ruído queserá gerado, com as distâncias
aproximadas em relação às frentes de obras; pontos que serão monitorados, indicando as
coordenadas geográficas e medições iniciais que servirão de background para O
comparação com os ruídos gerados nas obras, seguindo os padrões estabelecidos pela
NBR 10.151/2000 e NBR 10.152/2000; e metodologia detalhada e freqüência da coleta.
Além de reapresentar o subprograma de vibrações incluindo a metodologia, pontos a
serem monitorados e freqüência da coleta.

Em decorrência desses dois pareceres mencionados acima, relativo ao Subprograma de
Monitoramento e Controle de Ruídos e Vibrações, a CONCER informou que antes do início
das obras seria realizada uma campanha que consistiria no levantamento dos ruídos e
vibrações e os resultados obtidos serviriam de background para comparação com os
cenários futuros. Segundo os estudos apresentados, paraa determinação dos pontos de
monitoramento de ruídos e vibrações, foram consideradas áreas sensíveis e as influências
do relevo. Apartir de vistorias em campo e análises visuais sobre imagens em ambiente
SIG, definiram 103 pontos sensíveis com as respectivas coordenadas UTM e distâncias
aproximadas em relação à frente de obras. Por sua vez, foi informado que outros 32
pontos acompanham a frente de obras e podem sofrer variações de localização e mesmo

/
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de quantidade, em função de situações específicas que possam gerar aumento de ruídos e
vibrações, como, por exemplo, os pontos situados na embocadura e desembocadura do
túnel, onde as atividades de explosão e perfuração representam importantes fontes desse
impacto.

Em 28/04/2014 foi enviado ao IBAMA o Of. PRM/Petrópolis/GAB/VS nQ 849/2014, pela
Procuradoria da República no Município de Petrópolis, com uma série de questionamentos
a respeito das obras da NSS (Of. PRM/Petrópolis/GAB/VS nQ 849/2014), em particular no
que tange às atividades de detonação de rochas e impactos relacionados. Tal ofício
motivou a presente análise.

Acompanhava tais questionamentos, documento do Centro de Defesa dos Direitos
Humanos de Petrópolis (CDDH) contendo a sistematização de depoimentos de moradores
do bairro Duarte da Silveira, município de Petrópolis/RJ, dentre os quais destaca-se:

• desde outubro de 2013 a CONCER vem realizando detonações nas proximidades do
bairro Duarte da Silveira, com intensidades cada vez maiores, que fazem as residências
tremerem;

• os tremores vem causando rachaduras, fissuras e trincos em paredes, muros, lajes e
pisos de casas;

• as detonações não obedecem a qualquer cronograma, ocorrendo inclusive durante a
noite e madrugada, com raros avisos prévios (acionamento de sirenes) ou avisos
aleatórios sem que se sucedam detonações;

• não há medições sistemáticas na comunidade das vibrações provenientes das
detonações;

• quando procurada, a CONCER apenas explica que os tremores são normais, sem
fornecer qualquer informação sobre procedimentos para assegurar a segurança da
população local;

Em razão dos acontecimentos, a Coordenação de Transportes solicitou o apoio do Núcleo
de Licenciamento Ambiental no estado do Rio de Janeiro (NLA-RJ), no sentido de verificar,
in loco, por meio de vistoria, a ocorrência das irregularidades relatadas, o que ocorreu em
08/05/2014.

Na ocasião foi constatada, dentre outras coisas, a existência de uma área de risco de
queda de um muro, localizado entre a rua Luís Winter e o pátio da Escola Municipal São
Sebastião, no bairro Duarte da Silveira. Segundo moradores do local o muro teria sofrido
um deslocamento lateral (em direção ao pátio da escola), após o início das detonações
para abertura do túnel. Em função da gravidade da situação, antes mesmo do fechamento
do Relatório de Vistoria pelo NLA-RJ, foi enviado o MEM. 856/2014 RJ/NLA/IBAMA,
alertando sobre os riscos iminentes.

Com base nesse documento, por medida de precaução, o IBAMA determinou a CONC
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(of02001.004551/2014 DILIC/IBAMA) que as atividades de detonação fossem suspensas
imediatamente, até que ficasse demonstrado que a segurança da população lindeira não
estava em risco.

Além disso, frente aos relatos dos moradores e aos fatos constatados em vistoria, o
empreendedor foi notificado a apresentar ao IBAMA laudo técnico consubstanciado, em
caráter emergencial, no prazo máximo de 5 dias corridos, objetivando esclarecer a
existência, ou não, da correlação entre as vibrações decorrentes das detonações e/ou dos
possíveis recalques ocasionados pelas obras e o deslocamento do muro.

Foi solicitado que o laudo deveria incluir, dentre outras informações pertinentes, o
seguinte: carta imagem com sobreposição dos locais de detonação e do bairro Duarte da
Silveira, distância entre essas áreas e resultados do monitoramento dos ruídos evibraçõesQ)
durantes essas atividades. Em anexo ao laudo, a CONCER deveria encaminhar o
inventário das edificações existentes na área de influência de escavação do túnel, com o
tipo e qualidade de construção e fundação. Caso ficasse confirmada essa correlação,
deveriam ser propostas e efetuadas medidas corretivas e preventivas no sentido de
assegurar a integridade dos alunos, dos professores, funcionários e da própria estrutura
da escola.

Em 09/05/2014, foi encaminhado o Relatório de Vistoria do NLA-RJ. Foi realizada visita ao
Canteiro de Obras no km 80 da BR-040, local da frente de obras para abertura do túnel
(desemboque) onde estão ocorrendo as detonações. Técnicos da CONCER explicaram a
rotina das detonações (intensidade e freqüência das sirenes, procedimentos para as
detonações, etc) e afirmaram que tais atividades estão acontecendo também em período
noturno. Realizou-se reunião com membros da comunidade Duarte da Silveira,
convocados pelo CDDH, sendo colhidos diversos relatos, dentre os quais destaca-se:

• as detonações realizadas sem controle estão causando adoecimento da população em
geral, principalmente em idosos e crianças;

• não existe canal de atendimento ou presença da CONCER na comunidade, por parte da
área de Comunicação da empresa;

• não existe apoio da CONCER para os problemas que surgem em decorrência das obras
do empreendimento;

• que a CONCER classifica as detonações como fracas, mas que as casas não possuem
estrutura suficiente para resistir a tais impactos;

• não foi realizada vistoria dentro das casas anteriormente às obras, nem após as
reclamações;

• após denúncias, a CONCER limitou-se a realizar uma medição pontual, de uma
detonação fraca (dentre tantas outras fortes que vem ocorrendo), na residência do
atingido que mais efetuou reclamações, sendo o resultado inócuo, sem representar a
realidade dos impactos que vem sendo sentidos;
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Diante do constatado, o relatório recomendou que a CONCER:

• apresente para a comunidade, em caráter emergencial, um cronograma de detonações,
dando ampla divulgação em toda a área, contendo uma programação de horário para as
explosões. Este cronograma poderá ser semanal ou quinzenal, adaptado à realidade da
obra, com os horários em faixas estreitas de programação;

• suspenda em caráter definitivo as explosões no período noturno, atendendo à legislação
para respeito ao horário de silêncio;

• proceda à vistoria interna em todas as casas, em caráter prioritário nas que já
apresentam rachaduras, e em seguida, em todas as residências nas áreas afetadas;

• providencie o conserto imediato dos eventuais danos causados às residências no que diz
respeito à rachaduras e perda de azulejos, arcando com todos os custos;

w • estenda as ações do Programa de Comunicação Social junto à comunidade local para
atuar em caráter permanente, abrindo canal de comunicação com a empresa;

• estenda as ações do Programa de Educação Ambiental para atuar junto à população do
local visando a construção coletiva e participativa da gestão dos impactos desse
empreendimento junto às pessoas do local;

• instale sirenes de alerta na comunidade para que os alarmes possam ser ouvidos;
• realize questionário junto à comunidade identificando o grau de satisfação com a

atenção dada pela empresa para os atingidos pelos impactos (indicadores de satisfação).
Este questionário deverá ser enviado ao IBAMA;

• indique um representante da empresa para responder pelas ações da CONCER junto à
comunidade da Vila São Jorge, bairro Duarte da Silveira.

O Relatório concluiu que as detonações causam grande impacto aos moradores da
comunidade residente no bairro Duarte da Silveira, devendo esta área ser considerada e
incluída como Área Diretamente Afetada (ADA) para efeitos das detonações, passando a

w receber os aportes das medidas mitigadoras e compensatórias que se fazem urgentes.

Em 16/05/2014 a CONCER enviou o Laudo Técnico solicitado pelo IBAMA (protoc. nQ
02001.008904/2014), acompanhado de Relatório Sismográfico, Mapa da Área de
Influência da Escavação do Túnel, Laudos de Vistoria Cautelar e Ata da reunião na
Procuradoria da República no Município de Petrópolis/RJ.

No laudo é afirmado expressamente que as obras não influenciaram os problemas
geotécnicos do muro, conforme disposto: "Não existe a influência das detonações no túnel
sobre o muro, que se encontra a 460 m de distância é igual a zero. As vibrações por
detonação permissíveis estão todas situadas numa área de influência direta do túnel
delimitadas por um raio de 50 m. A propagação das ondas sonoras das explosões que
atingem o vale são valores de decibéis aceitáveis e muito baixos".

Por todo o laudo estão dispostos argumentos a favor da tese de não influência das obras
na estabilidade do muro, como segue: j. ^
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• "emfunção do lixão que funcionou nas proximidades, houve um trafego de veículos de
20 a 30 toneladas na rua estreita contígua ao muro, provocando o recalque e
abaulamento da pista de asfalto e deslocamento do solo por vibrações para a grota, ou
seja, em direção ao pátio da escola";

• a base do muro é composta por solo residual e aterro de lixo;
• presença de trânsito pesado nas proximidades;
• declividade acentuada do terreno;

• rede pluvial que foi escavada posteriormente junto ao muro, por onde circula e
transborda muita água de chuva.

Também foi colocado um breve histórico da comunidade informando que esta cresceu em
volta de um lixão nos anos 60 e o muro foi supostamente instalado em 2009 e os trilhos de _
contenção de encosta em 2000. O

No relatório de monitoramento sismográfico mensal, realizado desde as primeiras
detonações em outubro de 2013, pode ser observado que:

• foram realizadas medições em diversos pontos com distâncias das detonações variando
de aproximadamente 50 m a 400 m;

• o relatório também informa que nenhuma medição excedeu os limites da ABNT
9653/2005;

• pela análise do monitoramento sismográfico realizado, depreende-se que foram
executadas diversas detonações no período noturno após as 22:00;

• nas medições realizadas em 30/10/2013, foi monitorado ponto na rua Luiz Winter,
mesma rua do muro com problemas geotécnicos, sendo relatado a execução de
denotação para desmonte de rocha a 103 metros do ponto monitorado;

• em diversos dias, foram realizadas detonações seguidas em horários muito próximos,
como, por exemplo, em 22/04/2014, quando houve 3detonações (22:44:42 / 22:45:05 e O
22:45:53).

Quanto ao cálculo da área de influência das detonações, denominada no estudo
apresentado de área impactada pelas vibrações oriundas das detonações para escavação
do túnel, foi apresentado apenas uma página contendo: mapas das áreas a serem afetadas
sem escala; gráficos das áreas afetadas com escala vertical ilegível.

Relativo aos Laudos de Vistoria Cautelar, observa-se que estes contemplaram as áreas
denominadas Contorno, Emboque e Desemboque, Rodoviária I, Rodoviária II, Rodoviária
III, Rodoviária IV. Destaca-se que as vistorias foram realizadas em dezembro, com
exceção da localidade Emboque e Desemboque, na qual foi feita em outubro. O bairro
Duarte da Silveira não está incluído no laudo de vistoria.

Também anexa ao laudo, consta Ata de reunião de 12/05/2014 realizada entre MPF/RJ,
CONCER, ESSATI, CDDH e representantes das Comunidades do Contorno e São João..
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Batista, a partir da qual, destaca-se os seguinte pontos:

• a advogada da CONCER informou que foi realizada vistoria cautelar prévia na área de
influência do túnel, mas que, por estar situada fora dos limites desta área, as residências
do bairro Duarte da Silveira não foram contempladas;

• representante da ESSATI reportou que está em elaboração estudo visando identificar os
imóveis do bairro Duarte da Silveira que deverão ser objeto de desapropriação e que foi
realizada vistoria prévia cautelar em 314 imóveis da Comunidade do Contorno e outras
localidades sob as quais passará o túnel;

• o representante do Consórcio Construtor informou que as detonações estão sendo
realizadas com estrita observância da norma NBR 9653 e que há sismógrafos instalados
em vários lugares. Propôs a instalação de um abafador na boca do túnel para reduzir os

Q ruídos ouvidos pelos moradores;
• a advogada do CDDH relatou que muitos moradores não escutam as sirenes, que não

considera adequado o aviso por sirenes, e que para a comunidade seria importante a
apresentação de cronograma prévio das detonações;

• a advogada do CDDH solicitou a apresentação de cronograma prévio de detonações, e a
Concer informou da impossibilidade de um cronograma prévio, tendo em vista que são
realizadas 3 detonações a cada dois dias.

Ao final da reunião, ficaram acordados, dentre outros encaminhamentos, o que segue:

• a CONCER lavará a rua três vezes ao dia, para sanar problemas de poeira, e realizará
detonações apenas no período de 8:00 às 18:00 até que a extensão do túnel não permita
que as explosões causem ruído ou vibrações perceptíveis pela comunidade;

• a CONCER se comprometeu a melhorar o Programa de Comunicação com a comunidade
e informou o número 0800-2820040 (24 hs), para qualquer contato quanto às obras da

O Nova Subida da Serra;

• em meados de junho será realizada pela CONCER e ESSATI reunião com os moradores
da Comunidade do Contorno para apresentação das conclusões do estudo local,
hidrogeológico e risco geológico;

ANÁLISE

Ao confrontar os fatos expostos com os Pareceres Técnicos constantes no processo e o
Programa Básico Ambiental (PBA) aprovado pelo IBAMA, verifica-se que algumas
diretrizes não estão sendo seguidas a contento, conforme passa-se a discorrer.

No laudo e seus anexos, a CONCER não apresentou o levantamento das edificações
realizado antes do início das obras, para a área do muro em específico, como para
diversas outras, tão necessário para se comprovar o real estado das construções antes do
início das detonações; uma vez que o empreendedor afirma que o local do muro estaria
fora da área de influência das obras.
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Foi apresentado apenas o levantamento das edificações, com a proposição de uma área de
influência das detonações de 50 metros, oque se mostrou incompleto e modesto,
mediante os transtornos relatados pela população.

Pela análise visual superficial do mapa apresentado, observou-se que o muro da escola
dista aproximadamente 250 mda área de desmonte de rocha. Esta informação não foi
colocada no Laudo Geológico Geotécnico, que afirma expressamente que as distâncias das
detonações seriam de mais de 400 m.

Osimples argumento de que o muro está em condições latentes e que provavelmente o
problema de estabilidade já existia, não é suficiente para afirmar, com toda a certeza, que
as detonações não agravaram a situação. Outro fator a serconsiderado, é que
comunidades localizadas auma distância maior de 50 metros das detonações, tem sofridoQ
com problemas de rachaduras, vibrações intensas, quedas de azulejos, entre outros.

Pelo exposto no laudo técnico pode-se observar que realmente a área em questão está
localizada em local de relevo conturbado e bastante acidentado, com presença de
cobertura residual espessa; somado ao fato que as construções da comunidade não
apresentam fundações adequadas. Porém, isto não exime a concessionária daobrigação
de ter realizado antes do início das obras reuniões com as comunidades, para decidir
horários e condições das detonações (conforme preconizado pela NBR 9653), além de ter
estabelecido uma área de influência mais conservadora, tendo em vista as condições de
relevo, tipo de solo, com presença de lixão, aliados a fragilidades das construções, entre
outros.

Outro ponto, é que pelo Relatório Sismográfico apresentado, emdiversos dias, foram
realizadas várias detonações seguidas em horários muito próximos, como, por exemplo,
em 22/04/2014, quando houve 3detonações (22:44:42 / 22:45:05 e22:45:53). Solicita-se Q?
que seja esclarecido se a empresa realizou 3 detonações consecutivas ou se ocorreram
três medições do mesmo evento.

Quanto ao horário de detonação e sirenes, deve ser esclarecido que foram apresentados
dados pela Concer, em que as detonações ocorreram a noite e após as 22:00. Ademais,
não houve tratativas com a comunidade para definição das condições e horários de
detonação.

Em função disso, solicita-se cópia do plano de fogo, acompanhado de planilha sintética
contendo: identificação, data, horário de todos as detonações, local, quantidade de
explosivos utilizados e horário e dados das medições (caso tenham sido executadas).

Quanto ao cálculo da área de influência das detonações, denominadano estudo
apresentado de área impactada pelas vibrações oriundas das detonações paraescavação
do túnel, foi apresentado apenas uma página contendo: mapas das áreas a serem afetadas
sem escala e de difícil visualização; gráficos das áreas afetadas com escala vertic
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ilegível. Além disso não foram postas memórias de cálculo e texto explicativo contendo
justificativa técnica para a definição dos limites das áreas de influência.

Pelo exposto, observa-se que o empreendedor não vem implementando de maneira eficaz
as orientações da NBR 9653:1986, no que tange em especial a implantação de um sistema
de informação à população, estabelecimento de um registro de reclamações em formulário
adequado e implantação de um único canal de comunicação com a comunidade, através
de agente tecnicamente habilitado e familiarizado com as operações de produção.

Além disso, observa-se a necessidade de aumentar a área de influência das atividades de
detonação de forma a abarcar a comunidade Duarte da Silveira, bem como outras áreas
sensíveis, em função dos impactos sociais relatados em ofício do MPF e no Relatório de
Vistoria. A CONCER deverá apresentar estudo com avaliação da necessidade de incluir
outras comunidades do entorno nesta área de influência.

CONCLUSÃO

Pelo exposto observa-se que nem todas as diretrizes da NBR 9653, recomendadas no PBA
e nos pareceres mencionados, estão sendo realizadas a contento, gerando insatisfação,
conflitos e dúvidas na população residente no entorno das obras.

Pode-se observar que o muro da escola São João Batista está localizado em local de relevo
conturbado e bastante acidentado, com presença de cobertura residual espessa; somado
ao fato que as construções da comunidade não apresentam fundações adequadas. Porém,
isto não exime a concessionária da obrigação de ter realizado antes do início das obras
reuniões com as comunidades, para decidir horários e condições das detonações
(conforme preconizado pela NBR 9653), além de ter estabelecido uma área de influência
mais conservadora, tendo em vista as condições de relevo, tipo de solo, com presença de
lixão, aliados a fragilidades das construções, entre outros.

Assim sendo, para uma análise mais aprofundada sobre o assunto e para adequar o PBA
frente aos acontecimentos, a CONCER deverá apresentar informações complementares e
adotar procedimentos adicionais, conforme especificado abaixo, em um prazo de 30 dias:

• aumentar a área de influência das obras de construção do túnel com relação as
detonações, levando-se em conta a presença de comunidades lindeiras, incluindo o
bairro Duarte da Silveira. Para as comunidades que serão incluídas, apresentar laudo de
vistoria cautelar das edificações, enfatizando-se o tipo e qualidade de construção,
profundidade e tipo de fundação. Os registros das edificações deverão ser plotados em
planta baixa georreferenciada, sobre imagem da rodovia indicando a quilometragem;
estacas; distâncias dos túneis e do emboque e desemboque, com delimitação da zona de
influência das obras de detonação e escavações do ponto de vista de emissão de ruídos,
vibrações e ultralançamentos;

• tratativas para o estabelecimento, de comum acordo com a comunidade, de hori
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determinados de detonação com sinal sonoro audível que não gere desconforto adicional.
Deverá ser encaminhada a metodologia de como foram realizadas as tratativas,
acompanhada dos registros de atas e reuniões, com identificação dos membros das
comunidades e documentos convocatórios que permitam ampla difusão do evento;

• apresentar limites e delimitação plotada em mapa com escala, da nova área de
influência das obras de construção do túnel em relação à emissão de ruídos, vibrações e
ultralançamentos, com memória de cálculo, texto explicativo e recolhimento de ART;

• apresentar limites e delimitação plotada em mapa com escala, da nova área de
influência das obras de construção do túnel em relação a possíveis recalques, para toda
a extensão do túnel, com memória de cálculo e texto explicativo e recolhimento de ART;

• apresentar plano de ações e medidas para se evitar a ocorrência de recalques;
• detalhamento da proposta de instalação de abafador, conforme colocado na ATA da -.

reunião do MPF; (J)

• foram realizadas diversas detonações seguidas emhorários muito próximos, como, por
exemplo, em 22/04/2014, quando houve 3 detonações (22:44:42 / 22:45:05 e 22:45:53).
Esclarecer se a empresa realizou 3 detonações consecutivas ou tratam-se de três
medições do mesmo evento;

• considerar a escola SãoJoão Batista (incluindo o muro com risco de queda) como um
ponto sensível nas atividades de monitoramento das vibrações e ruídos;

• encaminhar ao IBAMA cópia das conclusões do estudo local hidrogeológico e risco
geológico, solicitados pelo Ministério Público em Ata de Reunião de 12/05/2014, a ser
apresentado em meados de junho pela CONCER e ESSATI aos moradores da
Comunidade do Contorno;

• realizar questionário junto à comunidade identificando o grau de satisfação com a
atenção dada pela empresapara os atingidos pelos impactos (indicadores de satisfação).
Este questionário deverá ser enviado ao IBAMA;

• implementar um posto de atendimento à população nas comunidades localizadas na áreaC?
de influência das detonações, abertas diariamente; a freqüência dos dias e horários de
funcionamento poderá ser revista conforme a demanda ao longo do tempo;

• implementar um sistema de informações à população quanto às atividades de detonação,
conforme preconizado na NBR 9653, envolvendo aspectos tais como: sinalização, horário
de detonação, procedimentos de segurança adotados, e outros;

• registro de reclamações em formulário adequado;
• proposição de outras medidas mitigadoras, conforme o caso.

Além disso, devem ser seguidas de imediato as seguintes determinações:

• estabelecer em comum acordo com a comunidade o cronograma de detonações de modo
a fixar horários que essaspoderão ocorrer. Ainda, providenciar a apresentação prévia do
cronograma acordado de detonações para as comunidades localizadas nas áreas de
influência das detonações, além da emissão de sinal sonoro alertando a detonação.

• instalar sirenes de alerta apropriadas nas comunidades para que os alarmes possam ser
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ouvidos;

• não realizar detonações no período noturno em nenhuma hipótese;
• apresentar as atas de todas as reuniões realizadas com as comunidades afetadas sobre o

assunto das detonações e recalques, do período anterior ao início das atividades;
• apresentar cópia do plano de fogo, das detonações já realizadas, acompanhado de

planilha sintética contendo: identificação, data, horário das detonações, local,
quantidade de explosivo utilizado e horário e dados das medições. Devem ser destacados
os dados referentes à detonação realizada a aproximadamente 250 m do muro localizado
entre a rua Luis Winter e o pátio da Escola Municipal São Sebastião, no bairro Duarte da
Silveira;

• apresentar quais as medidas estão sendo implementadas a fim de se evitar o
ultralançamento, conforme NBR 9653:1986, acompanhado de plano de ação;

• apresentar quais os insumos estão sendo utilizados na operação de detonação e
escavação, de modo a minimizar os impactos ambientais, especialmente os propagados
pela atmosfera na forma de ruído e poeiras, conforme NBR 9653:1986, acompanhado de
plano de ação;

• continuar executando, durante as detonações e escavação, o monitoramento de ruídos e
vibrações, nas proximidades das frentes de obras dos túneis. O monitoramento de
vibrações e ruídos deve atender ao preconizado na NBR 9653:1986.

IBAMA

Brasília, 10 de junho de 2014

Tatiana Azeredo Brancd^Cálcada
Analista Ambiental da COTRA/IBAMA

Slaudia Ferreira Lima

Analista Ambiental da COTRA/IBAMA

tU/k^
Daniel Rodrigues Gomes Ferreira
Analista Ambiental da COTRA/IBAMA

Ega^J^^fè^tle Arruda
Analista Ambjfental da COTRA/IBAMA
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CONCER

Duque de Caxias, 09 de Junhode 2014
PRE-CA-281/14

Ao

Soyllã^ST0 D° MMO Am»m™ ^OS RECURSOS NAT

CEP: 70.818-900 Brasília - DF

At: Sr. Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo
Coordenador de Transporte doIBAMA

Ass.: Relatório de Acompanhamento de Obras eExecução de Programas Ambientais
Ref.: Licença de Instalação - LI N° 843/2011

Prezado Senhor:

8«/2TlfeenRt0tT° !T 2J ^ COndicionantes da Licença de Instalação - LI N°843/2011 e Retificadora, estamos encaminhando em anexo o 2° Relatório de
Acompanhamento das Obras e Execução dos Programas Ambientais (divM d m20
Tomos), uma via impressa euma via em mídia digital.

fZZtoTss^"0' COlOCam°-nOS àdÍSP°SÍÇã0 Para ^^ -lar—tos, que se

Atenciosamente.

x,/

.ntonio Jonsson

Diretor Presidente

Daniel leB/pre/PF 9 a • „, ,?0MPANHIADE CONCESSÃO RODOVIÁRIA JUIZ DE
Rodovia Washington Luiz, 13.892 Jardim Pri FORA - RIO

mavera - Duque de Caxias - RJ - Brasil - CFP ?s?n finsTel.: (21) 2676-1400 -Fax: (21) 2676-4180 25213-005
wwvv.concer.comhr e-mail: concer@concer.com.br
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CONCER

MMA/lBAMÃ/SEDEr PROTOCOLO
Documento - Tipo
N°. N°. 02001.0109^/2014-' ÍU
Recebido erru,13/06/2014

íMúoJJJXl
Assinatura

Duque de Caxias, 09 de Junho de 2014.
PRE-CA-281/14

Ao

CAN

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NAT
RENOVÁVEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento - DILIC - Coordenação de Transportes - COTRA •k^JD,*'/Q
SCEN- Trecho 2 - Ed. Sede- Bloco B _._
CEP: 70.818-900 Brasília-DF ^^^---:-^ ""' •>.•„-•»/sflfe ..$0

At: Sr. Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo
Coordenador de Transporte do IBAMA

... r,r *_

Ass.: Relatório de Acompanhamento de Obras e Execução deProgramas Ambientais

Ref.: Licença de Instalação - LI N° 843/2011

Prezado Senhor:

Em atendimento ao item 2.7 das condicionantes da Licença de Instalação - LI N°
843/2011 e Retificadora, estamos encaminhando em anexo o 2o Relatório de
Acompanhamento das Obras e Execução dos Programas Ambientais (dividido em 20
Tomos), uma via impressae uma via em mídia digital.

Sem mais no momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos, que se
fizerem necessárias.

Atenciosamente,

-PgâfoAntomo Jonsson
Diretor Presidente

%

j is^jMASTk lAT?ff\& ^CWfcc

y.

->

DanielleB/pre/PF COMPANHIA DE CONCESSÃO RODOVIÁRIA JUIZ DE FORA - RIO
Rodovia Washington Luiz, 13.892 Jardim Primavera - Duque de Caxias- RJ -Brasil-CEP 25213-005- v•f^Mu^ L, (J,

Tel: (21) 2676-1400-Fax: (21) 2676-4180 . : •#;.«.. t-
www.concer.com,br e-mail: concer@concer.com.br (-
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MINISTÉRIO PÚBLICO f^ERÃL
Procuradoria da Republica no Município dé Petrópolis

Av. D. Pedro i, n°275, Centro, Petrópolis-RJ, Of 25.610-020, tel.: (24)2220-9250 '

Of.PRM/Petrópolis/GAB/VS 1213 /2014"
PRM-PTP-RJ-Õ00'04605/2014 " .

^^^l^oéH\è:^\C ng 1.30.007.Ü00140/2010-T1 :
Favor mencionar este número:na'resposta.

Petrópolis, 06,'de junho de ?014,;

Imo. Sr.

O- Ministério Público Federal, ;pela ^Procuradora da

'•República .'.signatária, com ,. fundamento, no_ .artigo 8-s, •. inciso II-, • da •" Lei
. Complementar ri* 75/93, requisita o envioide cópia; do Êstudó de'Análise .de

Risco,, que, inclui ©'Plano de Emergência para incidentes/acidentes com.produtos
•perigosos e para prevenção/combate" de'incêndios florestais, elaborado pela
CONCER,e apresentada, a .èssè Órgão para obtenção da Licença de-Operação nQ

,. 1187/20-X3.. '- ". ". •• '..' ' ' ; • : '

, "... , ' •• "Outrossim, requisita informações acerca da atual-fase

^dos processos 'Ò2Ü0.1.000647/2010- e :O2-O7-O.OO086O/2O13>-78, esclarecendo se
foram concluídas as anáfeesdas compl,ementaçpes apresentadas pela CONCER

•• •erri! atendimento, ao, Parecer Técnico PAR- 0062-89/2013, còndiòionante 2.1 da
Licença de Operaçã-dn^ 1187/2.013. „ .; . •• '

,( " ••" : / - -Referidas, informações-visam instruir o Inquérito-Civil nQ
1.30.007,000140/2010-11, .em ' trâmite ' nesta. Procuradoria •da "República, e
deverão ser encaminhadas, no prazo de. 10 (dez) dies,"a Av. D. Pedro I, n^ 275/

,• Centro, .Petropolis-íFy'. ;. ",_ - .-.<••

Aprov o'o ensejo/renovo protestos de estima e
consideração'.

V,

-PROCURA UBLICA

Ilustríssimo Senhor THOMAZ MIAZAK.DE TOLEDO • .
DD.-Diretor Substituto "de Licenciamento Ambiental •- DILIC/IBAMA
SCEN;Trecho 2, Ed. Sede-doIBAIVIA, Bloco.A Caixa Postal-n* "09566
70.818-900, Brasília-DF • .'. '•

^
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Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n& 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 -1670
www.ibama,gov.br

OF 02001.006358/2014-75 DILIC/IBAMA

Brasília, 17 de junho de 2014.

À Senhora
Vanessa Seguezzi
Procuradora da República do Ministério Publico Federal Pr/Fpetropolis/Rj
Av. Dom Pedro I, n9 275, Centro

PETRÓPOLIS - RIO DE JANEIRO
CEP.: 25.610-020

Assunto: Resposta ao Ofício PRM/Petrópolis/GAB/VS 1106/2014 (IC n**
1.30.007.000191/2014-69) referente ao licenciamento ambiental das obras de

duplicação da Nova Subida da Serra de Petrópolis, BR-040/RJ.

Senhora Procuradora da República,

1. Em atenção ao Ofício PRM/Petrópolis/GAB/VS 1106/2014, de 23 de maio de
2014 (protocolo nQ 02001.009880/2014), a respeito do licenciamento ambiental das obras
da Nova Subida da Serra (NSS) de Petrópolis/RJ, encaminhamos cópia do relatório de
vistoria realizada em 09/05/2014 pelo IBAMA no canteiro de obras do km 80 da BR-040,
local da frente de obras para abertura do túnel (desemboque) onde estão ocorrendo as

Ç^) detonações.

2. Cumpre informar que, diante do relatado em Representação do Centro de
Defesa dos Direitos Humanos de Petrópolis - CDDH à Procuradoria da República no
Município de Petrópolis, o IBAMA notificou a CONCER a apresentar Laudo Técnico
consubstanciado objetivando esclarecer a existência, ou não, de relação entre as
vibrações decorrentes das detonações e/ou dos possíveis recalques ocasionados pelas
obras e o deslocamento do muro localizado entre a rua Luis Winter e o pátio da Escola
Municipal São Sebastião, no bairro Duarte da Silveira.

3. Com fundamento no relatório de vistoria do IBAMA e no laudo técnico

encaminhado pela CONCER e demais anexos, foi elaborado o Parecer Técnico PAR.
002355/2014 COTRA/IBAMA (cópia anexa), que concluiu ser necessária a apresentação de
informações complementares pela CONCER, para uma análise mais aprofundada e para
adequar o Plano Básico Ambiental - PBA (Programas Ambientais) frente aos
acontecimentos. «~~-r~r~
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Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n** 09566 Brasília - DF
CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 - 3670

wwiv.ibama.gov.br

4. Sem mais para o momento, permaneço a disposiçãopara prestar quaisquer
esclarecimentos adicionais julgados necessários.

Atenciosamente,

K^g^/
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Documento - Tipo;
NVN°. 02001.0127

Recshido emuJO/07,

Assinatura

MINISTÉRIO PUBLICO FEDERAL
Procuradoria da República no Município de Petrópolis

Av. D. Pedro I, n° 275, Centro, Petrópolis-RJ, CEP 25,610-020, tel.: (24) 2220-9250

Of.PRM/Petrópolis/GAB/VS 1358 /2014
PRM-PTP-RJ-Q0005187/2014- "

Ref.: IC n^ 1.30.007.0ÓÒ191/2014-69
Favor mencionar este número na resposta,

Petrópolis, 30 de junho de 2014

imó. Senhor,

O Ministério Público Federal, pela Procuradora da

República signatária; diante do ofícip 02001.004414/2014-37 DILIC/IBAMA, com

fundamento no artigo 8Q, inciso II, da Lei Complementar-nQ 75/93, reitera o OF

GAB/VS 1106/2014 em que' requisita cópia do relatório referente à vistoria

recentemente realizada nas obras"do empreendimento Nova 'Subida da Serra da

BR-040. ' -

Referidas informações visam instruir o Inquérito Civil nQ

1.30.007.000191/2014-69, em trâmite nesta Procuradoria da República, e

deverão ser encaminhadas, no prazo de 15 (quinze) dias, à Av. D. Pedro I, nQ

275, Centro, Petrópolis-Rj. - -

Aproveitando o ensejo7 •renovo protestos de estima e

consideração.

VAN

PROCURAR EPÚBLICA

Ilustríssima Senhora TATIANA VESL
Coordenação de Transporte - COTRA - DILIC/IBAMA
SCEN, Trecho 2, Ed. Sede do IBAMA, Bloco A - Caixa Postal n^ 09566
70.818-900, Brasília-DF Sfeí
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

TNSTrrUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBD2NTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOV
Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx Postal nfi 09566 Brasília - DF
CEP: 70M8-9O0e Telefone: (61) 3316-1282 -1670^«~.^ f,

www.lbama.gov.br /jQ^^^Os
P

OF 02001.007613/2014-05 DILIC/IBAMA

Brasília, 15 de julho de 2014.

À Senhora
Vanessa Seguezzi
Procuradora da República do Ministério Público Federal/Prm/Petrópolis/Rj
Av, Dom Pedro I, n*> 275, Centro

PETRÓPOLIS - RIO DE JANEIRO
CEP.: 25.610-020

Assunto: Resposta ao Of. PRM/Petrópolis/GAB/VS 1213/2014 (IC n*
1.30.007,000140/2010-11).

REFERENCIA: OF 02001,011239/2014-34/MPF/PRM/PETRÓPOLIS/RJ

Senhora Procuradora da República,

1. Em atenção ao Of. PRM/Petrópolis/GAB/VS 1213/2014, referente à Regularização
Ambiental da BR-040/RJ, trecho Rio de Janeiro/RJ à Juiz de Fora/MG, e às obras de
duplicaçãoda Nova Subidada Serra de Petrópolis/RJ (NSS), temos a informar o que segue,

2. Relativo ao processo de Duplicação da Nova Subida da Serra (02001.000860/2013),
recentemente, em razão de questionamentos relacionados às atividades de detonação de
rocha e impactos relacionados, foi realizada vistoria técnica (relatóriojá encaminhado ao
MPF) e emitido o Parecer Técnico PAR 2355/2014 (cópia anexa). Foram solicitadas
informações mais aprofundadas à CONCER, para possíveis adequações no Plano Básico
Ambiental (PBA) da rodovia, e recomendada a adoção de uma série de ajustes na
execução do PBA e das obras, no sentido de minimizaros impactos provenientes dessas
atividades.

3. Quanto ao processo de Regularização (02001.000647/2010), esclarecemos que as
complementações ao PBA (encaminhadas pelas CONCER em atendimento ao solicitado
pelo Parecer Técnico PAR 6289/2013) serão analisadas em conjunto com o primeiro
Relatório Ambiental de execução dos programas ambientais (LO nQ 1187/2013), o qual
deverá ser entregue em outubro de 2014,

" i

IBAMA mú- lK \ 15/07/2014 - 20:37



MINISTÉRIO DOMEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama -Cx* Postal n^ 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 -1670
www.ibama.gov.br

4, Por fim, segue copia digital do Plano Básico Ambiental referente àL0, acompanhado
das complementações, incluindo oPlano de Ação de Emergência e Prevenção de
Acidentes, eoPrograma de Prevenção de Incêndios Florestais, bem como oestudo de
Analise de Risco, conforme requisitado.

IBAMA

Atenciosamente,

THOMA^MlA^\K DE TQLEDO
Diretor ^ííbstituto daDILIC/ÍBAMA

V****
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mDocumento - Tipo: v_^_^-
N°. 02001.0160 02c./2Qi4-_^y
Recebido em: 22/08/2014 n^i

MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAI
Assinatura

Procuradoria da República no Município de Petrópolis
Av. D. Pedro 1, n° 275, Centro, Petrópolis-RJ, CEP 25.610-020, tel.: (24) 2220-9250

Of.PRM/Petrópolis/GAB/VS 1684/2014
PRM-PTP-Rj-00006540/2014 '

Ref.: IC n^ 1.30.007.000191/2014^69

Favor mencionar este número na resposta.

Petrópolis, 18 de agosto de 2014

ISma. Senhora,

O Ministério Público Federal, pela Procuradora da

República signatária, diante das informações contidas no parecer PAR.

002355/2014 COTRA/IBAMA, com fundamento no artigo 8^, inciso II, da Lei

Complementar n^ 75/93, reitera o OF GAB/VS nQ 1470 em que requisita cópia do

Laudo/Técnico enviado pela, CONCER (protoc. nQ 02001.008904/2014)

acompanhado de • Relatório Sismográfico, Mapa da Área de Influência da

Escavação'do Túnel e Laudos de Vistoria Cautelar, que subsidiaram- a elaboração

do referido parecer. .

Referidas informações visam instruir o Inquérito Civil nQ

1.30.007.000191/2014-69, em trâmite nesta Procuradoria da República, e

deverão ser encaminhadas, no prazo de 10 (dez) dias, à Av. D. Pedro I, nQ 275,

Centro, Petrópolis-Rj. "

Aproveitando o ensejo, renovo protestos de estima e

consideração.

VAN

PROCURADO

zzs

PÚBLICA

Ilustríssima Senhora TATIANA VEIL - v
Coordenação de Transporte - COTRA- DILIC/IBAMA
SCEN, Trecho 2, Ed. Sede do IBAMA, Bloco A - Caixa Postal n^ 09566
70.818-900, Brasílía-DF
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CONCER

j MM/L/fBAMA/S5DH^RÕÍXjfflLO
Dccumesto - Tipo:
N°. 02001.01729Ç2QlfJES
Recebido era: 10/09/2014

Assinatura

Duque de Caxias, 09 de setembro de 2014
PLC-CA-056/14

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS
NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento - DILIC - Coordenação de Transportes - COTRA
SCEN - Trecho 2 - Ed. Sede - Bloco B

CEP: 70.818-900 Brasília - DF

Duque de Caxias, 08 de setembro de 2014. I IIAf *l * 1

At.: Sr. Marcus Vinicius Leite Cabral de Melo
Coordenador de Transporte do IBAMA

Ass.: Solicitação de ASV complementar- Projeto Nova Subida da Serra

Prezado Senhor,

Em atendimento as complementações e esclarecimentos solicitados no OF
02001.001883/2014-02 COTRA/IBAMA, estamos encaminhando os relatórios com a
inclusão das informações solicitadas no referido ofício.
O documento objetiva também apresentar um panorama geral das áreas que precisam sofrer
intervenções da obra de construção da Nova Subida da Serra de Petrópolis, na BR-040 em
função darevisão do projeto deengenharia apresentado ao IBAMA para obtenção daLicença
de Instalação, a revisão se tornou necessária por razões que justificamos separadamente para
cada área.

O documento está sendo apresentado com a formatação abaixo:
Volume 1 - Texto

Anexo 1 - Desenhos Áreas de 1 a 17
Anexo 2 - Desenhos Áreas 18 a 30
Anexo 3 - Inventário Florestal Complementar Consolidado

Colocamo-nos à disposição paraprestaros esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

-z?

Assessora de Gestão Contratual e Controladoria

Anexo: 1 via em papel e 1 via digital

COMPANHIA DE CONCESSÃO RODOVIÁRIA JUIZ DE FORA - RIO
flwkwiaW»Nnatoni«L.tôj892Jinim

Tel.: (21) 2676-1400 - Fax: (21) 2676-4180
www.concer.com.br e-mail: concer@concer.com.br
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENÍÇVAVEI

Coordenação de Transporte

PAR. 02001.003625/2014-52 COTRA/IBAMA
y

Assunto: Alteração de projeto referente à Construção do Túnel Auxiliar (Área 15)1 Fis~Xfcg >

Origem: Coordenação de Transporte

Introdução

Ementa: Projeto da Nova Subida da Serra -
Companhia de Concessão Rodoviária Juiz de
Fora - Rio - Concer - Processo Ibama nQ
02001.008463/2009-81.

Em 19 de dezembro de 2013, a Companhia de Concessão Rodoviária Juiz de Fora - Rio -
Concer protocolou neste Instituto a carta PLC-CA-051/13 solicitando autorização para
intervenção em 16 áreas das obras de duplicação da Nova Subida da Serra - BR-040, que
não estavam abrangidas pelo projeto original, aprovado pelo Ibama. Para subsidiar o
pleito em questão, foram encaminhados Relatórios de Estudo de Áreas de Supressão e
Inventário Florestal Complementar ao projeto da Nova Subida da Serra de Petrópolis.
Após a análise técnica desse material, foi enviado ao empreendedor o PAR. 000899/2014
COTRA/IBAMA, de 28 de fevereiro de 2014, por meio do OF 02001.001883/2014-02
COTRA/IBAMA, de mesma data, solicitando complementações.

Em 10 de abril de 2014, foi realizada reunião entre representantes do Ibama e da Concer,
sendo que na ocasião, o empreendedor entregou o documento "Inventário Complementar
-Janela do Túnel", visando pedir a liberação, em separado, da chamada Área 15 -
Construção do Túnel Auxiliar. E em 15 de abril de 2014, a Concer encaminhou ao Ibama a

O carta PRE-CA-213/14, sob protocolo nQ 02001.006797/2014-88, reforçando a solicitação
^ de avaliação da área relativa à Janela para a abertura do Túnel Auxiliar (Área 15)

anteriormente às demais áreas apresentadas.

As obras de duplicação da Nova Subida da Serra - BR-040 são objeto da Autorização de
Supressão de Vegetação - ASV 611/2011, vinculada à Licença de Instalação - LI 843/2011.

Em 22 de abril de 2014, foi emitida a Nota Técnica 000736/2014 COTRA/IBAMA - que foi
favorável a liberação da construção do túnel auxiliar, desde que fossem cumpridas as
exigências emanadas no parecer técnico PAR. 000899/2014 COTRA/IBAMA
(especificamente no que trata da Área 15), além de condicionantes específicas descritas
no parecer.

Análise

Segue a transcrição das complementações solicitadas na Nota Técnica 000736/2014

IBAMA pag. 1/4 11/09/2014 -15:06



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Transporte

COTRA/IBAMA (texto em itálico), seguidas da análise do seu atendimento.

apresentar Projeto Geométrico (planta baixa e perfil longitudinal), além das seções
transversais, da Área 15 e seu acesso, em via impressa e digital.

Foram apresentados os projetos geométricos e informado que não será necessária a
abertura de acessos.

apresentar o detalhamento de variação do volume de terraplenagem, com a execução do
Túnel Auxiliar (Área 15), sendo que em caso de acréscimo de material excedente,
informar onde será realizada a disposição do mesmo.

informar o local de estocagem do material rochoso retirado da escavação do túnel, cof~^
indicação de poligonal georreferenciada, e se o mesmo comportará todo o volume cubado
do Túnel Auxiliar (18.760 m3).

Foi informado que haverá um aumento de volume de material rochoso no valor de 18760
m3 e que de acordo com o planejamento da obra este será britado e utilizado no próprio
empreendimento.

Porém, como durante todo o processo de licenciamento deste empreendimento foi
observado no balanço de massas, um saldo positivo em relação a material excedente e
rochoso. Solicita-se a reapresentação de quadro resumo de terraplanagem para o projeto
de duplicação como um todo, divido em suas principais etapas, incluindo o acréscimo de
18.760 m3, contendo no mínimo: volume total de corte, volume total de aterro, volume
total de material rochoso a ser usado nas obras e volume total de área de deposição de
material excedente.

detalhar como ocorrerão os possíveis acessos necessários as atividades relacionadas ãt^-
resgate de epífitas, à supressão de vegetação e à execução da obra do Túnel Auxiliar.

O Estudo informou que não foi necessária a execução de acessos, e as atividades
relacionadas ao resgate de epífitas foram realizadas utilizando-se técnicas verticais
(ascensão em corda fica, fixação de linha de vida e rapei), além de contar com o apoio de
guindaste equipado com cesta.

apresentar a atualização das medidas compensatórias previstas, em virtude do aumento
das áreas de APP que sofrerão intervenções, das potenciais supressões de espécies
ameaçadas e do volume total para a reposição florestal.

Foi informado que área prevista de supressão era de 25,914 ha e com a execução do túnel
auxiliar passaria para 26,214 ha, sendo que o acréscimo na compensação será realizado
em área já aprovada pelo Ibama, localizado no Monumento Natural Pedra do elefante
(MONA-PE), uma unidade de conservação municipal de proteção integral.

IBAMA pag.2/4 11/09/2014-15:06
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RE

Coordenação de Transporte

Entretanto, não foi apresentado um novo quadro resumo de áreas e quantidade de mudas,
considerando o acréscimo descrito acima, a fim de possibilitar o computo para a

retificação da ASV.

Conclusões

Ratificando o emanado na Nota Técnica 000736/2014, por se tratar de uma intervenção
de baixo impacto ambiental, importante ao cumprimento do prazo para a execução das
obras, aliada ao aspecto de que toda a rocha extraída do túnel auxiliar será beneficiada e
utilizada nas obras da nova subida da serra, reequilibrando o balanço de rocha de projeto,
esta equipe técnica se posiciona favorável à liberação, exclusivamente, da obra do Túnel
Auxiliar (Área 15).

Porém, suplementarmente, sem que haja impedimento na continuação dos serviços, deve
ser apresentado, em um prazo de 45 dias, quadro resumo de terraplanagem/ balanço de
massas para o projeto de duplicação como um todo, dividido em suas principais etapas,
incluindo o acréscimo de 18.760 m3 de material rochoso, contendo no mínimo: volume

total de corte, volume total de aterro, volume total de material rochoso a ser usado nas
obras e volume total de área de deposição de material excedente.

No que se refere a supressão de vegetação e intervenção em APP, deve ser esclarecido,
que estas só poderiam ter ocorrido após a obtenção de nova ASV retificada contendo as
informações atualizadas, entretanto como os serviços foram executados dentro das
técnicas usuais e de maneira aceitável, em uma pequena área, a empresa Concer não será
autuada, porém sugere-se que seja notificada pela Diretoria quanto à ocorrência. Porém,
informa-se que deverá ser apresentada, com urgência, uma atualização do quadro resumo
de áreas e do cálculo da proposta de plantio compensatório, considerando o acréscimo de
supressão e intervenção provocado pela realização do túnel auxiliar, a fim de possibilitar a

(~) retificação da ASV. Além disso, deve ser destacado que antes do início das atividades de
supressão de vegetação e intervenção em APP das outras 15 alterações de projeto,
deverão ser obtidas as necessárias retificações da ASV.

Além disso, reafirmando o exposto anteriormente, devem ser seguidas as orientações e
Programas Ambientais definidos pela Licença de Instalação - LI 843/2011, em especial os
Programas de Monitoramento Ambiental (PMOA) - subprograma de monitoramento e
controle de ruídos e vibrações; bem como o subprograma de Monitoramento e de
Compensação da Flora e de Resgate e Transporte do Germoplasma Vegetal.

Novamente, comunica-se que a respeito das outras_15 aJterações^^
pela Concer, deverá ser apresentado em meio digital, o Projeto Básico^completo relativo
às~õbras Implantação da Nova Subida da Serra de Petrópolis, segundo as definições legais
emanadas na Lei nQ 8.666, de 21 de junho de 1993 (Art. 6, Incisos IX e X), nos formatos
PDF e DWG. Evidencia-se que o Projeto de Engenharia deverá englobar toda a extensão
das obras, contemplando a totalidade das alterações de projeto realizadas até o momento,
com vistas a manter o banco de dados do Ibama atualizado. Adicionalmente, encaminhar
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arquivos digitais dos memoriais descritivos do projeto de engenharia e dos memoriais de
cálculo do volume de terraplenagem da obra. Por sua vez, para o meio impresso, faz-se
necessária apenas a apresentação do Projeto Geométrico (planta baixa e perfil
longitudinal), com indicação da faixa de domínio, Obras de Arte Especiais - OAE, Obras de
Arte Corrente - OAC e projeções dos taludes de corte e aterro.

Brasília, 11 de setembro de 2014

Claudia Ferreira Lima

Analista^m^a^da Cotra/IBAMA Q

r

lifez de Arruda

Analista Ambiental da Cotra/IBAMA
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVA

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis
SCEN Trecho 2 Ed. Sede doIbama - Cx. Postal n^ 09566 B^a^flla^DF

CEP: 70818-900 eTelefone: (61) 3316-12&U$&Dll-$Qsr
www.ibama.gov.br / O -

OF 02001.010174/2014-18 CGTMO/IBAMA

Brasília, 12 de setembro de 2014.

Ao Senhor

Pedro Antônio Jonsson
Diretor Presidente da COMP. DE CONCESSÃO RODOVIÁRIA JUIZ DE FORA - RIO
RODOVIA WASHINGTON LUIZ, 13.892

DUQUE DE CAXIAS - RIO DE JANEIRO
CEP.: 25.213-005

Assunto: Projeto da Nova Subida da Serra - Companhia de Concessão Rodoviária
Juiz de Fora - Rio - Concer - Processo Ibama n* 02001.008463/2009-81.

Senhor Diretor Presidente,

1. Em atenção à Carta PRE-CA-213/14 (Protocolo Ibama 02001.006797/2014-88,
de 15/04/2014), informo que, após a análise técnica do Inventário Complementar - Janela
do Túnel, a obra para construção do Túnel Auxiliar (Área 15) está liberada.

2. Saliento, contudo, a necessidade de informações adicionais, as quais se
encontram detalhadas no Parecer n° 3625/2014 COTRA/IBAMA, de 11/09/2014 (cópia
anexa), com ênfase no que segue:

* apresentar, em um prazo de 45 dias, quadro resumo de terraplanagem/ balanço de
massas para o projeto de duplicação como um todo, dividido em suas principais etapas,
incluindo o acréscimo de 18.760 m3 de material rochoso, contendo no mínimo: volume

total de corte, volume total de aterro, volume total de material rochoso a ser usado nas

obras e volume total de área de deposição de material excedente;
a apresentar, em um prazo de 30 dias, atualização do quadro resumo de áreas e do cálculo

da proposta de plantio compensatório, considerando o acréscimo de supressão e
intervenção provocado pela realização do túnel auxiliar, a fim de possibilitar a
retificação da ASV.

3. No que se refere à supressão de vegetação e intervenção em APP, esclareço
que estas só poderiam ter ocorrido após a obtenção de ASV retificada contendo as
informações atualizadas. Dessa maneira, NOTIFICO essa Concessionária sobre o fato e
informo que a reincidência poderá ensejar autuação e multa contra os responsáveis.
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

J Coordenação Geral deTransporte, Mineração e Obras Civis
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama • Cx. Postal n^ 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1293
www.ibama.gov.br

4. Por fim, destaco que, antes do início das atividades de supressão de vegetação
e intervenção emAPP nas outras 15 áreas que sofreram alterações de projeto, deverão ser
obtidas as necessárias retificações da ASV.

Atenciosamente,

ICIUS LEITE CABRAL DE MFT O WMARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO

Coordenador-Geral da CGTMO/IBAMA

\$]g?'
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MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL
Procuradoria da República no Município de Petrópolis

Av. D. Pedro I, 275, Centro. Petrópolis-RJ, CEP 25.610-020, te!.: (24) 2220-9250

Ofício/PRM/Petrópolis/GAB/VS nQ 1827/2014 Petrópolis, 08 de setembro de 2\
PRM-PTP-RJ-00007088/2014 /^DÍL/CU

<?N %
Ref.: Inquérito Civil n° 1.30.007.000191/2014-69 I Ffe-J^ >
Favor mencionar o ri'3 deste Ofício na resposta

limo. Sr.,

Documento •

N°. 02001.0179.
Recebido eml 8/09,

79(^/2014-^?^

Assinatura

O Ministério Público Federal, pela Procuradora da

República signatária, com fundamento no artigo 8Q, inciso II, da Lei

Complementar nQ 75/93, requisita o envio de cópia, em meio digital, do Laudo

Geotécnico, Relatório Sismográfico, Mapa da Área de Influência da Escavação do

Túnel e Relatório das Vistorias Cauteíares enviadas pela CONCER, tendo em vista

que tal documento, embora mencionado no Ofício 02001.009389/2014-88

CGTMO/IBAMA(cópia em anexo), não o acompanhou. v-v * • s
.'•:tí-

Referida requisição visa a instruir o Inquérito Civil ng

1.30.007.000191/2014-69 em trâmite nesta Procuradoria da República, e a

documentação deverá ser encaminhada, no prazo de 10 (dez) dias, à Av. D.

Pedro l( 275 Centro, Petrópolis-RJ.

Aproveitarão o ensejo, apresento protestos de estima e

consideração.

V

PROCURA

Ilustríssimo Senhor MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO

DO. Coordenador-Geral da CGTMO-iSAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE \^S$
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS fíÜNOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis
SCEN Trecho 2Ed. Sede do Ibama *Cx. Postal nQ 09566 Brasília -DF ^> /CjJ

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1293 *- '-^f><^
www.ibama.gov.br

,^^•000068*1^4

S.tfXUiifi^

Brasília, 25 de agosto de 2014.

A Senhora , •—•
Vanessa Seguezzi

Procuradora da República do Ministério Publico Federal Pr/Fpetropolis/Rj
Av. Dom Pedro I, nQ 275, Centro
PETRÓPOLIS - RIO DE JANEIRO
CEP.: 25.610-020

Assunto: Resposta ao Ofício PRM/Petrapolis/GAB/VS 4170/2014 (IC ne
1.30.007.000191/2014-69). Processo IBAMA n* 02001.008463/2009.

Senhora Procuradora da República,

L Em atenção ao, Ofício PRM/Petrópolis/GAB/VS 1470/2014, referente às
obras de duplicação da BR-040 no trecho da Serra de Petrópolis/ty, encaminhamos cópia
digitai-lo Laudo Geotécnico, Relatório Sismográfico, Mapa da Área de Influência da
Escavação do Túnel e Relatório das Vistorias Cautelares enviados pela CONCER.

2- Sem mais para o momento, permaneço a disposição para prestar
quaisquer esclarecimentos adicionais julgados necessários.

IBAMA

Atenciosamente,

NICIUS EEnMARCUS VINÍCIUS EEITE CABRAL DE MELO
Coordenador-Geral da CGTMO/IBAMA

pag. 1/1 25/08/2014 -10:02
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental ^^«-i^
SCEN Trecho 2Ed. Sede do Ibama -Cx. Postal n« 09566 Brasília •DF ^JoiLíX

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1282 -1670 Q , <6 \ *&
www.ibama.gov.br "*

OF 02001.010401/2014-05 DILIC/IBAMA

Brasília, 19 de setembro de 2014.

À Senhora
Vanessa Seguezzi

Procuradora da República do Ministério Público Federal/Prm/Petrópolis/Rj
Av. D. Pedro I, nQ 275 - Centro

O PETRÓPOLIS -RIO DE JANEIRO
CEP.: 25610020

Assunto: Dilação de prazo. Ofício PRM/Petrópolis/GAB/VS 1845/2014. IC n»
1.30.007.000140/2010-11

REFERENCIA: OF 02001.017833/2014-39/MPF/PRM/PETRPOLIS/RJ

Senhora Procuradora da República,

1. Cumprimentando-a, reporto-me ao Ofício nô PRM/Petrópolis/GAB/VS 1845/2014, de 10
de setembro de 2014, protocolado no IBAMA sob o nQ 02001.017833/2014-39, em 17 de

ç, setembro de 2014 para solicitar aprorrogação do prazo fixado para atendimento ao
w requisitado, considerando o recebimento do documento por esta Diretoria de

Licenciamento Ambiental - DILIC somente no dia 19 de setembro de 2014, bem como a
exiguidade do prazo para prestar as informações solicitadas, em meio ao expressivo
número de processos de licenciamento ambiental por todo opaís que também demandam
providências por este órgão no momento.

2. Pelo exposto, esperando poder contar com sua compreensão, solicito adilação do
prazo fixado, por mais 20 dias úteis.

Atenciosamente,

THOMAZ MIAZAK DE TOLEDO
Diretor Substituto da DILIC/IBAMA

IBAMA i^m
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Diretoria de Licenciamento Ambiental f^
Coordenação Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis l f? f

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal nB 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1293

www.ibama.gov.br

OF 02001.010913/2014-63 CGTMO/IBAMA

Corfifl

Brasília, 26 de setembro de 2014.

À Senhora
Vanessa Seguezzi
Procuradora da República do Ministério Publico Federal Pr/Fpetropolis/Rj
Av. Dom Pedro I, nQ 275, Centro

PETRÓPOLIS - RIO DE JANEIRO
CEP.: 25610020

Assunto: Resposta ao Ofício PRM/Petropolis/GAB/VS 1827/2014 (IC nQ
1.30.007.000191/2014-69). Processo IBAMA n^ 02001.008463/2009.

Senhora Procuradora da República,

1. Em atenção ao Ofício PRM/Petropolis/GAB/VS 1827/2014, referente às obras
de duplicação da BR-040 no trecho da Serra de Petrópolis/RJ, encaminhamos cópia digital
do Laudo Geotécnico, Relatório Sismográfico, Mapa da Área de Influência da Escavação
do Túnel e Relatório das Vistorias Cautelares enviados pela CONCER.

IBAMA

Atenciosamente,

^AAK
MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO

Coordenador-Geral da CGTMO/IBAMA

pag. 1/1 26/09/2014 -16:42
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE % ^o6
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NÀHJÍMSRENO

Coordenação de Transporte

PAR. 02001.004198/2014-20 COTRA/IBAMA

Assunto: Relatórios de Estudo de Áreas de Supressão e de Inventário Florestal
Complementar Consolidado do Projeto da Nova Subida da Serra de Petrópolis - Áreas 1 e
4 - Áreas com mudança no projeto original.

Origem: Coordenação de Transporte

REFERENCIA: CT 02001.008653/2014-66/

Ementa: A Companhia de Concessão Rodoviária Juiz
de Fora - Rio - Concer solicita autorização

r\ para intervenções em áreas das obras de
^ duplicação da Nova Subida da Serra -

BR-040. Processo Ibama

02001.008463/2009-81.

INTRODUÇÃO

A Companhia de Concessão Rodoviária Juiz de Fora - Rio - Concer, CNPJ
00.880.446/0002-39, encaminhou ao Ibama, por meio dos protocolos 02001.008653/2014,
de 14 de maio de 2014 e 02001.017245/14, de 10 de setembro de 2014, Relatórios de

Estudo de Áreas de Supressão e de Inventário Florestal Complementar Consolidado,
referentes ao projeto da Nova Subida da Serra de Petrópolis, solicitando autorização para
intervenções, com mudanças de projeto, em 30 áreas das obras de duplicação da BR-040.

O Trecho a ser duplicado da Rodovia Washington Luiz - BR-040, Juiz de Fora - Rio de
Janeiro, situa-se entre os km 773,5/MG e 828,7/MG e entre os km 0/RJ ao 125,2/RJ,
estando inserido entre os municípios de Petrópolis e Duque de Caxias.

As obras são objeto da Autorização de Supressão de Vegetação - ASV 611/2011, vinculada
à Licença de Instalação - LI 843/2011.

Este Parecer objetiva avaliar o pedido de liberação de início das obras, especificamente,
das chamadas Área 1 e Área 4, que foram consideradas prioritárias pelo empreendedor.

HISTÓRICO

• Carta PRE-CA-091/11, sob Protocolo 02001.024121/11-23, de 12 de maio de 2011,

encaminha projeto de implantação da duplicação - geométrico e túneis;
• Carta PRE-CA-123/11, Protocolo 02001.030354/11-65, de 22 de junho de 2011,

encaminha as cópias das publicações do recebimento da Licença Prévia no Diário Oficial
e em jornal de grande circulação;

. Carta PRE-CA-137/11, Protocolo 02001.036846/11-64, de 22 de julho de 2011,

encaminha o relatório final sobre o diagnóstico da fauna;

IBAMA pag. 1/10
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Transporte

. Carta PRE-CA-145/11, Protocolo 020001.038552/11-77, de le de agosto de 2011,
encaminha, entre outros documentos, cópias do pedido de outorga para o Inea e do
pedido de prospecção no Iphan, em complementação ao projeto protocolado em 12 de
maio de 2011;

• Carta PRE-CA-157/11, Protocolo 02001.040260/11-02, de 11 de agosto de 2011,
encaminha cópia da publicação do pedido de LI em Diário Oficial, cópia do protocolo do
PBA no ICMBio, Inventário Florestal e o valor de referência para a compensação
ambiental, conforme IN nQ 01/08/11;

• Carta PRE-CA-205/11, Protocolo 02001.046963/11-36, de 30 de setembro de 2011,
encaminha o relatório de atendimento das condicionantes da LP nQ 408/11 e informações
complementares do projeto de implantação;

• Carta PRE-CA-218/11, Protocolo 02001.050068/2011-16, de 19 de outubro de 201Q
encaminha cópia da publicação da Portaria nQ 032, do Iphan, que autoriza os trabalhos
de Prospecção na Nova Subida da Serra;

• Carta GAM-CA-016/11, Protocolo 02001.05932/11-05, de 28 de novembro de 2011,
encaminha complementações ao PBAe Projeto de Engenharia;

• Carta PLC-CA-051/13, de 19 de dezembro de 2013, solicita autorização para intervenção
em 16 áreas das obras de duplicação da Nova Subida da Serra - BR-040, que não
estavam abrangidas pelo projeto original, aprovado pelo Ibama.

• OF 02001.001883/2014-02 COTRA/IBAMA, de 28 de fevereiro de 2014, encaminha PAR.
000899/2014 COTRA/IBAMA, de 28 de fevereiro de 2014, em resposta à carta
PLC-CA-051/13, Protocolo 02001.024287/2013-10, de 19 de dezembro de 2013;

• Reunião realizada, em 10 de abril de 2014, entre representantes do Ibama e da Concer,
na qual o empreendedor entregou o documento "Inventário Complementar -Janela do
Túnel", visando pedir a liberação, em separado, da chamada Área 15 - Construção do
Túnel Auxiliar;

• Carta PRE-CA-213/14, de 15 de abril de 2014, Protocolo 02001.006797/2014-8O
reforçando a solicitação de avaliação da área relativa à Janela para a abertura do Túnel
Auxiliar (Área 15) anteriormente às demais áreas apresentadas;

• NOT. TEC. 000736/2014 COTRA/IBAMA, 22 de abril de 2014, Alteração de projeto
referente à Construção do Túnel Auxiliar (Área 15);

• Protocolo 02001.008653/2014, de 14 de maio de 2014 encaminha Estudo de Áreas de
Supressão - Relatório de Projeto, Revisão ne 0, 04/2014.

• PLC-CA-056/14, Protocolo 02001.017245/14, de 10 de setembro de 2014, encaminha
Estudo de Áreas de Supressão e Inventário Florestal Complementar Consolidado, em
resposta ao OF 02001.001883/2014-02 COTRA/IBAMA;

ANÁLISE

A seguir procede-se a análise das mudanças e adequações de projeto referentes às Áreas
1 e 4 - apresentadas pela CONCER para solicitar intervenções em áreas das obras de
duplicação da Nova Subida da Serra - a partir do solicitado no PAR. 000899/2014COTRA/IBAMA. * ^ ^ \
IBAMA pag.2/10 I *=/ 14/10/2014-15:38
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De acordo com as informações apresentadas no Estudo, as chamadas Áreas 1 e 4
apresentam as seguintes características:

Área 1

Está situada entre as estacas 296 e 325, com uma extensão de 580 m. Trata-se da

construção de um aterro para acomodação do traçado, melhorando as condições atuais da
curva de montante, notória pelo número de acidentes constantes e para atender ao
padrão DNIT.

Desvia o traçado atual para a direita, sentido Juiz de Fora/ Rio de Janeiro - JF/ RJ, em uma
encosta com grande desnível em relação à base de assentamento do aterro a ser

w construído. Esse desvio melhora o traçado geométrico da curva existente a jusante do
mesmo sentido do estaqueamento.

A adoção deste aterro de grande porte mostrou-se necessária para equilíbrio de massa e
acomodar o novo traçado proposto. Para este local serão destinados os excessos de
escavação em diversos segmentos acima, principalmente material de terceira categoria
proveniente do túnel.

Área 4

Está localizada entre as estacas 472 e 493, à direita da pista a ser construída, sentido
crescente do estaqueamento, com uma extensão de 420 m e está delimitada entre os
paralelos 22Q33'50.08" e 22Q33'53.72" e os meridianos 43Q16'12.25" e 43Q16'25.94". A
intervenção neste local é um corte a ser feito em rocha e solo.

O O estudo argumenta que a alteração não pode ser realizada do lado esquerdo da pista
devido à existência de uma encosta bastante escarpada, o que requereria um aterro com

várias banquetas em área de talvegue e mata ciliar, ao passo que do lado direito a
vegetação é constituída, na sua maior parte, por gramíneas.

Além disso, afirma que este é um ponto crítico da rodovia, uma vez que a pista existente
possui uma cortina atirantada no bordo esquerdo, impossibilitando outras soluções
geométricas. Destaca também que havia uma falha no projeto anteriormente enviado, uma
vez que a área entre o bordo da pista e a linha de off-set (projeção da área de corte) não
havia sido incluída, gerando uma previsão equivocada da área a ser suprimida. A área
atualmente pleiteada para a supressão de vegetação possui 26.163,59 m2.

O PAR. 000899/2014 COTRA/IBAMAconcluiu que: "a solicitação encaminhada pela
Concer, de autorização para intervenções em áreas das obras de duplicação da Nova
Subida da Serra - BR-040, que não estavam atingidas no projeto original, aprovado pelo
Ibama, foi apresentada com algumas informações conflitantes e outras insuficientes, que
necessitarão de complementações e esclarecimentos adicionais, o que nos permite
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concluir que o pleito em questão permanece em processo de avaliação por esta equipe
técnica". Para tanto, foram solicitadas complementações e esclarecimentos a respeito dos
seguintes pontos:

(a) Projeto de Engenharia

-Apresentar, para cada uma das 16 áreas, planta com a sobreposição do projeto de
engenharia aprovado quando da emissão LI nQ 843/2011 e o novo projeto pleiteado, em
escala adequada para análise técnica. Para tanto, deverão ser sobrepostos os Projetos
Geométricos (planta baixa e perfil longitudinal), além das seções transversais das estacas
(20 m em 20 m). Destaca-se que deverão ser indicadas as plataformas rodoviárias com as
respectivas projeções dos taludes de corte e aterro (off-set), faixa de domínio, curso^K
hídricos interceptados ou tangenciados, obras de contenção, obras de arte especiarw
corrente, dentre outras modificações relevantes. Lembramos ser impreterível a
apresentação de legendas para as representações gráficas, sendo que as áreas-alvo
deverão ser representadas em sua totalidade nos projetos geométricos encaminhados e -
apresentar descrição acompanhada porjustificativa técnica dos aspectos de engenharia
que sofrerão alterações, como por exemplo, correções geométricas de traçado e inclusões
ou exclusões de obras de contenção e obras de arte especial, correlacionando com o viés
ambiental. Além disso, detalhar a variação do volume de terraplenagem, sendo que em
caso de acréscimo, informar onde será realizada a disposição do material excedente.

Área 1

Foram apresentadas as plantas com asobreposição do projeto de engenharia aprovado
quando da emissão LI nQ 843/2011 e o novo projeto pleiteado, sendo que as plantas
apresentadas são de difícil visualização.

Desta maneira, deve ser reapresentado a planta com a sobreposição do projeto de
engenharia aprovado quando da emissão LI nQ 843/2011 e o novo projeto pleiteado, de
maneira que ambos possam ser comparados, principalmente no quesito saia do aterro.

Além disso, para facilitar a análise, devem ser apresentados, em plantas distintas, o
projeto de engenharia anterior e o novo projeto pleitado, ambos plotados sobre imagem
tal como apresentado no inventário complementar.

Adicionalmente, informa-se que só será permitida a substituição de contenção por
ampliação da área de aterro em áreas onde não houver supressão de mata atlântica em
estágio médio e avançado.

Área 4

Foram apresentadas as plantas com asobreposição do projeto de engenharia aprovad\
quando da emissão LI nQ 843/2011 e o novo projeto pleiteado, sendo que as plantas
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apresentadas são de difícil visualização.

Na análise das seções transversais pode ser observado que está sendo pleiteada a
construção de um aterro (lado esquerdo) entre as estacas 472/ 473, porém no inventário
complementar - REL-006-AMB-PBA-VIA-GEO-003-0A, aparece supressão entre as estacas
464 a 473, com sinalização de mudança de projeto. Também na descrição da área 4 é
informado que esta está localizada entre as estacas 472 a 493. Este fato deve ser
esclarecido.

Desta maneira, deve ser reapresentada a planta com a sobreposição do projeto de
engenharia aprovado quando da emissão LI nQ 843/2011 e o novo projeto pleiteado, de
maneira que ambos possam ser comparados, principalmente na área de aterro do lado
esquerdo.

Além disso, para facilitar a análise, devem ser apresentados, em plantas distintas, o
projeto de engenharia anterior e o novo projeto pleitado, ambos plotados sobre imagem
tal como apresentado no inventário complementar.

Por último, deve ser informado se a área de encosta onde haverá supressão e
reconformação, não se trata de APP por conta da declividade e altura do local, de acordo
com o preconizado no Código Florestal, haja vista que nas seções em sobreposição
apresentadas pode ser observado que o terreno apresenta declividade acentuada.

Relativo a todas as áreas, deve ser destacado que no documento Relatório de Projeto
REL-006-AMB-PBA-VIA-GEO-002-01 - Estudo de Áreas de Supressão protocolado em
14/05/2014 as áreas estão localizadas em estacas. Já no Inventário Florestal
Complementar Consolidado - REL-006-AMB- PBA-VIA -GEO-003-A, protocolado no mesmo

ü dia, as áreas estão localizadas em quilômetros e a escala é diferente. Isto acaba por
dificultando a análise e propiciando a ocorrência de equívocos na avaliação.

Sendo assim, solicita-se que quando as imagens forem apresentadas com estacas, seja
colocada a quilometragem de referência para a melhor localização.

(b) Meio Biótico - Flora

- Apresentar um relatório unificado, no qual constem os quadros de áreas, para cada uma
das 16 áreas, com as caracterizações e os quantitativos das intervenções e supressões
dentro e fora de APP;

Áreas 1 e 4

Foi apresentando um Inventário Florestal Complementar Consolidado, em agosto de 2014,
compreendendo 30 áreas, incluindo as 16 áreas analisadas anteriormente, com alterações
no projeto.
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- identificar e caracterizar as APP plotadas nas imagens dos novos 16 projetos propostos,
contendo as áreas de intervenções e supressões adicionais em APP, além das APP já
inventariadas. Onde for o caso, deve-se incluir, na caracterização, as extensões dasfaixas
marginais das APP;

Áreas 1 e 4

Aimagem da Área 1 apresentada no Inventário Florestal Complementar Consolidado, de
agosto de 2014. não está em escala adequada, impossibilitando a análise.

- apresentar, no Inventário Florestal, [i] esclarecimentos consistentes a respeito das
alterações propostas e dos conseqüentes acréscimos de supressões e intervenções
solicitados, em relação aos projetos originais acordados. Para isso pode ser apresentai*)
um [ii] quadro comparativo, entre o projeto original e o proposto, para as 16 áreas, no
qual constem as informações, a respeito das supressões de vegetação dentro e fora de
APP e das intervenções em APP.

Área 1

[i] O empreendedor justifica que, com as alterações do projeto, torna-se necessária a
adição de novas áreas para supressão. Segundo o empreendedor as alterações são
necessárias para aumentar conforto e segurança dos usuários e para atender projeções de
aumento de tráfego futuro, decorrente, em especial de grandes obras que estão sendo
licenciadas na região. As justificativas podem ser louváveis quanto a necessidade rle se
fazer o empreendimento como um todo, mas a respeito do como se fazer, em especial
quanto ao que está sendo proposto na Área 1. não combina com o que se espera de uma
obra que está pleiteando licenciamento ambiental.

[ii] Não foi apresentado o quadro comparativo solicitado.

Além disso, na "Listagem de espécies levantadas", apresentada no Quadro 7, da página 23
a 51, do Inventário Florestal Complementar Consolidado (agosto de 2014), a maior parte
dos indivíduos não foram identificados ou foram identificados apenas até Gênero. Para
cada indivíduo deverá constar seu nome vulgar ou regional, nome científico, sendo que
guando houver dúvida na identificação deverá ser coletada exsicata para a sua
identificação botânica. Deverá ser evitando ao máximo a identificação dos indivíduos
somente até o nível de gênero ou até mesmo a apresentação de "indivíduos
indeterminados". Esclarece-se que as plantas devem identificadas botanicament.fi. com
base nas suas características morfológicas - estrutura da copa, casca, folhas, flores, frutos
etc -. cheiro, dureza e cor da madeira, presença de látex, entre outras. Além disto, é
fundamental que a equipe de campo tenha em sua composição um profissiona] habilitado
para realizar o reconhecimento da vegetação in situ. Caso não seja possível o
reconhecimento, se recomenda que seja realizada, a coleta do material botânico dos
indivíduos em questão e que sejam herborizados por metologia usual, possibilitando sua
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posterior identificação em laboratório ou herbários.

Área 4

[i] 0 empreendedor argumenta que a alteração não pode ser realizada do lado esquerdo
da pista devido à existência de uma encosta bastante escarpada, o que requereria um
aterro com várias banquetas em área de talvegue e mata ciliar, ao passo que do lado
direito a vegetação é constituída, na sua maior parte, por gramíneas. Além disso, afirma
que este é um ponto crítico da rodovia, uma vez que a pista existente possui uma cortina
atirantada no bordo esquerdo, impossibilitando outras soluções geométricas. Destaca
também que havia uma falha no projeto anteriormente enviado, uma vez que a área entre
o bordo da pista e a linha de off-set (projeção da área de corte) não havia sido incluída,
gerando uma previsão equivocada da área a ser suprimida.

No entanto ainda restam dúvidas a respeito do projeto e das áreas de supressão
necessárias, pois a despeito do que o empreendedor atesta, de que a alteração não pode
ser realizada do lado esquerdo da pista, há área de mata indicada na imagem do Relatório
n^ REL-006-AMB-PBA-VIA-GEO-003-0A (Revisão nQ OA, 08/2004) como prevista para

supressão no lado esquerdo.

[ii] Não foi apresentado o quadro comparativo solicitado.

Além disso, na "Listagem de espécies levantadas", apresentada no Quadro 7. da página 23
a 51. a maior parte dos indivíduos não foram identificados ou foram identificados até
Gênero. Para cada indivíduo deverá constar seu nome vulgar ou regional, nome científico,
sendo que quando houver dúvida na identificação deverá ser coletada exsicata para a sua
identificação botânica. Deverá ser evitando ao máximo a identificação dos indivíduos

O somente até o nível de gênero ou até mesmo a apresentação de "indivíduos
indeterminados". Esclarece-se que as plantas devem identificadas botanicamente. com
base nas suas características morfológicas - estrutura da copa, casca, folhas, flores, frutos
etc -. cheiro, dureza e cor da madeira, presença de látex, entre outras. Além disto, é
fundamental que a equipe de campo tenha em sua composição um profissional habilitado
para realizar o reconhecimento da vegetação in situ. Caso não seja possível o
reconhecimento, se recomenda que seja realizada a coleta do material botânico dos
indivíduos em questão e que sejam herborizados por metologia usual, possibilitando sua
posterior identificação em laboratório ou herbários.

- apresentar a atualização das medidas compensatórias previstas, em virtude de um
possível aumento na área de APP que sofrerão intervenção, na supressão de espécies
ameaçadas, no volume total para reposição florestal etc.

Áreas 1 e 4

Item não atendido.
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Conclusão de Flora

0 Inventário Florestal Complementar Consolidado, de agosto de 2014. deve ser
reapresentado. constando as informações faltantes. observadas, acima.

(c) Meio Biótico - Fauna

- Informar quais passagens de fauna serão afetadas e quais modificações serão
necessárias e - apresentar mapa com sobreposição das passagens de fauna autorizadas e
novas.

Área 1

Q
De acordo com a documentação apresentada, não existe previsão de implantação de
estruturas para passagens de fauna na Área 1. O estudo afirma que a passagem de fauna
próxima a esta intervenção, estaca 295+0,00, não será afetada por esta alteração de
projeto.

Área 4

A passagem de fauna prevista para esta área (constante no projeto aprovado) localizava-se
na estaca 479 + 0,00. Com a alteração de projeto, esta seria implantada na estaca
476+0,00. Solicita-se que seja avaliada a possibilidade de realocação da passagem para a
estaca 465 (em torno de), ao invés do local proposto, com base em visita a campo e outras
análises, em função das condições ecológicas da paisagem aparentarem serem mais
favoráveis à dispersão da fauna, conforme verificado em imagem aérea do programa
Google Earth{relevo menos acentuado e maior conectividade com outros fragmentos).

O
Além das áreas ora analisadas, outras 28 terão que passar por alterações de projeto, o que
significa um acréscimo significativo na área de supressão de vegetação. Tendo isso em
vista, solicita-se que essas alterações de projeto sejam contempladas pelo Programa de
Afugentamento e Salvamento de Fauna, já previsto na Licença de Instalação n° 843/2011
e autorizado pela Autorização de Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico nQ
020/2011.

(d) Meio Socioeconômico

- Apresentar caracterização das áreas 1, 3,4, 6, 10, 13 e 17: quantas propriedades estão
sendo afetadas com as alterações; se essas propriedades já eram contempladas pelo
Programa de Desapropriação e Reassentamento; após o acréscimo das áreas de
desapropriação, se cada propriedade seguirá viável para as atividades econômicas (ou de
subsistência) atualmente realizadas; como o Programa de Desapropriação e
Reassentamento passará a atender os novos casos, ou o que mudará nos casos que já
estão contemplados pelo Programa; quais medidas deverão ser adotadas especificamente
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para essas propriedades e seus proprietários.

Área 1

A área a ser desapropriada está ocupada por um posseiro, e foi devidamente
caracterizada, não inviabilizará a propriedade e não atingirá edificações. A concessionária
possui o Decreto de Utilidade Pública para proceder a desapropriação. Portanto, a única
recomendação é que seja seguido o Programa de Desapropriação e Reassentamento.

Área 4

Pelo que foi apresentado, a área a ser desapropriada encontra-se sem ocupações e sem
uso econômico. O Decreto de Utilidade Pública foi emitido, portanto a única
recomendação é que seja seguida o Programa de Desapropriação e Reassentamento.

(e) Compensação Ambiental

- Informar se houve alterações no Valor de Referência - VR utilizado no cálculo da
compensação ambiental, conforme metodologia publicada pelo Decreto nQ 6.848/09".

Áreas 1 e 4

Não foi informado qualquer alteração nos custos relativos à implantação do
empreendimento, portanto, não há informações quanto alterações no Valor de Referência.
Esta complementação, se faz necessária, principalmente, quando da análise da solicitação
de alteração do projeto das outras áreas.

CONCLUSÃO

Pelo exposto, entende-se que as informações apresentadas não permitem a aprovação das
alterações de projeto pleiteadas para as Áreas 1 e 4. Assim, solicita-se que sejam
apresentadas as seguintes complementações:

• Quando as imagens forem apresentadas com estacas, deve ser colocada a
quilometragem de referência para a melhor localização;

• Deve ser reapresentada a planta com a sobreposição do projeto de engenharia aprovado
quando da emissão LI nQ 843/2011 e o novo projeto pleiteado, de maneira que ambos
possam ser comparados, principalmente na área de aterro do lado esquerdo;

• Além disso, para facilitar a análise, devem ser apresentados, em plantas distintas, o
projeto de engenharia anterior e o novo projeto pleitado, ambos plotados sobre imagem
tal como apresentado o inventário complementar;

• Área 1 - adicionalmente, informa-se que só será permitida a substituição de contenção
por ampliação da área de aterro em áreas onde não houver supressão de mata atljgjtica
em estágio médio e avançado;
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• Área 4 - esclarecer qual a abrangência da área e a presença de aterro não descrito no
texto;

• Área 4 - avaliaçãoda possibilidade de realocação da passagem de fauna para a estaca
465 (em torno de), ao invés do local proposto (estaca 479+0,00), com base em visita a
campo e outras análises, em função das condições ecológicas da paisagem aparentarem
serem mais favoráveis à dispersão da fauna, conforme verificado em imagem aérea do
programa Google Earth (relevo menos acentuado e maior conectividade com outros
fragmentos);

• Para os casos de desapropriação, tanto na Área 1 quanto na Área 4, proceder com o
Programa de Reassentamento e Desapropriação já aprovado;

• Apresentar o custo total das obras, atualizado, incluídas as alterações de projeto nas 30
áreas, para o cálculo do Valor de Referência para fins de Compensação Ambiental. (~),

Além disso, em função das significativas alterações de projeto, da falta de indicação de
alternativas tecnológicas e do não atendimento integral das complementações requeridas
no PAR. 000899/2014 COTRA/IBAMA, solicita-se que seja realizada reunião entre IBAMA
e Empreendedor, com presença do engenheiro responsável pela execução do projeto, para
discussão dos possíveis encaminhamentos.

Por fim, destaca-se que,sempre que houver supressão de vegetação, as alterações de
projeto, se aprovadas, deverão ser contempladas pelo Programa de Afugentamento e
Salvamento de Fauna, já previsto na Licença de Instalação n° 843/2011 e autorizado pela
Autorização de Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico nQ 020/2011.

Brasília, 14 de outubro de 2014

Tatiana Azjetfedo Branco Calcada

Analista Ambiental da COTRA/IBAMA

Claudia Ferreira Lima

Analista Ambiental da COTRA/IBAMA

Nübs/

Daniel Rodrigues Gomes Ferreira bt> ^{j&vChQ
Analista Ambiental daXOTRA/IBAMA n ,„ . * ,

EgaX^irefde^rrúda fflAfytotfó'
Analista^rríbifental da COTRA/IBAMA ^/^(^
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis
Coordenação de Transportes

RELATÓRIO DE VISTORIA N° 22/2014 - COTRA/CGTMO/DILIC

À Coordenadora de Licenciamento de Transportes
Tatiana Veil de Souza

Assunto: Vistoria técnica nas obras de duplicação e operação da BR 040/RJ - subida da serra
Rio de Janeiro - Petrópolis. Processos 0200L008463/2009 e 0200L000647/2010.

INTRODUÇÃO

A vistoria foi realizada nos dias 16 e 17 de setembro de 2014 na BR 040, com o objetivo de
verificar: o andamento das obras de duplicação da atual pista de descida do trecho de serra entre
Petrópolis e Rio de Janeiro; as detonações nos túneis que estão sendo construídos; e as alterações de
projeto que foram protocoladas em 10 setembro de 2014.

1° dia

A primeira parada foi em ponto de apoio (coordenadas 20°3r37"S, 43°13'39"0) onde estão
localizados escritório; garagem para veículos de atendimento a emergência; viveiro de mudas para o
plantio compensatório e para reconformação de taludes (inclusive com realização de experiência
com diferentes espécies - foto 01), armazenamento de parte das epífitas que foram resgatadas da
Área Diretamente Afetada; ponto de apoio para o monitoramento da fauna, onde são levadas as
carcaças dos animais atropelados, armazenados temporariamente em freezers, e onde aqueles que
são resgatados com vida são marcados com microchip; e laboratório de identificação de espécies de
flora.

A próxima parada foi para acompanhar a detonação no túnel auxiliar (coordenadas 22°3r59"S,
43o14'01"O), a entrada do túnel é coberta com mantas e, durante as detonações, o trânsito da
rodovia é interrompido temporariamente; na parte superior do túnel foram instaladas redes de
proteção em aço, no caso de ocorrerem rolamentos de rochas/blocos devido à vibração (foto 02). O
túnel atualmente está com 80 metros de profundidade.

Pôde ser observado que durante a detonação não houve lançamento de materiais, formação de
particulados em excesso, e ruídos além do permitido, além disso, os trabalhos contam com diversos
protocolos de segurança.

A área já havia passado por processos de recuperação anteriores, podendo ser avistados vários
tirantes e bernas de contenção.

Verificou-se nesse canteiro, assim como em todos os outros visitados, o adequado armazenamento
das diversas classes de resíduos sólidos, oleosos, contaminantes e perigosos, com o devido
isolamento com o solo, com caixa de areia ou base de concreto (fotos 03), e todos devidamente
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cobertos. Pode ser observado também a instalação dos geradores sobre bandejas protetoras em caso
.de.vazamento (foto 05).

vEm seguida foi feita a parada na entrada do túnel principal, local denominado "emboque"
(22032,39"S,43013'46"0).

A escavação do túnel ainda não chegou na rocha sã, e as detonações são realizadas para o desmonte
( de matacões.

As obras nesse local são realizadas próximas ao rio Major Archer, que é do tipo raso e
encachoeirado, neste sentido foram instaladas contenções com biomanta, e toda a área do rio está

^devidamente cercada (foto 06), também foram implantadas três bacias de contenção para
~párticulados finos, para que a água seja filtrada antes de ser direcionada para o rio (foto 07).

Na seqüência foram vistoriadas as obras de implantação da cortina no km 88 (área 27, 22°32'58"S,
43°13'58"0), no local está sendo utilizada via de acesso antiga já existente. Por conta da grande
declividade do terreno, será instalado sistema de drenagem com diversos níveis e bueiros. Mais uma
vez verificou-se o correto armazenamento de produtos contaminantes e oleosos (foto 04).
A parada seguinte foi a usina de britagem localizado no Belvedere (22033'14"S, 43°14'16"0). É
para esse local onde são trazidos os materiais retirados de dentro das escavações de construção dos
túneis para serem transformados em brita para então serem utilizados para as obras de duplicação.
Aqui estão presentes dois sistemas de drenagem, cada uma com duas bacias de contenção, onde os
párticulados sedimentam antes da água ser destinada ao solo natural (fotos 08 e 09).

No canteiro do britador também foi observado área de lavagem de caminhões, sobre área de
concreto, isolado do solo e com a água direcionada para bacias de decantação (foto 10).
Próximo ao pátio do britador está um dispositivo de retorno. No local tem-se à presença de três
nascentes na base do aterro, sendo que foram propostas novas alterações de projeto, estas foram
protocoladas em setembro e estão em fase de análise, inclusive para alteração da ASV.

A área de APP das nascentes está cercada e as intervenções estão devidamente afastadas, foram
implantadas sistemas de contenção da pilha material excedente, para que não avancem sobre as
áreas de nascente, na ocasião foi recomendada que fosse melhorada a inclinação do depósito e as
medidas de proteção, (foto 11). O aterro necessário para a implantação da rodovia neste ponto será
contido com cortina atirantada e muro de gabião. Na ocasião foi comparado o projeto antigo e o
novo para verificação quanto à diminuição da base do aterro e o afastamento das nascentes, essas
alterações serão devidamente verificadas posteriormente quando da análise do material protocolado.

2o Dia

No dia 17 foi dado prosseguimento à vistoria com o acompanhamento de detonação na saída do f~*\
túnel, denominado desemboque (22°30'13"S, 43°13'50"O), anteriormente à detonação foi verificado
o toque da sirene de aviso com 30, 15 e 5 minutos de antecedência; além disso, foi vista bacia de
contenção com sedimentação de resíduos da drenagem proveniente das obras de implantação do
túnel (foto 12). O túnel atualmente está com 400 m de profundidade, a sua entrada está isolada
acusticamente com a instalação de portão de aço reforçado, que fica fechado durante a detonação.
Durante a detonação não foi observada a geração de ruídos excessivos, vibrações, e o material
particulado foi contido pelo portão.

Na área foram instaladas bacias de contenção de finos e está sendo instalado um bueiro celular.

Esse túnel está localizado próximo ao bairro Eduardo da Silveira em Petrópolis, e que já houve
queixas de barulho, detonações tarde da noite, vibrações, e interferência em estruturas de casas e no
muro de uma escola. Desse modo, foi verificada a instalação de sismógrafo próximo da entrada do
bairro.

Como as detonações agora ocorrem já a 400 metros do interior do túnel, a comunidade localiza-se
atualmente a cerca de 800 m do ponto de detonação, a entrada do túnel é fechada e isolada
acusticamente, a detonação não causou grande ruído quando percebido na rua do bairro, nem
vibração.
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Foi feita ainda uma visita à escola (22°30'01"SS 43°13,58"0), onde hoiWe fêTrramações. adlgindj
detonações de causarem otombamento de muro, colocando em risco os^te^c^soe^e deslíK
sobre o pátio (foto 13). Em conversa com a diretora foi relatado quV^fepodupaçõ\s_á
estrutura do muro iniciaram-se há 5 meses, quando começaram as detonações. Na ocasi|(
vistoria observou-se que o muro está realmente em risco, porém não pôde ser confirmada a causa e
efeito dos problemas apresentados. Neste sentido, a CONCER se propõe em consertar o muro^O^
porém as obras ainda não se iniciaram, pois há pendências administrativas e legais com o
queteria que autorizar a obra, já que o bairro localiza-se dentro da REBIO Tinguá.
A próxima parada foi no canteiro de obras principal localizado no Belvedere 2j
43°14'25"0), aqui estão instaladas oficinas de veículos, com canaletas de direcionamento
separador de água e óleo (foto 14), o ramal de troca de óleo também está devidamente
solo, com o armazenamento dos resíduos oleosos em galões em área coberta e isolado
também. Os galões de óleo estão devidamente isolados (foto 15).
Os tanques de abastecimento de 15 mil litros além de terem oisolamento com osolo que jávem de^5'
fábrica estavam sobre um isolamento de concreto (foto 16). Os efluentes sanitários do canteiro são
tratados com filtro anaeróbico de fluxo ascendente e são dispensados em um sumidouro.
Em seguida, a parada foi onde está sendo instalada a ponte sobre o rio Grotão (foto 17, 22°32'49"S,
43°14'15"0), que está em fase de retirada do material excedente do solo. Os pilares da ponte
também já começaram a ser instalados. Nesse locai, a única recomendação feita foi quanto à
contenção temporária do material que, aparentemente, poderia ceder e derrubar todo o material no
curso hídrico.

Na seqüência visitamos um sítio histórico constituído por uma igreja e um cemitério (22°33'05"S,
43°15'00"O), que anteriormente previa-se a sua supressão, e que passaráa ser preservados devido a
uma alteração pontual do traçado, e com construção de cortina atirantada (foto 18). Na ocasião foi
informado que a mudança do projeto neste local evitaria desapropriações e que trata-se da área 6,
pista esquerda - Estaca 543 a 55, do estudo protocolado no Ibama - REL-006-AMB-PBA-VIA-
GEO-003-0A

Após o Km 92, área com alta incidência de acidente. Trata-seda área 7, pista esquerda- Estaca 513
a 531, do estudo protocolado no Ibama - REL-006-AMB-PBA-VIA-GEO-003-0A. Neste local
foram realizadas detonações iniciais e, visto que a rocha estava bastante alterada e apresentava-se
muito foleada e sem coesão, foi solicitada alteração do projeto a fim de se instalar cortinas, executar
retaludamento e retificar as curvas (Foto 19). No local podem ser vistos sinais de deslizamentos e
obras de contenção anteriores.

A próxima parada foi feita no canteiro de apoio (22°33'33"S, 43°15'58"0) que está produzindo as
vigas pré-moldadas para a implantação do viaduto do caracol (22°33'39"S, 43°16'04"O), e vista a
Área 19 - REL-006-AMB-PBA-VIA-GEO-003-0A - solicitação de mudança de projeto com
aumento da saia de aterro e construção de retorno para a população de Worms.
Próximo ponto foi o Viaduto do Caracol - término da área 19 do REL-006-AMB-PBA-VIA-GEO-
003-0A - Foto 20 - alargamento do viaduto atual (descida) e construção de novo viaduto para a
subida.

Área 18 do REL-006-AMB-PBA-VIA-GEO-003-0A, onde será instalada cortina atirantada - Foto
21.

Em seguida a parada foi na área 01(22°34'24"S, 43°16'35"0) do REL-006-AMB-PBA-VIA-GEO-
003-OA, foi possível verificar que se trata de uma área bastante atropizada, com áreas de pasto e
plantação de coqueiros, (foto 23). Pode ser observado que a área é bastante íngreme, e na ocasião o
empreendedor informou que as solicitações de mudança de projeto seriam para a ampliação da saia
de aterro e retificação de ASV, com desapropriação da área do coqueiral.
A parada seguinte foi na alteração de curso hídrico, denominado canal Mato Grosso (22°35'12"S,
43°16'40"O) (foto 24), esse ponto já não se encontra mais em trecho de serra, e paraa instalação do
aterro da segunda pista o traçado do curso foi deslocado lateralmente, fizeram a contenção dessa
alteração com ensacadeira e houve autorização do INEA. Foi recomendado ao empreendedor
alguma solução técnica para a formação de água parada no local. aA
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Após isto, foi vista a área em que está sendo construída a pista marginal (22°35'45"S, 43°16'53"0)
(foto_25) onde adutora de água da Petrobras para a refinaria de Duque de Caxias terá que ser
deslocada.

Foi verificada uma via com viaduto sobre a rodovia construídos para ligar os bairros Xerém, Santo
Antônio e Bar das Onças (22°36'17"S, 43°17'25"0), visando não isolar esses bairros com a
duplicação da rodovia e para que o tráfego que transita entre esses locais não passe pelo pedágio
(foto 26).

Por último, visitou a área 16 do REL-006-AMB-PBA-VIA-GEO-003-0A - rotatória do Barreiro.
Na ocasião solicitado ao empreendedor a retirada dos matacões que se encontram próximos ao
ponto de ônibus (22°36'06"S, 43°16'51"0). Foto 27.

CONCLUSÃO

Diante do exposto acima, conclui-se que as obras de duplicação da BR 040, no trecho de serra entre
Rio de Janeiro e Petrópolis, transcorrem de maneira adequada, sendo adotados os devidos cuidados
quanto a resíduos sólidos e oleosos, instalação de geradores, preservação de cursos hídricos e
instalação de dispositivos de drenagem, sendo que foram feitas algumas recomendações, conforme
descritas abaixo.

• Na área do Belvedere, tem-se uma pilha de material excedente, que apresenta uma grande f~\
inclinação no talude, assim, recomenda-se que seja a feita reconformação da pilha e adoção ^
de medidas de proteção extra a fim de se garantir a proteção das nascentes;

• na instalação da ponte sobre o rio Grotão, foi recomendado que as contenções temporárias
do material excedentes fossem reforçadas, entretanto, nesse local, esse materialjá estava em
fase de retirada. Porém, a recomendação serve de alerta para verificação de resistência de
contenções temporárias instaladas em outros locais de implantação de Obras de Arte
Especiais;

• solicitou-se também a retirada dos matacões que se encontram próximos ao ponto de ônibus
localizado na rotatória do Barreiro, área 16, (22°36'06"S, 43°16'51"0).

Informamos ainda que encontra-se em análise os trechos em que foram solicitadas alterações de
projeto, como as Áreas 1e 18.

Dan|el Rodrigues! Gomes Ferreira
Analista Ambiental

-OTRA/CbTMO/DIUC/IBAM,! Pá§ina 4de 8

Brasília, 21 de outubro de 2014.

Claudia Ferreira Lima

Analista Ambiental
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

TNSTrTUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATU
Coordenação de Transporte

Ata de Reunião

1, Organização

Número: 02001.000282/2014-74

Data: 30/10/2014

Hora início: 14:10

Organizador: Claudia Ferreira Lima

2. Participantes

Nome Instituição / Área Pres

Claudia Ferreira Lima COTRA/IBAMA Sim

Hélio Lopes de Oliveira Filho CONCER Sim

Vera Cansanção CONCER/ESSATI Sim

Luiza Scheide Xavier CONCER Sim

Egaz Ramirez de Arruda COTRA Sim

Tatiana Calçada Cotra/lbama Sim

Daniel Ferreira cotra/ibama Sim

3. Assunto

Discussão de alteração de projeto das áreas 1 e 4

4. Referencia

5. Pauta

Discussão de alteração de projeto das áreas 1 e 4

6. Texto da Ata

Locai:

Hora Fim:

Endereço
Eletrônico

Telefone

Na reunião os consultores fizeram uma apresentação das propostas de alteração de
projetos relativos as áreas 1 e 4 (consideradas prioritárias pelo empreendedor),
acompanhados de mapas e projetos. Além disso foi apresentado um mapa em escala
1:5000 visando proporcionar uma visão macro do empreendimento como um todo.

Neste sentido o Ibama solicitou esclarecimentos quanto as significativas mudanças de
projeto. O empreendedor informou que houve problemas com as sondagens e com a
ocorrência de rochas alteradas e espessura de solo além do esperado, além disso, no
projeto original apresentado não foram considerados os aterros e off sets.

Em relação a área 1, o empreendedor prôrpos que no PRAD serão utilizadas somente
espécies nativas da Mata Atlântica, sendo realizado um reflorestamento na área além do

IBAMA pag. 1/2 30/10/2014 -16:57
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Transporte

v^ cômputo ria compensação.

Também foi proposta que na compensão ambiental seriam realizados plantios emlugares
determinados que permitissem a conectividade entre os fragmentos restantes de Mata
Atlântica, sendo que esta proposta ainda será protocolada neste Ibama..

Na ocasião foi apresentado relatório de vistoria de campo realizada com o intuito de se
verificar as passagens de fauna e propor novos locais para a implantação destas. Também
foi reapresentado o inventário florestal das áreas 1 e 4 e será reapresentado o projeto de
reflorestamento da área 1 que fará parte do PRAD.

Ao final, o empreendedor ficou de apresentar a revisão das áreas de alteração de projetos,
o projeto de reflorestamento para compensação ambiental. ***

7. Pendências e encaminhamentos Data Limite Responsável
Nenhum Item de Pauta foi Informado!

ZL

\*tf&
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CONCER

•mo Aonai MmAvno\à-_A<c/>N°. 02001.0210^2/2014-
Recebido em30/lí>/2014Duque de Caxias, 30 de outubro de 2014.

PLC-CA-071/14

Ao

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS

NATURAIS RENOVÁVEIS -IBAMA
Diretoria de Licenciamento -DILIC - Coordenação de Transportes - COTRA
SCEN - Trecho 2 - Ed. Sede - Bloco B

CEP: 70.818-900 Brasília - DF

At.: Tatiana Veil de Souza

Coordenadora de Transporte do IBAMA

Ass.: Estudo de Áreas de Supressão (Áreas 01 e 04), Faunodutos e Compensação
Ambiental —Projeto Nova Subida da Serra

Prezada,

Serve a mesma para encaminhar os seguintes documentos:

- 1 via física do Relatório de Projeto áo Estudo de Supressão. Revisão das Áreas 01 e 04
(REL-006-AMB-PBA-VIA-GEO-003-1A). incluindo os anexos 01 (Desenhos das áreas 01 e
04) e 02 (Inventário Florestal Complementai');
-1 via digital do Inventário Florestal Complementar.Revisão das áreas 01 e 04;
-1 via física do Relatório de Vistoria - Passagens de Fauna;
- 1 via física do mapa geral do projeto na escala 1:5000, com indicação da ASV inicial e da
ASV solicitada:

- 1 via física com informações do contrato fínnado entre a Concer e ANTT para avaliação de
compensação ambiental.

Colocamo-nos à disposição para prestar os esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Lniza Scheide Xavier

Coordenadora de Projetos - Gestão Contratual

COMPANHIA DE CONCESSÃO RODOVIÁRIA JUÍZ DE FORA - RIO'

R5dcviaWas^:ng!cnlü:zJ3S52Jard'iinPfimav&ra-Duqaeo'eCa)sa3-RJ-BrsBl-GEPÍ52l3-G35
Te!; [21j2G7S-140G • Fsk |21) 2676-4160

Assinatura

GITAUZADO NO IBAMA
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COMPENSAÇÃO AMBIENTAL

Ocontrato firmado entre a CONCER e a ANTT é por preço global:

Valor do Contrato R$ 700.448.278,48 ref. Maio/2012.

Reajuste anual

IRT Orçamento 3,33268583

IRTatual 3,97398

Reajuste 1,1924

Valor do contrato reajustado para maio/2014 - R$ 835.214.527,20

OBS. A CONCER recebera como reembolso de despesas os custos de interferências,

mas até a presente data estes valores não foram definidos.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Transporte C
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal ne 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1071

www.ibama.gov.br

OF 02001.012419/2014-33 COTRA/IBAMA

Brasília, 31 de outubro de 2014.

Ao Senhor

Pedro Antônio Jonsson
Presidente da Comp. de Concessão Rodoviária Juiz de Fora
RODOVIA WASHINGTON LUIZ, 13.892

DUQUE DE CAXIAS - RIO DE JANEIRO
CEP.: 25213005

Rio

Assunto: Licenciamento Ambiental da BR-040/RJ/MG, trecho Nova Subida da Serra
de Petrópolis - alteração de projeto nas Áreas 1 e 4. Processo IBAMA nQ
02001.008463/2010.

Senhor Presidente,

Em resposta às Cartas sob protocolo nQ 02001.017245/14 e 02001.0008653/14,
informamos que foi emitido o Parecer Técnico PAR. 02001.004198/2014-20
COTRA/IBAMA, o qual se encontra disponível no sítio eletrônico do IBAMA, no submenu
Temas/Licenciamento Ambiental/Consulta/Empreendimento.

Concluiu-se que o material encaminhado não permite a aprovação das alterações de
projeto pleiteadas para as Áreas 1 e 4. Assim, solicita-se que sejam apresentadas as
seguintes complementações/adequações:

# Quando as imagens forem apresentadas com estacas, deve ser indicada a
quilometragem de referência para melhor localização;

# Deve ser reapresentada a planta com a sobreposição do projeto de engenharia aprovado
quando da emissão LI nQ 843/2011 e o novo projeto pleiteado, de maneira que ambos
possam ser comparados, principalmente na área de aterro do lado esquerdo;

# Além disso, para facilitar a análise, devem ser apresentados, em plantas distintas, o
projeto de engenharia anterior e o novo projeto pleitado, ambos plotados sobre imagem
tal como apresentado o inventário complementar;

IBAMA pag. 1/2



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Transporte
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n^ 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1071

www.ibama.gov.br

# Área 1 - só será permitida a substituição de contenção por ampliação da área de aterro
em áreas onde não houver supressão de mata atlântica em estágio médio e avançado;

# Área 4 - esclarecer qual a abrangência da área e a presença de aterro não descrito no
texto,-

•x '", i

# Aréa 4 - avaliação da possibilidade de realocaçao da passagem de fauna para a estaca
465 (em torno de), ao invés do local proposto (estaca 479+0,00), com base em visita a
campo e outras análises, em função das condições ecológicas da paisagem aparentarem
serem mais favoráveis à dispersão da fauna, conforme verificado em imagem aérea do Q
programa Google Earth (relevo menos acentuado e maior conectividade com outros
fragmentos);

# Para os casos de desapropriação, tanto na Área 1 quanto na Área 4, proceder com o
Programa de Reassentamento e Desapropriação já aprovado;

# Apresentar o custo total das obras, atualizado, incluídas as alterações de projeto nas 30
.áré^s; para o cálculo do Valor de Referência para fins de Compensação Ambiental.

Atenciosamente,

KtiQi
TATIANA VEIL DE SOUZA

Coordenadora da COTRA/IBAMA

IBAMA pag. 2/2 31/10/2014 - 14:09
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CONCER

Documento -Tipo- JOl"*"^ '
N°. 02001.0218J02O14-
Recebidoemll/11/2

'W^miÊL
. Assinatura

Duque de Caxias, 07 de novembro de 2014.
PLC-CA-072/14

Ao

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS

NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento - DILIC -Coordenação de Transportes - COTRA /& ^^bjDf^ /
SCEN - Trecho 2- Ed. Sede - Bloco B 4<È\ Sr
CEP: 70.818-900 Brasília - DF

At: Tatiana Veil de Souza

Coordenadora de Transporte do IBAMA

Ass.: Projeto Nova Subida da Serra - Localização de Faunodutos

Prezada,

Conforme acordado na reunião realizada no IBAMA em 30 de outubro, estamos"
encaminhando em anexo os seguintes documentos:

- KMZ com localização sugerida para as Passagens de Fauna

- Tabela com informações sobre as localizações comparando com a LI

- Projeto tipo de Passagem de Fauna

-Projeto de cerca com especificações

Colocamo-nos à disposição para prestar os esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

^%áméíe^rrío^Sa™áÍ5'!^^'
Assessora de Gestão Contratual e Controladoria

Anexo : 1 via em papel e 1 via em digital dos documentos citado

COMPANHIA DE CONCESSÃO RODOVIÁRIA JUIZ DE FORA - RIO
Rodovia Washington Luiz, 13.892JardimPrimavera - Duque de Caxias- RJ - Brasil - CEP25213-005

Tel.: (21)2676-1400 - Fax:(21)2676-4180
www.concer.com.br e-mail: concer@concer.com.br
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Recebido enuU/llWJl
Assinatura

CONCER

Duque de Caxias, 07 de novembro de 2014.
PLC-CA-073/14

Ao

^Dfi/<V

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOÍ

NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA £> ^ ^ülLlC<
Diretoria de Licenciamento - DILIC - Coordenação de Transportes - COTRA
SCEN -Trecho 2 -Ed. Sede -Bloco B | Fls&JgJ& >
CEP: 70.818-900 Brasília - DF

At: Tatiana Veil de Souza

Coordenadora de Transporte do IBAMA

Ass.: Estudo de Áreas de Supressão (Áreas 01 e 04), Projetos de Restauração Floreste|p-~^
^DIL%Projeto Nova Subida da Serra

Prezada,

Conforme acordado na reunião realizada no IBAMA em 30 de outubro, estam
encaminhando em anexo os seguintes projetos:

- Projeto de Restauração Florestal referente ao Programa de Compensação Florestal, para
compensação da supressão de vegetação das áreas de estudo 1 e 4; a área a ser reflorestada é
de 3,02 ha conforme inventário florestal apresentado.

- Projeto de Restauração Florestal referente ao Programa de Áreas Degradadas da área 1; a
área a ser reflorestada é de 8,18 ha.

Aproveitamos para encaminhar uma cópia do mapa geral escala 1:5.000, com os quilômetros.

Colocamo-nos à disposição para prestar os esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

íãnielle Brito Sãntiaí
Assessora de Gestão Contratual e Controladoria

Anexo : 1 via em papel e 1 via em digital dos documentos citados

COMPANHIA DE CONCESSÃO RODOVIÁRIA JUIZ DE FORA - RIO
Rodovia Washington Luiz, 13.892JardimPrimavera - Duquede Caxias- RJ - Brasil - CEP25213-005

Tel.:(21)2676-1400-Fax:(21)2676-4180
www.concer.com.br e-maü:concer@concer.com.br

JTO/CGTMO/DíLfC//eA;V<
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE \*SS*jt^{ °~
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS nStoRATS Rj^

Coordenação de Transporte

c
DESPACHO 02001.030294/2014-23 COTRA/IBAMA

Brasnrarãírde novembro de 2014

À Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

Assunto: Arquivamento de material.

Solicito, por gentileza, o arquivamento do material relacionado abaixo, referente ao
Çj licenciamento ambiental implantação da nova Subida da Serra de Petrópolis, BR-040/RJ,

(Processo IBAMA nQ 02001.008463/09):

# Projeto de Plantio Compensatório ASV 611/2012 - Protocolo nQ 02001.064247/2012-11,
de 29/10/2012;

# Drenagem Usina de Britagem Belvedere - Protocolo nQ 02001.062031/2012-11, de
22/11/2012;

# Inventário Florestal Usina de Britagem Belvedere - Protocolo nQ 02001.005784/2013-19,
de 04/04/2013;

# Anexos a Resposta ao Of. 02001.003791/2014-59 CGTMO/IBAMA e NT nQ 736/2014
COTRA/IBAMA - Protocolo n2 02001.009830/2014, de 29/05/2014;

Q TATIANA AZEVEMBéANCO CALCADA
Analista Ambiental da COTRA/IBAMA

1^IBAMA pag. 1/1 29/11/2014 - 12:26
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MMVIBAMA/SEDE./jPROTOCOLODEy>PRí

Documento -• Tiga:
N°. 0200Í.0243ÍJ/2014
Recebido emlO/J.2/2014

CONCER >í

4$%
r9001:2008

Assinarura

Duque de Caxias, 08 de dezembro de 2014.
PLC-CA-081/14

Ao

A'

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS

NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento - DILIC - Coordenação de Transportes - COTRA
SCEN - Trecho 2 - Ed. Sede - Bloco B

CEP: 70.818-900 Brasília - DF

At.: Tatiana Veil de Souza

Coordenadora de Transporte do IBAMA

Ass.: Estudo de Áreas de Supressão (Áreas 16, 24, 25, 26, 29, 17, 2, 18 e 3), Inventário
Consolidado por área e Compensação Ambiental - Projeto Nova Subida da Serra.

Prezada,

Serve a presente para encaminhar os seguintes documentos, referentes à revisão das áreas
acima mencionadas, de acordo com Parecer Técnico e reunião realizada:

Relatório de Projeto do Estudo de Supressão, Revisão das Áreas 16, 24, 25, 26, 29, 17, 2, 18
e 3 incluindo:

• Volume de Texto - REL-006-AMB-PBA-VIA-GEO-003-2A

• Anexo 1 - Desenhos

• Anexo 2 - Inventário Florestal Complementar Consolidado por Área: RIF-ESSATI-
CONCER-EE-34-002-2014

• Anexo 3 Projetos de Reposição Florestal:
S Compensação Ambiental: RPE-ESSATI-CONCER-EE-34.3-002-2014
^ PRAD: RPE-ESSATI-CONCER-EE-34.14-002-2014

Todos os documentos estão apresentados em uma via física e uma digital.

Colocamo-nos à disposição para prestar os esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Luiza Scheide Xavier

Coordenadora de Projetos - Gestão Contratual

COMPANHIA DE CONCESSÃO RODOVIÁRIA JUIZ DE FORA- RIO
Rodovia Washington Luiz, 13.892JardimPrimavera - Duque de Caxias- RJ - Brasi! - CEP25213-005

Tel.:(21)2676-1400- Fax; (21)2676-4180
www.concer.com.br e-mail: concer@concer.com.br
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVE
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n^ 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1293
www.ibama.gov.br

OF 02001.014212/2014-01 CGTMO/IBAMA
CA

Brasília, 15 de dezembro

Ao Senhor

Pedro Antônio Jonsson
Diretor Presidente da Comp. de Concessão Rodoviária Juiz de Fora - Rio
RODOVIA WASHINGTON LUIZ, 13.892
DUQUE DE CAXIAS - RIO DE JANEIRO
CEP.: 25213005

Assunto: Licenciamento Ambiental das obras de implantação da Nova Subida da
Serra de Petrópolis, BR-040/RJ. Processo IBAMA n^ 02001.008463/2009.

Senhor Diretor Presidente,

!• Considerando que se aproxima o período de chuvas intensas na região
serrana do estado do Rio deJaneiro e que o muro da escola SãoJoão Batista, localizada na
comunidade Duarte da Silveira no município de Petrópolis, permanece em situação de

^_^ instabilidade, solicito oenvio de projeto de contenção de sua estrutura em caráter de
Q^> urgência, no prazo de 5 dias, como medida minimizadora dos impactos associados às

obras de implantação da Subida da Serra de Petrópolis, BR-040/RJ.

2. Solicito o envio de cópia impressa e digital do projeto e esclareço que cópia
deste documento será remetida ao Instituto Chico Mendes de Conservação da
Biodiversidade, para avaliação e manifestação.

IBAMA

Atenciosamente,

MARCUS VINICIUSXEITECÃBRAL DE MELO
Coordenador-Geral da CGTMO/IBAMA

pag. 1/1 15/12/2014 -14:52
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CONCER

MMA/IBAMA/SEDE - PROTOCOLO
"Documento -Tipo: J2S3EI—
N°. 02001.025Q3l2Q14r_s5to
Recebido eml9/12/20í.

Stotía
Assinatura

.cr '<*Duque de Caxias, 15 de dezembro de 2014.
PLC-CA-083/14

Ao

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS

NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento - DILIC - Coordenação de Transportes - COTRA
SCEN - Trecho 2 - Ed. Sede - Bloco B /O' rv / -. a

CEP: 70.818-900 Brasília-DF ' /ív/-k \\ V

At.: Tatiana Veil de Souza

Coordenadora de Transporte do IBAMA

Ass.: Estudo de Áreas de Supressão (Áreas 19-20-5-7-8-6-21-9 e 10), e Inventário
Consolidado por área Projeto Nova Subida da Serra

Prezada,

Serve a mesma para encaminhar os seguintes documentos, referentes à revisão das áreas
acima, de acordo com Parecer Técnico e reunião realizada:

Relatório de Projeto do Estudo de Supressão, Revisão das Áreas 19-20-5-7-8-6-21-9 e 10
incluindo:

• VolumedeTexto-REL-006-AMB-PBA-VIA-GEO-003-3A /
• Anexo 1 - Desenhos . -

• Anexo 2 - Inventário Florestai Complementar Consolidado por Área: RIF-ESSATI-
/CONCER-EE-34-003-2014

Esclarecemos que o Projeto de Compensação Florestal será apresentado em conjunto com o
3obloco de áreas a ser apresentado na próxima semana.

Todos os documentos estão apresentados em via física e digital.

Colocamo-nos à disposição para prestar os esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

WBta
Danielle Santiago
Assessora de Gestão Contratual e Controladoria

COMPANHIADE CONCESSÃO RODOVIÁRIA JUIZ DE FORA- RIO
Rodovia Washington Luiz, 13.892JardimPrimavera - Duque de Caxias- RJ - Brasil - CEP 25213-005

Tel.:(21) 2676-1400- Fax: (21)2676-4180
www,concer.com.br e-mail:concer@concer.com.br
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Duque de Caxias, 19 de dezembro de 2014.
PLC-CA-085/14 DIGITAU7AD0 NO IBAMA

Ao

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS

NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento - DILIC - Coordenação de Transportes - COTRA
SCEN - Trecho 2 - Ed. Sede - Bloco B

CEP: 70.818-900 Brasília - DF

At.: Sr. Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis

C '-°
Ass. Relatório Semestral

Prezado Senhor,

Em atendimento ao item 2.7 das condicionantes da LI N° 843/2011 e Retificadora, estamos

encaminhando em anexo o 3o Relatório Semestral de Acompanhamento das Obras e

execução dos Programas Ambientais, referente ao período de março a agosto de 2014.

O relatório contém 21 tomos sendo:

Tomo I - Relatório

Tomo II ao Tomo XXI - Anexos contendo copia de todos os relatórios emitidos referentes

aos Programas Ambientais.

Estamos remetendo uma via impressa e uma via em meio digital.

Colocamo-nos à disposição para prestar os esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Dameíle òarmago.
Assessora de Gestão Contratual e Controladoria

Anexo : 1 via em papel e 1 via digital

COMPANHIA DE CONCESSÃO RODOVIÁRIA JUIZ DE FORA- RIO

Rodovia Washington Luiz, 13.892JardimPrimavera- Duque de Caxias- RJ- Brasil - CEP 25213-005
Tel.: (21) 2676-1400 - Fax:(21)2676-4180

www.concer.com.br e-mail: concer@concer.com.br 3^1
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CONCER

í Documento -Tmo^ÜÍAliu^-—
N°. 0200L0OO0M^2015-_Ü4.
Recebido em:0SA1-Í/2015

ÚL±LL.
Assinatura

Duque de Caxias, 23 de dezembro de 2014.
PLC-CA-088/14

Ao

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS

NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA <f3^
Diretoria de Licenciamento - DILIC -Coordenação de Transportes -COTRA |J^ ^^r '*
SCEN - Trecho 2 - Ed. Sede - Bloco B

CEP: 70.818-900 Brasília - DF

At.: Tatiana Veil de Souza

Coordenadora de Transporte do IBAMA

DiGnmiMPf^ií \mÒ iPBSlll

Ass.: Estudo de Áreas de Supressão - Projetos de Reposição Florestal - Projeto Nova
Subida da Serra

Prezada,

Estamos encaminhando em anexo, para aprovação de V.Sas. os Projetos de Reposição
Florestal abaixo :

> Áreas 19-2-- 5-7-8-6-21 -9 e 10

S Compensação Ambiental: RPE-ESSATI-CONCER-EE-34.3-003-2014
• PRAD : RPE-ESSATI-CONCER-EE-34.14-003-2014

> Áreasll-30-12-22-13-27-28-23el4

• Compensação Ambiental: RPE-ESSATI-CONCER-EE-34.3-004-
2014

• PRAD : RPE-ESSATI-CONCER-EE-34.14-004-2014

Todos os documentos estão apresentados em uma via física e uma digital.

Colocamo-nos à disposição paraprestar os esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

lãníelle Sanhargõ

Assessora de Gestão Contratual e Controladoria

COMPANHIA DE CONCESSÃO RODOVIÁRIA JUIZ DE FORA - RIO
Rodovia Washington Luiz, 13.892 Jardim Primavera - Duque deCaxias - RJ - Brasil - CEP 25213-005

Tel.: (21) 2676-1400 - Fax: (21) 2676-4180
www.concer.com.br e-mail: concer@concer.com.br
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CONCER

Documento -liPfi.*—^
N° 02001.0000±L^_/20i5
Recebido em: 05/W2015

c? %

Duque de Caxias, 22 de dezembro de 2014
PLC-CA-087/14

Ao
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS
NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento - DILIC - Coordenação de Transportes - COTRA
SCEN - Trecho 2 - Ed. Sede - Bloco B
CEP: 70.818-900 Brasília - DF

At.: Tatiana Veil de Souza
Coordenadora de Transporte do IBAMA

Ass.: Estudo de Áreas de Supressão (Áreas 11-30-12-22-13-27-28-23 e 14), e Inventário
Consolidado por área Projeto NovaSubida da Serra

Prezada,

Serve a mesma para encaminhar o ultimo bloco das 30 áreas de solicitação de ASV
complementar revisadas, de acordo com Parecer Técnico e reunião realizada.
Em anexo os seguintes documentos das referidas áreas:

Relatório de Projeto do Estudo de Supressão, Revisão das Áreas 11-30-12-22-13-27-28-23 e
14 incluindo:

• Volume de Texto - REL-006-AMB-PBA-VIA-GEO-003-4A
• Anexo 1 - Desenhos
• Anexo 2 - Inventário Florestal Complementar Consolidado por Área: RIF-ESSATI-

CONCER-EE-34-004-2014

Esclarecemos que o Projeto de Compensação Florestal será apresentado posteriormente.

Todos os documentos estão apresentados emviafísica e digital.

Colocamo-nos àdisposição para prestar os esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente.

Dariielle Sai
Assessora de Gestão Contratual e Controladoria OÍÍOA W

* Souza

COMPANHIA DE CONCESSÃO RODOVIÁRIA JUIZ DE FORA-RIO '"' L^ *'^^^*^flOftRIA JUIZ DbhUKA-KIU ri9»Aíft~fr1»11-tlJ.' .
Rodovia Washington Luiz, 13.892 Jardim Primavera - Duque de Caxias -RJ -Brasil -CEP 25213-WWCtoTMO/DIUC/iaAW

Tel.: (21) 2676-1400 - Fax: (21) 2676-4180
www.concer.com.br e-mail: concer@concer.com.br
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CONCER

Duquede Caxias, 08 de janeiro de 2015
PLC-CA-001/15

Ao

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS
NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento - DILIC - Coordenação Geral de Transporte, Mineração e
Obras Civis - CGTMO
SCEN - Trecho 2 - Ed. Sede - Bloco B
CEP: 70.818-900 Brasília - DF

MMA/TBAMA/SEDE.- PROTOCOLO
Documento -TirjQ^ZET
N°.02001.0004jfl?/2015-
Recebido eml2/01/2Ql

0"

At.: Sr. Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo
Coordenador Geral da CGTMO/IBAMA

l^/rük
Assinatura

Ass.: Licenciamento Ambiental das obras de implantação daNovaSubida da Serrade
Petrópolis, BR-040/RJ

Ref.: Oficio 02001.014212/2014-01 CGTMO/IBAMA
Processo IBAMA n° 02001.008463/2009

Prezado Senhor,

Em atendimento ao ofício em epígrafe, serve a presente para encaminhar 1 (uma) via digital
e 1 (uma) via física do projeto executivo do muro de divisa da escola São João Batista,
localizadana comunidade de Duarte da Silveira, município de Petrópolis.

Colocamo-nos à disposição para prestar os esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

r&
Damelle Brito"Santíãgò
Assessora de Gestão Contratual e Controladoria

^

Tatiana Vúíie Souza
OjonWw rfp ücpnciamerto de Transporte
-OTRA/CGTMO/DILJC/IBAMA

COMPANHIA DE CONCESSÃO RODOVIÁRIA JUIZ DE FORA - RIO
Rodovia Washington Luiz, 13.892 Jardim Primavera - Duque de Caxias - RJ - Brasil -CEP 25213-005

Tel.; (21) 2676-1400 - Fax: (21) 2676-4180
www.concer.com.br e-mail: concer@concer.com.br
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE '\A$S
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Transporte

Ca Mt l(
PAR. 02001.000327/2015-91 COTRA/IBAMA

Assunto: Relatório de Projeto do Estudo de Supressão (revisão das Áreas 1 e 4),
Inventário Florestal Complementar, Projeto de Restauração Florestal referente ao
Programa de Compensação Florestal (Áreas 1e 4) e Projeto de Restauração FJ^r^tek
referente ao Programa de Áreas Degradadas da Área 01. <*$^ °^

Origem: Coordenação de Transporte

Ementa: A Companhia de Concessão Rodoviária Juiz
de Fora-Rio - Concer solicita autorização

Q para intervenções nas áreas 1e 4, das obras
de duplicação da Nova Subida da Serra -
BR-040. Processo Ibama nQ

02001.008463/2009-81

INTRODUÇÃO

A Companhia de Concessão Rodoviária Juiz de Fora-Rio - Concer, CNPJ
00.880.446/0002-39, encaminhou ao Ibama, por meio dos protocolos
02001.021033/2014-12 e 02001.021894/2014-09, o Relatório de Projeto do Estudo de
Supressão-Revisão das Áreas 01 e 04, o Inventário Florestal Complementar-Revisão das
Áreas 01 e 04, o Relatório de Vistoria-Passagens de Fauna, o Projeto de Restauração
Florestal referente ao Programa de Compensação Florestal (Áreas 01 e 04) e o Programa
de Restauração Florestal referente ao Programa de Áreas Degradadas da Área 01.

\a§£'

O Trecho a ser duplicado da Rodovia Washington Luiz - RB-040, Juiz de Fora - Rio de
Janeiro, situa-se entre os km 773,5/MG e 828,7/MG e entre os km 0/RJ ao 125,2/RJ,
estando inserido entre os municípios de Petrópolis e Duque de Caxias.

As obras são objeto da Autorização de Supressão de Vegetação - ASV 611/2011, vinculada
à Licença de Instalação - LI 843/2011.

Este Parecer objetiva avaliar o pedido de liberação de obras e o pedido de aumento na
área de supressão de vegetação, especificamente, das chamadas Área 1 e Área 4,
consideradas prioritárias pelo empreendedor.

HISTÓRICO

• Carta PRE-CA-091/11, sob Protocolo 02001.024121/11-23, de 12 de maio de 2011,
encaminha projeto de implantação da duplicação - geométrico e túneis;

• Carta PRE-CA-123/11, Protocolo 02001.030354/11-65, de 22 de junho de 2011,
encaminha as cópias das publicações do recebimento da Licença Prévia no Diário Oficial
e em jornal de grande circulação;

IBAMA pag.1/17 /^ „ 29/01/2015-10:13
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Transporte

Carta PRE-CA-137/11, Protocolo 02001.036846/11-64, de 22 de julho de 2011,
encaminha o relatório final sobre o diagnóstico da fauna;

• Carta PRE-CA-145/11, Protocolo 020001.038552/11-77, de 1° de agosto de 2011,
encaminha, entre outros documentos, cópias do pedido de outorga para o Inea e do
pedido de prospecção no Iphan, em complementação ao projeto protocolado em 12 de
maio de 2011;

t Ca^tè,FRE-CA-157/ll, Protocolo 02001.040260/11-02, de 11 de agosto de 2011,
" encaminha cópia da publicação do pedido de LI em Diário Oficial, cópia do protocolo do

PBA no ICMBio, Inventário Florestal e o valor de referência para a compensação
ambiental, conforme IN nQ 01/08/11;

• Carta PRE-CA-205/11, Protocolo 02001.046963/11-36, de 30 de setembro de 2011
encaminha o relatório de atendimento das condicionantes da LP ng 408/11 e informaçõtW
complementares do projeto de implantação;

• Carta PRE-CA-218/11, Protocolo 02001.050068/2011-16, de 19 de outubro de 2011,
encaminha cópia da publicação da Portaria nQ 032, do Iphan, que autoriza os trabalhos
de Prospecção na Nova Subida da Serra;

• Carta GAM-CA-016/11, Protocolo 02001.05932/11-05, de 28 de novembro de 2011,
encaminha complementações ao PBA e Projeto de Engenharia;

• Carta PLC-CA-051/13, de 19 de dezembro de 2013, solicita autorização para intervenção
em 16 áreas das obras de duplicação da Nova Subida da Serra - BR-040, que não
estavam abrangidas pelo projeto original, aprovado pelo Ibama.

• OF 02001.001883/2014-02 COTRA/IBAMA, de 28 de fevereiro de 2014, encaminha PAR.
000899/2014 COTRA/IBAMA, de 28 de fevereiro de 2014, em resposta à carta
PLC-CA-051/13, Protocolo 02001.024287/2013-10, de 19 de dezembro de 2013;

• Reunião realizada, em 10 de abril de 2014, entre representantes do Ibama e da Concer,
na qual o empreendedor entregou o documento "Inventário Complementar - Janela dp-.
Túnel", visando pedir a liberação, em separado, da chamada Área 15 - Construção dW
Túnel Auxiliar;

• Carta PRE-CA-213/14, de 15 de abril de 2014, Protocolo 02001.006797/2014-88,
reforçando a solicitação de avaliação da área relativa à Janela para a abertura do Túnel
Auxiliar (Área 15) anteriormente às demais áreas apresentadas;

. NOT. TEC. 000736/2014 COTRA/IBAMA, 22 de abril de 2014, Alteração de projeto
referente à Construção do Túnel Auxiliar (Área 15);

• Protocolo 02001.008653/2014, de 14 de maio de 2014 encaminha Estudo de Áreas de
Supressão - Relatório de Projeto, Revisão nQ 0, 04/2014.

• PLC-CA-056/14, Protocolo 02001.017245/14, de 10 de setembro de 2014, encaminha
Estudo de Áreas de Supressão e Inventário Florestal Complementar Consolidado, em
resposta ao OF 02001.001883/2014-02 COTRA/IBAMA;

• PAR. 02001.003625/2014-52 COTRA/IBAMA, de 11 de setembro de 2014, Alteração de
projeto referente à Construção do Túnel Auxiliar (Área 15);

• PAR. 02001.004198/2014-20 COTRA/IBAMA, de 14 de outubro de 2014, Relatórios de
Estudo de Áreas de Supressão e de Inventário Florestal Complementar Consolidado do
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS

Coordenação de Transporte

Projeto da Nova Subida da Serra de Petrópolis - Área 1 e 4 - Áreas com mudança no
projeto original;

• Reunião realizada em 30 de outubro de 2014 entre Ibama e representantes do
empreendedor - discussão acerca das propostas de alteração de projetos relativos às
Áreas 1 e 4 (consideradas prioritárias pelo empreendedor), proposição de um PRAD e
Projeto de Compensação de Flora visando a conectividade entre os fragmentos florestais
isolados na região da Área 1;

• Carta PLC-CA-071/14, de 30 de outubro de 2014, Protocolo 02001.021033/2014-12,
encaminhando Relatório de Projeto do Estudo de Supressão (Áreas 1 e 4), Inventário
Florestal Complementar (Áreas 1 e 4), Relatório de Vistoria de Passagens de Fauna,
Contrato Firmado entre Concer e ANTT para avaliação de compensação ambiental;

0 • OF. 02001.012419/2014-33 COTRA/IBAMA, de 31 de outubro de 2014, elaborado a
partir do PRA. 02001.004198/2014-23 COTRA/IBAMA, em resposta às cartas sob
protocolos nQ 2001.017245/14 e 02001.0008653/14;

• PLC-CA-072/14, de 11 de novembro de 2014, Protocolo 02001.021893/2014-56,
encaminhando KMZ com localização sugerida para Passagens de Fauna, Projeto Tipo de
passagem de fauna, projeto de cerca com especificações e tabela com informações sobre
as localizações das passagens de fauna comparadas com a LI;

• PLC-CA-073/14, de 11 de novembro de 2014, Protocolo 02001.021894/2014-09,
encaminhando Projeto de Restauração Florestal referente ao Programa de Compensação
Florestal (Áreas 1 e 4), Projeto de Restauração Florestal referente ao Programa de Áreas
Degradadas da Área 1;

• RELATÓRIO DE VISTORIA nQ 22/2014 COTRA/IBAMA, de 21 de outubro de 2014,
realizada nos dias 16 e 17 de setembro de 2014 nas obras de duplicação e operação da
BR-040/RJ - subida da Serra (Processos nQ 2001.008463/2009 e 02001.000647/2010).

0 ANÁLISE

Aseguir, procede-se a análise das mudanças e adequações de projeto referentes às áreas
1 e 4 apresentadas pela CONCER para solicitar intervenções em áreas das obras de
duplicação da Nova Subida da Serra - a partir do solicitado nos Pareceres Técnicos
000899/2014 e 004198/2014, ambos emitidos pela COTRA/IBAMA.

Segundo as informações apresentadas nos Estudos enviados pela CONCER (Protocolo
IBAMA nQ 02001.021033/2014-12), as chamadas Áreas 1 e 4 apresentam as seguintes
características:

Área 1

Situa-se entre as estacas 296 e 325 (Km 96,63 ao 97,150), à esquerda do eixo da pista
esquerda, com extensão de 580 metros. Trata-se da construção de um aterro visando
acomodar o novo traçado da rodovia proposto pelo Estudo. O aterro se justifica visando
melhorar as condições atuais da curva, visto a constante ocorrência de acidentes no
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trecho e atendimento aos padrões DNIT.

Ainda, o empreendedor justifica a implantação do aterro pois este permite, além da
acomodação do traçado seguido, equilibrar o balanço de massas de corte e aterro ao
longo da obra. Para este local, segundo o Estudo, serão destinados os excessos de
escavação em diversos segmentos, principalmente material de terceira categoria
proveniente do túnel.

O projeto agora proposto desvia o traçado atual para a esquerda, em uma encosta com
grande desnível em relação à base de assentamento do aterro a ser analisado.

Área 4 •*•>

Está situada entre as estacas 469 e 493 (km 93,540 e 93,060), à direita da pista a ser
construída, sentido crescente do estaqueamento, com extensão de 480 metros. Oprojeto
em questão prevê o alargamento da caixa da via, no bordo direito, e será executado um
corte em um maciço misto solo e rocha.

Esta intervenção se justifica, segundo o Estudo, pela impossibilidade do alargamento da
caixa da pista para o lado esquerdo devido à existência de uma encosta bastante
escarpada, o que requereria um aterro com várias banquetas em área de talvegue e mata
ciliar com vegetação em estado médio de sucessão. No entanto, do lado proposto pelo
projeto, a vegetação é composta por gramíneas em quase a totalidade da extensão.

Ainda, o empreendedor argumenta que o local é caracterizado como um ponto crítico da
rodovia pois a pista existente já possui uma cortina atirantada no bordo esquerdo que
impossibilita outras soluções geométricas. ~

O Parecer Técnico nQ 004198/2014-COTRA/IBAMA, posterior ao Parecer Técnico nQ
000899/2014 que analisou estas áreas preliminarmente, concluiu pelo entendimento de
que "as informações apresentadas não permitem a aprovação das alterações de projeto
pleiteadas para asÁreas 1 e 4" e solicitou novas complementações que serão analisadas a
seguir neste parecer.

(a) Projeto de Engenharia

Área 1

- Deve ser reapresentada a planta com sobreposição do projeto de engenharia aprovado
quando da emissão LI nQ 843/2011 e o novo projeto pleiteado, de maneira que ambos
possam ser comparados, principalmente no quesito saia do aterro. Além disso, para
facilitar a análise, devem ser apresentados em plantas distintas, o projeto de engenharia
anterior e o novo projeto pleiteado, ambos plotados sobre imagem tal como apresentado
no inventário complementar. Adicionalmente, informa-se que só será permitida a
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substituição de contenção por ampliação de área de aterro em áreas onde não houver
supressão de Mata Atlântica em estágio médio e avançado. (PAR. 004198/2014
COTRA/IBAMA).

Trata-se de trecho entre as estacas 296 a 325, sendo que foram apresentados os projetos
geométricos, em plantas distintas, para a área 1 foi mantida a proposta de execução de
um aterro de grandes dimensões para a acomodação do traçado da rodovia, melhorando
as condições atuais da curva a montante.

Adicionalmente, informa-se que a título de compensação pelas dimensões do aterro, foi
proposta a execução de restauração florestal na área com vistas a formação de um
corredor.

Área 4

- Deve ser reapresentada a planta com a sobreposição do projeto de engenharia aprovado
quando da emissão LI nQ 843/2011 e o novo projeto pleiteado, de maneira que ambos
possam ser comparados, principalmente na área de aterro do lado esquerdo. Além disso,
para facilitar a análise, devem ser apresentados, em plantas distintas, o projeto de
engenharia anterior e o novo projeto pleitado, ambos plotados sobre a imagem tal como
apresentado no inventário complementar. Por último, deve ser informado se a área de
encostra onde haverá supressão e reconformação não se trata de APP por conta da
declividade e altura do local, de acordo com o preconizado no Código Florestal, haja vista
que nas seções em sobreposição apresentadas pode ser observado que o terreno
apresenta declividade acentuada. (PAR. 004198/2014 COTRA/IBAMA).

- Esclarecer qual a abrangência da área e a presença de aterro não descrito no texto.

Está situada entre as estacas 469 e 493 (km 93,540 e 93,060), com 480 m de extensão, a
projeção da área de corte é de 26.163,59 m2, sendo que trata-se de terreno escarpado,
com intervenção em rocha, rocha alterada e solo.

Porém nas plantas apresentadas tem-se um corte entre as estacas 466 e 468 que não foi
discutido. Além disso, no projeto anterior protocolo 02001017295/14, título inventário
complementar, havia uma área de mudança de projeto entre, aproximadamente, as
estacas 464 a 473, onde estava previsto a Supressão de Vegetação do lado esquerdo,
sendo que no projeto atual esta área não está delimitada. Desta maneira deve ser
esclarecido os projetos entre as estacas 466 e 468 / 464 e 473, com discussão da
necessidade ou não de supressão de vegetação, de corte ou aterro.

(b) Meio Biótico - Flora

Áreas 1 e 4
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- 0 Inventário Florestal Complementar Consolidado, de agosto de 2014, deve ser
reapresentado, constando as informações faltantes: Apresentar na Listagem de espécies
levantadas o seguinte: Para cada indivíduo deverá constar seu nome vulgar ou regional,
nome científico, sendo que quando houver dúvida na identificação deverá ser coletada
exsicata para a sua identificação botânica. Deverá ser evitado ao máximo a identificação
dos indivíduos somente até o nível de gênero ou até mesmo a apresentação de "indivíduos
indeterminados";

- Apresentar a atualização das medidas compensatórias previstas, em virtude de um
possível aumento na área de APP que sofrerão intervenção, na supressão de espécies
ameaçadas, no volume total para reposição florestal, etc. (PAR. 004198/2014
COTRA/IBAMA). Q

Área 1

Segundo o Estudo de Áreas de Supressão, está prevista para esta área a supressão de
vegetação de 6,5265 ha, sendo que 2,5589 ha são ocupados por floresta em estágio
médio/avançado de sucessão.

O Relatório de Inventário Florestal Complementar da Área 1 apresenta o quantitativo de
áreas para definição de compensação florestal com base nas áreas de floresta em estágio
médio/avançado de sucessão, concluindo em uma compensação de 2,5589 ha, uma vez
que não há previsão de supressão em APP.

Ainda, seguindo o instruído pela IN nQ 06/MMA, o Relatório aponta um total de 1,1 ha
destinado à reposição florestal baseado nas estimativas de volume total de material
lenhoso (220,12 m3) da área a sofrer intervenção mas faz a seguinte ressalva: "Como r-\
área de reposição florestal com base do volume total (1,1 ha) apresentada no Quadro 13 <r
menor do que a área definida no Quadro 12 (2,56 ha), que é a área de compensação com
base emfloresta em estágio médio/avançado de sucessão eAPP, para efeito de reposição
florestal será considerado a área de 2,5589 ha".

O Relatório ainda informa a presença de espécies constantes no rol da lista de espécies
ameaçadas de extinção do MMA (2008) e/ou da IUCN (2013) na Área 1: Dalbergia nigra
(caviúna), Urbanodendron bahiense (canelinha-lança), Cedrela fissilis (cedro-rosa),
Mollinedia glabra (capitiú), Sorocea guilleminiana (fura-olho) e Campomanesia laurifolia
(guabiroba-muída). No entanto, a espécie C. laurifolia não consta nem na listagem de
espécies levantadas na Área 1 (Quadro 3), nem na relação de espécies contempladas no
Programa de Compensação da Flora enquadradas nas categorias de ameaçadas de
extinção (Quadro 14). Este equívoco pode influenciar no número de espécimes destinados
à reposição das espécies arbóreas ameaçadas e na área necessária para a execução do
Programa de Compensação da Flora.

São propostas as seguintes inclusões no Programa, referentes à reposição dos espécimes
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de espécies ameaçadas de extinção suprimidos:

IlUOIlIcllil» 1 loiCStril
I spoc i<

\l M/lm

Sorocea guílleminiana 5 1,9540

Cedrela fissilis 3 1,1724

Mollinedia glabra 2 0,7816

Urbanodendron bahiense 1 0,3908

Dalbergia nigra 1 0,3908

CAk

Koposíi ao

DiMisidtHlfí pi oposta/hii

58

35

23

12

12

Obs.: NI = Número de indivíduos. Nota-se a ausência da espécie C. laurifolia, citada no
Relatório.

Ainda, segundo o Relatório, as espécies ameaçadas registradas no Inventário Florestal
serão alvo do Programa de Resgate de Germoplasma, abrangendo ações de coleta de
frutos, sementes e outros propagativos, coleta de epífitas e resgate de plantulas e
indivíduos jovens. Apesar de outro equívoco relacionado à referência de um Quadro
inexistente no Relatório (Quadro 18), as informações levam a concluir que as espécies
alvos deste Programa serão aquelas listadas pelo Quadro 9, o mesmo que inclui C.
laurifolia como uma espécie ameaçada presente na Área.

O quadro a seguir apresenta a compilação das áreas e suas classes de uso da Área 1,
incluindo a quantidade de área de supressão autorizada pela ASV nQ 611/2011 até sua
segunda retificação:

Classe do l so Viim (h.i)

( ohorluia WqHal l\,()V)21

Gramíneas 3,619677

Floresta em estágio médio/avançado de
sucessão

3,522343

Floresta em estágio inicial de sucessão 0,3242

Cultura permanente 0,583

Outros Usos 0,247886

Rodoviíi í),2rílíHi

ílltfll (íflM*rll ít.»mo<>

Obs.: não há previsão de supressão de vegetação em área de APP;

Portanto, há um acréscimo de 6,5265 ha a ser retificado na ASV nô 611/2011 referentes

\ /
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:. {J "4 í\ 0
apenas à Área 1, em relação à ASV em vigência (ASV nq 611/2011 - 2^ retificação) que
autoriza a supressão de 1,770606 ha na Área 1.

Área 4

Está prevista uma área de supressão de vegetação igual a 3,3453 ha, sendo que 0,4656 ha
são ocupados por floresta em estágio médio/avançado de sucessão. Não é prevista

* ràurlrissão de vegetação em APP.

O Relatório de Inventário Florestal Complementar da Área 4 apresenta o quantitativo de
áreas para definição da área de compensação com base nas áreas de floresta em estágio
médio/avançado de sucessão, concluindo em uma área de compensação de 0,4656 h^^)
uma vez que não há previsão de supressão de vegetação em APP que possa ser adicionada
ao total a ser suprimido de floresta em estágio médio ou avançado de sucessão.

Ainda, seguindo o instruído pela IN nQ 06/MMA, o Relatório aponta um total de 0,4328 ha
destinado à reposição florestal baseado nas estimativas de volume total de material
lenhoso (86,5645m3) da área a sofrer intervenção mas faz a seguinte ressalva: "Como a
área de reposição florestal com base do volume total (0,0,4328 ha) apresentada no Quadro
12 é menor do que a área definida no Quadro 11 (0,4656 ha), que é a área de
compensação com base em floresta em estágio médio/avançado de sucessão e APP, para
efeito de reposição florestal será considerado a área de 0,4656 ha".

O Relatório ainda informa que não há a presença de espécies nativas constantes no rol da
lista de espécies ameaçadas de extinção do MMA (2008) e/ou da IUCN (2013) na Área 4.

Oquadro a seguir apresenta a compilação das áreas e suas classes de uso da Área 4^
incluindo a quantidade de área de supressão autorizada pela ASV nQ 611/2011 até suer^
segunda retificação:

Classe de Uso Área (ha)

Cobertura Vegetal 4,01364

Gramíneas 2,884584

Floresta em estágio médio/avançado de
sucessão

Vegetação arbustiva 0,26562

Cultura permanente 0,063605

Outros Usos 0,438483

Rodovia OJiiíMiirj

Total Geral 1.11-1121

0,801831
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Obs.: não há previsão de supressão de vegetação em área de APP;

Portanto, há um acréscimo de 3,3453 ha a ser retificado na ASV na 611/2011 referentes
apenas à Área 4, em relação à ASV em vigência (ASV nQ 611/2014 - 2^ retificação) que
autoriza a supressão de 1,108825 ha na Área 4.

Programa de Compensação Florestal das Áreas de Estudo 1 e 4 (Protocolo nQ
02001.021894/2014-09, de 11/11/2014)

Este Programa de Compensação Florestal se refere ao cômputo das áreas necessárias
para a compensação florestal pela supressão de vegetação de Floresta em estágio
médio/avançado de sucessão a ser realizada nas Áreas 1 e 4 do empreendimento, alvos
deste parecer.

A área total para compensação é de 3,02 ha, constituída por 2,5589 ha, referentes à
supressão a ser realizada na Área 1, e por 0,4656 ha, referentes à supressão na Área 4.

O Programa prevê o reflorestamento de áreas adjacentes à Rodovia BR-040/RJ,
especificamente entre os km 95,59 e km 98,56 da pista de descida da Serra de Petrópolis,
sentido Rio de Janeiro, próximas à Área 1 do projeto de duplicação da rodovia. Aexecução
deste Programa será realizada junto com execução do Projeto de Recuperação de Áreas
Degradadas da Área de Estudo 1, que será avaliado a seguir. O objetivo principal deste
Projeto de Compensação Florestal é possibilitar a conectividade entre os fragmentos
florestais presentes na região, conforme acordado em reunião realizada em 30/10/2014
entre o Ibama e representantes do empreendedor, por meio do reflorestamento das áreas
exclusivamente com espécies nativas de Mata Atlântica.

w Especificamente sobre o Programa de Compensação Florestal, as áreas-alvo de
restauração foram divididas em dois Setores:

Setor 1 (C-Sl) - Este setor forma um corredor, com cerca de 30 metros de largura,
ligando uma das áreas-alvo do Projeto de Recuperação de Áreas Degradadas (R-Sl) à
faixa marginal do Canal do Mato Grosso. A área se encontra totalmente antropizada,
segundo o projeto, possui cobertura vegetal predominante de gramíneas e com presença
de indivíduos isolados de espécies frutíferas. Também são encontradas estruturas e
edificações desativadas de propriedades rurais;

Setor 2 (C-S2) - Segundo o Projeto, está localizado em encosta com declividade média de
50% e é dividido em dois subsetores: C-2A e C-2B. O subsetor C-2A possui 0,39 ha e é
recoberto por bambu, enquanto o subsetor C-2B é coberto por gramíneas e moitas de
bambu, possuindo uma área de 1,19 ha. No subsetor C-2B há a presença de uma voçoroca
que será objeto de obra de estabilização e posterior reflorestamento. O Setor C-S2, como
um todo, forma um corredor entre dois fragmentos florestais localizados a Norte-Nordeste
e Sul-Sudeste, e será complementado pelaárea R-Sl do Projeto de Recuperação de Áreas
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Degradadas.

Para implantação do projeto será utilizado o referencial teórico do Pacto pela Restauração
da Mata Atlântica como metodologia. Será adotado um modelo orientado pelo
agrupamento funcional das espécies em dois grupos de plantio: grupo de espécies de
Preenchimento e grupo de espécies de Diversidade. O primeiro tem a função de rápido
recobrimento da área por espécies de grupos pioneiros e secundários iniciais de
crescimento rápido. Já as espécies de Diversidade são aquelas que não se enquadram no
grupo de Preenchimento e incluem espécies de todos os grupos sucessionais.

O espaçamento entre as mudas será de 3 x 2 m, a uma razão média de 1.666 mudas/ha.
Seguindo os critérios de seleção das espécies que atendessem requisitos como, po0
exemplo, representantes de diferentes estágios sucessionais adaptadas às condições
climáticas e pedológicas da área, o projeto chega a uma lista indicativa de 95 espécies,
que poderá ser modificada desde que se observe o critério de seleção e o grupo ecológico
da espécie a ser substituída.

Note-se que na lista apresentada de espécies de referência para o Projeto, há a presença
daquelas espécies ameaçadas listadas na Área 1. Salientamos que deverá ser respeitado
aquele balanço realizado para compensação pela supressão das espécies ameaçadas de
extinção numa razão de 1:30 de espécimes suprimidos e replantados por hectare.

O plantio será realizado preferencialmente no período chuvoso (outubro - maio). A
manutenção será realizada durante os primeiros quatro anos, a partir do início da
implantação do reflorestamento. Finalmente, o Projeto conclui apresentando o
cronograma dos procedimentos iniciais de preparação do solo e plantio das mudas e do
monitoramento a ser realizado.

\jgit**

O Projeto apresenta informações conflitantes quanto à área dos Setores de
reflorestamento. A princípio, não é informada a área do Setor C-Sl, mas informa-se que a
área do Setor C-S2 é de 1,58 ha (somando-se a área do subsetor C-2A e do C-2B). Logo,
supõe-se que a área do Setor C-Sl seja de 1,44 ha, visto que a área total de compensação
nos dois setores seria de 3,02 ha. Posteriormente, no tópico 4.3 AQUISIÇÃO DE MUDAS,
o Projeto informa que a área do Setor C-Sl é de 1,16 ha, com o plantio de 1.932 mudas, e
a do Setor C-S2 seria de 1,86 ha, com o plantio de 3099 mudas em seus dois subsetores.
Estas mudas serão adquiridas no mercado, em viveiros de produção idôneos, bem como
oriundas do viveiro florestal da Nova Subida da Serra implantado para dar suporte ao
Programa de Salvamento de Germoplasma Vegetal e ao Programa de Paisagismo,
integrantes do PBA do empreendimento.

Ainda, há de se verificar a eficácia do Setor C-Sl como corredor ecológico, uma vez que o
efeito de borda em uma área estreita de 30 metros poderia inviabilizar a permeabilidade
do setor. Este fator também deve ser observado ao realizar a implantação das mudas,
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visto que diferentes espécies toleram os efeitos de borda de maneiras distintasps^SSSq,
longo prazo, podem não resistir no Setor. /o %

Programa de Recuperação de Áreas Degradadas da Área de Estudo 1 \
\. A.-SS

Este programa é resultado de um acordo realizado entre o Ibama e representarfes^di
empreendedor em reunião realizada no dia 30/10/2014. Uma vez que as modificações do
projeto original requisitam uma supressão de vegetação muito maior que a original,
incluindo a supressão de Mata Atlântica em estágio médio/avançado de sucessão, o
empreendedor se comprometeu a elaborar um projeto de recuperação de áreas
degradadas próximas à Área 1, de modo que as intervenções melhorassem a

r\ conectividade e permeabilidade entre os fragmentos florestais da região. Ressalta-se que
as áreas degradadas contempladas neste projeto não se limitam ao passivo ambiental e às
degradações causadas pelo empreendimento, mas também à recuperação de áreas que
estariam além do cômputo obrigatório de recuperação. Além disso, o empreendedor se
compromete a realizar a estabilização das estruturas com o plantio de espécies arbóreas
de Mata Atlântica, não resumindo ao plantio de gramíneas, de modo que a conectividade
entre os fragmentos florestais seja realmente efetivada.

Aárea do projeto de reflorestamento concomitante à recuperação das áreas deste PRAD é
de 8,3 ha e não se confunde com aquela apresentada anteriormente no Programa de
Compensação Florestal das Áreas de Estudo 1 e 4, porém contempla a recuperação de
estruturas naturais e do solo daqueles Setores que necessitem de alguma intervenção,
como a reconstituição do solo causada pela voçoroca presente no subsetor C-S2B, do
Setor C-S2, por exemplo.

o
As áreas selecionadas para recuperação também foram dividas em setores, como ocorreu
com o Programa de Compensação da Flora:

Setor 1 (R-Sl) - Este setor possui área de 6,55 ha e será implantado sobre um aterro
construído para a acomodação do traçado da rodovia, entre as estacas 296 e 325, à direita
da atual pista de descida da serra de Petrópolis, entre os km 96,63 e 97,35. Apresenta
declividade média de 35%. A restauração florestal formará um corredor ligando a
área-alvo do Projeto de Compensação Floresta C-Sl a um pequeno fragmento florestal
situado no limite Noroeste desta área que, por sua vez, faz conexão com a outra área-alvo
C-S2b. O PRAD informa que está prevista a instalação de uma passagem de fauna
subterrânea na estaca 295, ligando o setor R-Sl ao fragmento florestal localizado na
margem oposta da rodovia.

Setor 2 (R-S2) - Este setor possui 0,66 ha e corresponde a um estreito situado na faixa de
domínio da rodovia e faz limite com a área-alvo C-S2b, complementando o corredor entre
os dois fragmentos florestais, localizados a Norte-Nordeste e Sul-Sudoeste. Este setor
ocupa uma estreira faixa com declividade média de 50%.
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Setor 3 (R-S3) - Com 1,09 ha, este setor forma um corredor na faixa de domínio da
rodovia entre as estacas 359 e 375, melhorando a conectividade entre dois fragmentos
florestais.

Ametodologia e o modelo de reflorestamento seguem o mesmo que foi exposto pelo
Programa de Compensação da Flora analisado anteriormente, incluindo o plantio de
mudas de espécies ameaçadas de extinção e a aquisição de 30% a mais de mudas
prevendo o índice médio de replantio ao longo das etapas de implantação e manutenção,
gerando uma demanda total de 17.973 mudas.

(c) Meio Biótico - Fauna

Área 1

Importante destacar uma inconsistência de informações apresentadas pelo empreendedor.
No PAR. 02001.004198/2014-20 COTRA/IBAMA observou-se que, conforme material
apresentado pela CONCER, não havia previsão de implantação de passagens de fauna na
Área 1. No documento "Estudo de Áreas de Supressão", ora em análise, também é dito
que não há previsão de instalação de dispositivos para a fauna (pág. 06).Porém, o
documento "Relatório de Vistoria - Passagens de Fauna", afirma que, após realização de
vistoria pela concessionária, foi verificada a necessidade de realocaçao da passagem tipo
BSCC 2m x 2m da estaca 295 (km 97) para a estaca 296 (km 97+165) - que faz parte da
Área 1.

Destaca-se, ainda, que não foi apresentado registro fotográfico desta área, dificultando a
visualização da paisagem no entorno direto do novo local, nem o perfil longitudinal da
estaca 296, impossibilitando a análise quanto à adequação do dispositivo no terreno. /~\

Assim, em função das contradições relatadas e da falta de algumas informações,
solicita-se que seja esclarecido se haverá a realocaçao citada ou não, e, caso positivo, que
seja apresentado o perfil longitudinal da estaca 296 com sobreposição do bueiro a ser
instalado.

Área 4

-Avaliação da possibilidade de realocaçao da passagem de fauna para a estaca 465 (em
torno de), ao invés do local proposto (estaca 479+0,00), com base em visita a campo e
outras análises, em função das condições ecológicas da paisagem aparentarem serem
mais favoráveis a dispersão da fauna, conforme verificado em imagem aérea do programa
Google Earth (relevo menos acentuado e maior conectividade com outros fragmentos).
(PAR. 004198/2014 COTRA/IBAMA).

O "Relatório de Vistoria - Passagens de Fauna" propõe a alteração para a estaca 501,5
(km 92+900). As imagens de satélite e registro fotográfico trazidos demonstram a
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existência de fragmentos florestais significativos de ambos os lados da rodovia, com
potencial formação de um corredor ecológico.

Não consta representação da estaca 501, tanto em planta quanto em perfil, com
demonstração do faunoduto. Porém, como esta estaca não faz parte da Área 4, estas
informações poderão ser apresentadas posteriormente, e contempladas na análise das
próximas alterações de projeto.

(d) Meio Socioeconômico

- Para os casos de desapropriação, tanto na Área 1 quanto na Área 4, proceder com o
Programa de Reassentamento e Desapropriação já aprovado. (PAR. 004198/2014
COTRA/IBAMA).

(e) Compensação Ambiental

- Informar se houve alterações no Valor de Referência - VR utilizado no cálculo da
compensação ambiental, conforme metodologia publicada pelo Decreto nQ 6.848/09.

- Apresentar o custo total das obras, atualizado, incluídas as alterações de projeto nas 30
áreas, para o cálculo do Valor de Referência para fins de Compensação Ambiental (PAR.
004198/2014 COTRA/IBAMA).

Por meio da Carta PLC-CA-071/14, de 30/10/2014, Protocolo 02001.02133/2014-12, o

empreendedor informa que o Valor de contrato, reajustado para maio/2014, é de R$
835.214.527,20.

O CONCLUSÃO

Meio Físico

Área 1

Uma vez que esta equipe técnica aceitou a proposta de execução de aterro, tendo em vista
o equilíbrio de massas de corte e aterro, necessário nesta fase do projeto.

O empreendedor, deverá implementar o projeto de restauração florestal proposto em toda
a área 1, isto é nos 6,55 ha (conforme planta de localização de áreas de reflorestamento,
protocolo 02001.021894/14).

Neste sentido, uma vez que trata-se de projeto com um alto grau de dificuldade/incerteza,
informa-se que caso a restauração florestal não consiga por qualquer razão ser
implementada, deverá ser apresentado novo projeto de restauração, semelhante ao
proposto, em área com no mínimo as mesmas dimensões da área 1, dentro do mesmo
contexto de formação de corredores de vegetação.
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Área 4

Nas plantas apresentadas tem-se um corte entre as estacas 466 e 468 que não foi
discutido. Além disso, no projeto anterior protocolo 02001017295/14, título inventário
complementar, havia uma área de mudança de projeto, entre aproximadamente as estacas
464 e 473, onde estava previsto a Supressão de Vegetação do lado esquerdo, sendo que
no projeto atual esta área não está delimitada. Desta maneira deve ser
esclarecido/reapresentados os projetos entre as estacas 466 e 468 / 464 e 473, com
discussão da necessidade ou não de supressão de vegetação, de corte ou aterro.

Meio Biótico - Flora

\qfgljf
Apartir dos dados apresentados pelo Relatório de Inventário Florestal Complementar
referente às Áreas 1e 4 de Alteração do Projeto, contabilizou-se, para as duas áreas em
análise, o total de área autorizada a ser suprimida de vegetação e sua devida retificação
na ASV ne 611/2011:

(lasso tle l so

(oherluiii Xoqolal

Gramíneas

Floresta em estágio médio/avançado de sucessão

Floresta em estágio inicial de sucessão

Vegetação arbustiva

Cultura permanente

Outios ( sus

I !••.!•. ,i

loldl (ieral

\ívú (ha)

.2,01)18(1

6,504261

4,324174

0,3242

0,26562

0,646605

o,ii8<iri

12,-112*1

Obs.: não há previsão de supressão de vegetação adicional em APP.

Deste modo, o novo quadro de áreas da ASV retificada deverá ser o seguinte:

.^j
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVA

Coordenação de Transporte

CLASSE DE USO DO SOLO

Área de
implantação da
rodovia

Áreas de
apoio

Área total (Rodovia + Áreas de
Apoio)

Em APP Fora de APP

Cobertura vegetal

Gramíneas 37,72 3,58 1,782 39,518

Floresta ombrófila densa em estágio
médio/avançado de sucessão

22,69 0,284 2,75 20,224

Vegetação arbustiva 4,74 0,02 0,3 4,46

Áreas com arborizaçao 2,38 0,15 0,5 2,03

Floresta ombrófila densa em estágio
inicial de sucessão

íií jrX %J 0,124 0,36 1,924

Culturas permanentes 1,06 - 0,07 0,99

Culturas temporárias 0,32 - - 0,32

Total de cobertura vegetal 71,07 4,158 5,762 69,466

Outros usos

Rodovia 25,64 -
1,54 24,1

Área edificada 1,17 - 0,24 0,93

Área comercial 0,54 0,05 0,003 0,587

Solo exposto 0,02 - - 0,02

Torre de transmissão 0,07 - - 0,07

Afloramento rochoso 0,01 0,629 - 0,64

Total da classe "Outros usos"

-/-

Total Geral (Cobertura vegetal +
Outros usos)

27,45 0,679 1,783 26,347

98,52 4,837 7,545 95,813

Após a análise do Programa de Compensação de Flora e do Programa de Recuperação de
Áreas Degradadas, conclui-se que as propostas são satisfatórias, uma vez que, apesar da
outorga de uma grande área para supressão de floresta em estágio médio/avançado de
sucessão, a contrapartida proposta pelo empreendedor poderá beneficiar o meio ambiente
a longo prazo, possibilitando melhor permeabilidade e conectividade entre os fragmentos
florestais.

Ressaltando as conclusões do meio físico, informa-se que caso a restauração florestal não
seja implementada por motivos alheios ao projeto como, por exemplo, adaptação das
mudas ao solo sobre o aterro deverá ser apresentado novo projeto de compensação de
flora, semelhante ao proposto, em área com no mínimo as mesmas dimensões da Área 1,
no mesmo contexto de implantação de corredores de vegetação entre fragmentos
florestais isolados na região do empreendimento. Ainda, uma vez que foram constatadas
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Transporte

contradições quanto às áreas dos Setores de reflorestamento, solicita-se o esclarecimento
sobre as dimensões dos Setores C-Sl e C-S2.

Também foram identificadas contradições quanto à presença das espécies ameaçadas de
extinção na Área de Estudo 1 e solicita-se definição sobre a ocorrência da espécie
Campomanesia laurifolia (guabiroba-muída) e seu quantitativo de indivíduos tanto para
supressão quanto para reposição florestal.

Meio Biótico - Fauna

Em função das contradições relatadas e da falta de algumas informações sobre a Área 1,
solicita-se que seja esclarecido se haverá a realocaçao do faunoduto para a estaca 296, f~\
caso positivo, que seja apresentado operfil longitudinal desse local com sobreposição do""*
bueiro a ser instalado. Relativo à Área 4, deverá ser enviado o projeto da rodovia em
planta e perfil longitudinal da estaca 501 com demonstração do faunoduto a ser instalado,
para posterior análise junto às demais alterações de projeto.

Reitera-se a determinação do Parecer Técnico PAR. 02001.004198/2014-20
COTRA/IBAMA de que sempre que for necessária a supressão de vegetação, as alterações
de projeto aprovadas deverão ser contempladas pelo Programa de Afugentamento e
Salvamento de Fauna, já previsto na LI nQ 843/2011 e autorizado pela Autorização de
Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico nQ 020/2011.

Meio Socioeconômico

Reitera-se o determinado pelo Parecer Técnico PAR. 02001.004198/2014-20
COTRA/IBAMA de quepara os casos de desapropriação, tanto na Área 1quanto na Área 4^
proceder com oPrograma de Reassentamento e Desapropriação já aprovado. ^

Compensação Ambiental

Por meio da Carta PLC-CA-071/14, de 30/10/2014, Protocolo 02001.02133/2014-12, o
empreendedor informa que o Valor de contrato, reajustado para maio/2014, é de R$
835.214.527,20.

Brasília, 29 de janeiro de 2015

Diogo da Costa Ferreira

Analista Ambiental da COTRA/IBAMA

Claudia Ferreira Lima

Analista Ambiental da COTRA/IBAMA
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Tatiana Azevedo Branco Calcada

Analista Ambiental da COTRA/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Transporte
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n*> 09566 Brasjtfa--BRV .

CEP: 70818-900 e(61) 3316-1071 /^^IOÜ/q \, J\
www.ibama.gov.br ,/q &

$ U &

OF 02001.001066/2015-27 COTRA/IBAMA

Brasília, 29 de janeiro de 2015,

Ao Senhor

Pedro Antônio Jonsson
Presidente da Comp. de Concessão Rodoviária Juiz de Fora - Rio
RODOVIA WASHINGTON LUIZ, KM 104 - Vila Canaã
DUQUE DE CAXIAS - RIO DE JANEIRO
CEP.: 25215000

Assunto: Retificação da Autorização de Supressão de Vegetação nQ 611/2011.
Processo n* 02001.008463/2009-81

/«ÜNÕE^

Senhor Presidente,

No âmbito do Processo de Licenciamento Ambiental ne 02001.008463/2009-81 - relativo
às obras de implantação da Nova Subida da Serra de Petrópolis, entre o km 82 e km 102
da BR040/RJ, com 20 km de extensão, que intercepta os municípios de Duque de Caxias e

r\ Petrópolis/RJ -, informo que, em atenção à solicitação referente à modificação do projeto
executivo nas Áreas 01 e 04, definidas como prioritárias pelo empreendedor, o Ibama não
vê óbices técnicos quanto à alteração do projeto em tela, segundo o Parecer Técnico nQ
02001.000327/2015-91.

Informo ainda que em virtude da necessidade de supressão de vegetação adicional, a
Autorização de Supressão de Vegetação nQ 611/2011-2^ Retificação será, novamente,
retificada, a fim de contemplar tais alterações.

Atento, por fim, para a necessidade de apresentação das seguintes informações, as quais,
porém, não são impeditivas para a continuidade do processo:

* Esclarecimento e/ou reapresentação do projeto entre as estacas 466 e 468 / 646 e 473,
com discussão da necessidade ou não de supressão de vegetação, de corte ou aterro;

* Esclarecimento sobre as dimensões dos Setores C-Sl e C-S2, áreas-alvos do Programa

de Compensação de Flora das Áreas de Estudo 01 e 04;
^ Definição sobre a ocorrência da espécie ameaçada Campomanesia laurifolia

IBAMA pag. 1/2 29/01/2015 - 10:46



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Transporte
i í\ r'-°, SCEN Trecho2 Ed. Sededo Ibama- Cx. Postal ne 09566 Brasília - DF
1 s CEP: 70818-900 e (61) 3316-1071

www.ibama.gov.br

(guabiroba-muída) e seu quantitativo de indivíduos tanto para supressão quanto para
reposição florestal relativas à Área 01;
Esclarecimento acerca da realocaçao do faunoduto para a estaca 296, e, em caso
positivo, que seja apresentado o perfil longitudinal desse local com sobreposição do
bueiro a ser instalado. Relativo à Área 4, deverá ser enviado o projeto da rodovia em
planta e perfil longitudinal da estaca 501, com demonstração do faunoduto a ser
instalado, para posterior análise junto às demais alterações de projeto.

Atenciosamente, f~\

TATMNA WIL DE SOUZA

Coordenadora da COTRA/IBAMA

mit^
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS

Coordenação de Transporte

/^\~^\
DESPACHO 02001.002080/2015-48 COTRA/IBAMA Fkjfoe

Brasflf^âO^tle janeiro de 2015

À Coordenação Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis

Assunto: ASV ne 611/2011 - 3^ Retificação

Estando de acordo com os termos do Parecer Técnico nQ 327/2015-91 COTRA/IBAMA,

encaminho a Autorização de Supressão de Vegetação nQ 611/2011 para sua 3§ retificação,
em favor da CONCER, referente às atividades necessárias às obras de duplicação da
BR-040/RJ, segmento entre o Km 82 e km 102, motivada pela aprovação das alterações de
projeto apresentadas pelo empreendedor para as Áreas 1 (Km 96,63 ao Km 97,150) e 4
(Km 93,540 ao Km 93,060) da rodovia. / ,

TATIAiWitín! DE SOUZA
Coordenadora da COTRA/IBAMA

«íiaUjfc <*» tAvo<L » COUC*3L {VLVc/çL3),i/s&cf»
r .

IBAMA

se ferio toús. >**- 2ÕT1c<* *ÀtAO >»M1MC\. ^€ £1/1 {Ui\3CA-0

-Cxj^ e>3*Ck..zjoi4

.i/£iíí 'PmícksteittXkêmlà
ottfenador Geral de Transportes,

Mineração e Obras Civis
^TMO/DILIC/IBAMA

*>i

r ^-4 11*0
DiUCttVvlA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS REN

Coordenação de Transporte

o* \
% fyo£{ ^

As-a^7
íMsília, 30 de janeiro de 2015

DESPACHO 02001.002080/2015-48 COTRA/IBAMA

À Coordenação Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis

Assunto: ASV nQ 611/2011 - 3^ Retificação

Estando de acordo com os termos do Parecer Técnico nQ 327/2015-91 COTRA/IBAMA,

encaminho a Autorização de Supressão de Vegetação nQ 611/2011 para sua 3§ retificação,
em favor da CONCER, referente às atividades necessárias às obras de duplicação da
BR-040/RJ, segmento entre o Km 82 e km 102, motivada pela aprovação das alterações de
projeto apresentadas pelo empreendedor para as Áreas 1 (Km 96,63 ao Km 97,150) e 4
(Km 93,540 ao Km 93,060) da rodoyi^, _

IBAMA

TATIANA VEILT3E SOUZA

Coordenadora da COTRA/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVAR
Coordenação de Transporte

DESPACHO 02001.002085/2015-71 COTRA/IBAMA

Brasília, 30 de janeiro de 2015

A Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

Assunto: Arquivamento de material

Solicito, por gentileza, o arquivamento do material especificado abaixo, referente ao
0 licenciamento ambiental da duplicação da Serra de Petrópolis, BR-040/RJ (Processo

IBAMA nQ 02001.008463/09):

# Laudo de Vistoria Cautelar dos imóveis presentes na Área de Influência da construção
do túnel - Emboque e Desemboque, Rodoviária I, II, III, IV e IV complementar,
Comunidade do Contorno - protocolo nQ 02001.008904/2014, de 16/04/2013;

# Projeto Executivo - Escavação do túnel no trecho de baixa cobertura (Est. 930-940) -
Análise e Recomendações - protocolo nQ 02011.021217/2013, de 08/11/2013;

# Inventário Florestal Complementar das Áreas de Alteração de Projeto e Estudo de Áreas
de Supressão - protocolo nQ 02001.024287/2013-10, de 19/12/2013;

# Anexos da resposta ao Of. 02001.004551/2014-71 DILIC/IBAMA (09/05/2014) -
protocolo nQ 02001.008904/2014-11, de 16/05/2014;

\s&p'

TATIANA^AZEVEDO BRANCO CALCADA

AnalistarAníbiental da COTRA/IBAMA

O
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Processo:

FAX COBRANÇA
EfT ASM gU/?n

Serviço Público Federal
Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Tel.: (61) 3316.1282/1745 e Fax: (61) 3316.1952

02001.008463/2009-81

Empreendimento:
Implanqação da Nova Subida da Serra de Petrópolis, entre os km 82 e
BR 040/RJ

CNPJ: 00.880.446/0002-39

Destinatário: Pedro Antônio Jonsson

Telefone: (21)2676-1400

Fax: (21)2676-4180

E-mail: danielle.brito@concer.com.br

Data: 26/01/15

N° de Páginas:

,VJDH/>,,

L"^<

No âmbito do processo de Licenciamento Ambiental Federal, informo que a Lei n° 9960, de 28 de
Janeiro de 2000, definiu os custos operacionais dos serviços fornecidos pelo IBAMA. Sendo assim, o
empreendedor deverá efetuar o pagamento referente à retificação da Autorização de Supressão de
Vegetação, utilizando o boleto em anexo, conforme cálculo abaixo:

Valor da Análise {K +

172,89 +

[(AxBxC)

3.457,77

Onde:

A = N° de técnicos envolvidos na análise

B = N° de horas/homem necessárias para análise

C = Valor em Reais da hora/homem + OS

Hora/homem

OS = Obrigações Sociais (84,71 % hora/homem)

D = Despesas com viagem

E = N° de técnicos que viajaram

F = N° de viagens necessárias

K = Despesas administrativas = 5% de [(A xB x C) + (D xExF)]

Área em APP
Valor da Análise

Valor da asv

Valor Total (Valor da Análise + Valor da ASV)

LOCAL DE PAGAMENTO: Qualquer agência da rede bancária autorizada.

(D x E x F)]}

0,00

52,00

44,05

0,00

0

0

3

12

96,05

172,89

0,0ha

3.630,66

0,00

3.630,66

Após o pagamento, enviar o comprovante para o e-mail: dilic.sede@ibama.gov.br e/ou para o Fax:
(61)3316.1952.

Atenciosamente,

TATIANA VEIL DE SOUZA

Coordenadora de Transportes - Rodovias e Ferrovias
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO - GRU
N° do documento VencimentoData do documento

05/02/2015

Nosso Número

00000000023188603

Banco

001

Data do Processamento

05/02/2015 05/03/2015

(=) Valor do documento

3.630,66

(-) Desconto / Abatimento (-) Outras deduções (+) Mora / Multa / Correção (+) Outros Acréscimos (=) Valor cobrado

3.630,66

Nome: COMP. DE CONCESSÃO RODOVIÁRIA JUIZ DE FORA

- RIO CPF/CNPJ: 00.880.446/0002-39

Endereço: RODOVIA WASHINGTON LUIZ

DUQUE DE CAXIAS - RJ

CEP: 25215-000

Informações:

Receita: 5027 - 0 - 958410 - Avaliação/analise - Controle

ambiental

Unid. Arrecadação: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

Finalidade: Análise de documentos para emissão de Autorização

de Supressão de Vegetação (ASV) n° 611/2011 sobre a

implantação da nova subida da serra de petrópolis, entre os km

82 e 102 da BR 040/RJ. Processo n° 02001.008463/2009-81.

LD: 00199.58412 00000.000000 23188.603213 9 63580000363066 Autenticação mecânica

^t%à

Mm^O H0feASt |001| 00199.58412 00000.000000 23188.603213 9 63580000363066

Local de pagamento

PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO
Vencimento

05/03/2015

Cedente

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Agência / Código do cedente

1607-1 333118-0

N° do documento Espécie DOC Aceite Nosso NúmeroData do documento

05/02/2015

Data de processamento

05/02/2015 00000000023188603

N° da conta / Respons. Carteira

18

Espécie

R$
Quantidade Valor

Instruções

Após o vencimento emitir uma nova GUIA DE RECOLHIMENTO.

Não conceder desconto neste documento.

Documento válido para pagamento somente até a data de vencimento.

ATENÇÃO: Nosso Número distinto p/ cada pagamento. Não faça cópia do boleto.

Governo Federal - Guia de Recolhimento da União - GRU - Cobrança

(=) Valor do documento

(-) Desconto / Abatimento

(-) Outras deduções

(+) Mora / Multa / Correção

(+) Outros Acréscimos

(=) Valor cobrado

Sacado

Nome: COMP. DE CONCESSÃO RODOVIÁRIA JUIZ DE FORA - RIO CPF/CNPJ: 00.880.446/0002-39
Endereço: RODOVIA WASHINGTON LUIZ
DUQUE DE CAXIAS - RJ
CEP: 25215-000

Sacado / Avalista Código de baixa

3.630,66

3.630,66

Autenticação mecânica FICHA DE COMPENSAÇÃO
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'Retificarão da Autorização de Supressão da Vegetação n° 611/2011... https://webmail.ibama.gov.br/horde/imp/view.php?actionID=print_a.

O

Idel

Data: 05-02-2015 [15:45:24]
De: licenciamento.sede@ibama.gov.br

Para: danielle.brito@concer.com.br
Assunto: Retificação da Autorização de Supressão da Vegetação nQ 611/2011 - Diretoria de
Licenciamento Ambiental/IBAMA

Prezados,

Encaminho em anexo aversão digitalizada da RETIFICAçãO DA AUTORIZAçãoQ A'k$${
DE SUPRESSãO DA VEGETAçãO N^ 611/2011. V.0 C

Informamos que a via original da autorização encontra-se à disposição
para retirada na DILIC/SisLic (Bloco A - IBAMA - SCEN Trecho 2 - Ed. Sede
- Brasília-DF), podendo também ser enviada por correio para o endereço
informado no CTF.

Aguardamos posicionamento sobre forma de retirada.

Atenciosamente,

Mariel Lopes
Técnica Administrativa

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

IBAMA

I551 61 3316 - 1972

05/02/2015 16:05
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Internet Banking Página 1 de 1

& Santander

Ficha de Compensação > Comprovante

COMPANHIA DE CONCESSÃO RODOVIÁRIA JUIZ D Agência: 2271 Conta Corrente: 13-003724-4

CA Al
i 2 3 4 5

Código de Barras:

Favorecido:

IBAHA

00199 58412

Data do vencimento:

05/03/2015

i i i í i í i \

00000 |000000 23188 603213 |9 63580000363066

Cliente/Pagador:

COMPANHIA DE CONCESSÃO RODOVIÁRIA JUIZ

Valor do título: •]

R$3.630,66

Transação exclusiva para pagamento de Ficha de Compensação. Pagamento válido somente se informados
corretamente os dados do título. A veracidade dessas informações é de responsabilidade do Cliente/Pagador, que se
obriga a apresentar os títulos para verificação sempre que solicitado, nos termos da lei. Havendo divergências entre
a informação ora oferecida e o valor efetivamente devido, será facultado ao banco efetuar ou não o pagamento,
ficando, no caso de efetivação,, desde já autorizado a debitar ou creditar no cartão de crédito a diferença encontrada.

Data/Hora da Transação:

Autenticação Bancária:

05/02/20151- 16:26 h

B4B6747C623896563BÂ79A9

Superlinha 4004-3535 (Capitais e Regiões Metropolitanas)
0800-702-3535 (Demais Localidades)

imprimir

SAC 0800-762-7777

Ouvidoria 0800-726-0322

https://www.santandemetibe.com.br/Paginas/BoletoBancarioBSB/pop_impressao_pgt... 05/02/2015
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL ^ AStí- ^-^
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

ca
AUTORIZAÇÃO DE SUPRESSÃO DEVEGETAÇÃO N° 611/2011 - 3a Retificaç

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS
NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA, nomeado por Decreto de 16 de maio, publicado no Diário
Oficial da União de 17 de maio de 2012, no uso das atribuições que lhe conferem o art.22°, parágrafo
único, inciso V do Decreto n° 6.099, de 26 de abril de 2007, que aprovou a Estrutura Regimental do
IBAMA, publicado no Diário Oficial da União de 27 de abril de 2007; RESOLVE:

Expedir a presente Autorização de Supressão de Vegetação à:

EMPRESA: Companhia de Concessão Rodoviária Juiz de Fora - Rio - CONCER
CNPJ: 00.880.446/0002-39

CADASTRQTÉCNICO FEDERAL/IBAMA: 4.460.595
ENDEREÇO: Rodovia Washington Luiz, kml04 - Vila Canaã
CEP: 25.215-000 CIDADE: Duque de Caxias UF: RJ
TELEFONE: (0xx21) 2679-2800 Fax (0xx21) 2679-1026
REGISTRO NO IBAMA: Processo n° 02001.008463/2009-81

Relativa à supressão de vegetação e/ou intervenção em Áreas de Preservação Permanente necessária às
obras de Implantação da Nova Subida da Serra de Petrópolis, entre o km 82 e km 102da BR 040/RJ, com
20 km de extensão- que intercepta os municípios de Duque de Caxias e Petrópolis, Estado do Rio de
Janeiro, de acordo com as especificações do inventário florestal aprovado pelo IBAMA.

Esta Autorização dé Supressão deiVegetação é vinculada à Licença de Instalação n° 843/2011 e é válida
pelo período de 4 (quatro) ianos, a partir da data de sua emissão* observadas às condições discriminadas
neste documento einos demais anexos constantes do processo que, embora não transcritos, são partes
integrantes deste licenciamento.

A validade desta licença está condicionada ao fiel,cumprimento das condicionantes constantes no verso
deste documento. s ^ \

Brasília, DF
Data da Assinatura: 13/12/2011

05 FEV 2015
Data da 3a Retificação: f) r - - .
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CONDICIONANTES DA AUTORIZAÇÃO DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO N° 611/2011 -3a

Retificação

1 - Condições Gerais:

1.1. A CON,CER é a única responsável perante o IBAMA no atendimento às condicionantes postuladas
-:, 'neátaÂútbrização.

1.2. O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes e as medidas de
controle e adequação, suspender ou cancelar esta autorização, caso ocorra:

• violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;

• omissão ou falsa descrição de informações relevantes, que subsidiaram a expedição da licença;

• graves riscos ambientais e de saúde.

1.3. No caso de ocorrência de qualquer acidente que venha a causar dano ambiental, a continuação da
atividade estará condicionada à anuência expressa do IBAMA.

1.4. Deverá ser dado aproveitamento econômico ao material lenhoso resultante das atividades de
supressão de vegetação, sendo que o transporte e o armazenamento desse material deverão, quando
resultantes da supressão de vegetação nativa, ser precedidos da obtenção de Documento de Origem
Florestal-DOF.

WÉ^

1.5. Os encarregados das equipes de desmate deverão portar cópia desta Autorização e do inventário
florestal aprovado pelo IBAMA, bem como os registros das motosserras utilizadas na supressão da
vegetação.

1.6. O empreendedor se responsabilizará pela observação das normas de segurança do trabalho,
incluindo o uso dos Equipamentos de Proteção Individual necessários.

1.7. Não é permitido:

• a utilização de herbicidas bem como seus derivados e afins;

• depósito do material oriundo da supressão de vegetação em aterros e em mananciais hídricos;
• uso do fogo para eliminação da vegetação, bem como a queima do material oriundo do

desmatamento.

1.8. Havendo necessidade de renovação desta Autorização, o empreendedor deverá apresentar
requerimento com essa finalidade, num prazo mínimo de 60 (sessenta) dias antes do término da S~\
validade.

1.9. A renovação desta Autorização está vinculada ao início da execução do projeto de plantio
compensatório aprovado pelo IBAMA.

2 - Condições Específicas:

2.1 As atividades de supressão de vegetação poderão ser iniciadas somente após a execução das ações
previstas nos Programas de Resgate e Afugentamento de Fauna e de Resgate e Salvamento de Germoplasma
Vegetal, nos moldes do que foi aprovado pelo IBAMAe monitorado por profissionais habilitadospara tal.

T

2/3



'Vüsaíf'

Vjjg*/

o *

CONDIÇÕES DAAUTORIZAÇÃO DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO N° 611/2011 - 3a
Retificação (CONTINUAÇÃO)

2.2 Quando iniciada, proceder a supressão estritamente nos quantitativos de áreas relacionadas no quadro
abaixo, de acordo com o Inventário Florestal aprovado pelo IBAMA:

CLASSE DE USO DO SOLO
Área de implantação da

rodovia
Áreas deapoio

Área total (Rodovia + Áreas de
Apoio)

Em APP Fora de APP

Cobertura vegetal

Gramíneas 37,72 3,58 1,782 39,518

Floresta ombrófila densa em estágio
médio/avançado dé sucessão -- 22,69 - - - .--0,-284- r- ' .„._2r75; 20,224

Vegetação arbustiva 4,74 0,02 0,3 i 4,46

Áreas comarborizaçao 2,38 0,15 0,5 ( 2,03

Floresta ombrófila densa em estágio
inicial de sucessão

2,16 0,124 0,36; 1,924

Culturas permanentes 1,06 - 0,07 0,99

Culturas temporárias 0,32 - - 0,32

Total de cobertura vegetal 71,07 4,158 5,762 69,466

Outros usos

Rodovia; 25,64 - 1,54 24,1

Área edificada U7 - 0,24j 0,93

Área comercial 0,54 0,05 0,003 0,587

Solo exposto 0,02 - - ! 0,02

Torre de transmissão 0>07 - - 0,07

Afloramento rochoso [ V 0,01 y-. 0,629
" •

0,64

Total da classe "outros usos" S , 27,45 ',' \ 0,679 ~\ \ 1,783 26,347

/

Total Geral (Cobertura vegetal +
Outros usos)

,98,52 r /"; 4,837 //. 7,545 95,81

2.3 Comunicar ao IBAMA-Sede o início das atividades de supressão. \

2.4 Comunicar ao IBAMA o término da atividade de supressão, apresentando, no prazo máximo de
30 (trinta) dias após a conclusão das atividades, relatório final (descritivo e fotográfico).

2.5 Deverá ser apresentado, em até 90 (noventa) dias, projeto de plantio compensatório nos moldes das
diretrizes do Programa de Compensação da Flora, contendo as áreas selecionadas para a execução dos
plantios, bem como a listagem quantitativa das espécies a serem utilizadas.

2.6 Após a aprovação do IBAMA, executar o plantio compensatório e monitorá-lo por um período
mínimo de 03 (três) anos, realizando periodicamente o replantio de mudas mortas.

2.7 Apresentar, em até 30 (trinta) dias após o término dos trabalhos de implantação dos plantios
compensatórios, o relatório final de execução (descritivo e fotográfico), mostrando como e onde foi feito
o trabalho. A partir deste relatório deverá ser entregue anualmente, durante 3 anos, relatório de
monitoramento dos plantios efetuados. ^-,
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CONCER

Duque de Caxias, 10 de fevereiro de 2015.
PLC-CA-014/15

OfcMpo 00«ÔO/f<£?6/O>0 {-$$>

ASS

Ao

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURS

NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento - DILIC - Coordenação de Transportes - COTRÁ
SCEN - Trecho 2 - Ed. Sede - Bloco B

CEr:™oB,« digital--DO NO !BA
At.: Tatiana Veil de Souza

Coordenadora de Transporte do IBAMA

Ass.: ASV N° 611/2011- 3aRetificação - Projeto Nova Subida da Serra

Prezada,

Em atendimento ao item 2.3 das Condicionantes Especificas da 3a retificação da ASV
N° 611/2011, informamos que:

- Os trabalhos de Resgate de Germoplasma na área 4 foram realizados no período de 6 a
9 de fevereiro de 2015;

- Os trabalhos de Supressão na área 4 serão iniciados em 11 de fevereiro de 2015;

- Os trabalhos de Resgate de Germoplasma da área 1 serão realizados de 9 a 13 de
fevereiro de 2015;

- Os trabalhos de Supressão da área 1 deverão iniciar em 18 de fevereiro de 2015.

Esclarecemos que a equipe de Fauna foi mobilizada para atendimento ao especificado
no PBA de Resgate e Afugentamento de Fauna, para acompanhar a equipe de resgate de
germoplasma e também toda a fase de Supressão de vegetação nas duas áreas.

A equipe de Germoplasma acompanhará também a supressão para resgates
complementares que forem necessários.

Colocamo-nos à disposição para prestar os esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

1n» 02001.0025éÍ^H>

Danieíie BritoHSmtiágd'
Assessora de Gestão Contratual e Controladoria

Assinatura,—-

COMPANHIA DE CONCESSÃO RODOVIÁRIA JUIZ DE FORA - RIO

Rodovia Washington Luiz, 13.892 Jardim Primavera - Duque de Caxias - RJ- Brasil - CEP25213-005
Tel.: (21) 2676-1400 - Fax;(21)2676-4180

www.concer.com.br e-mail:concer@concer.com.br
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Compensação Ambiental - Sede

MEM. 02001.002748/2015-57 CCOMP/IBAMA

Brasília, 25 de fevereir

CAÀ Senhora Coordenadora da COTRA

Assunto: Compensação Ambiental da BR-040/RJ - Trecho da subida da^Sra^Fde
Petrópolis

1. Fazendo referência ao processo de Licenciamento ambiental n.e
02001.008463/2009-81 referente à BR-040/RJ - Trecho da subida da Serra de Petrópolis,
sob a responsabilidade da Comp. de Concessão Rodoviária Juiz de Fora - Rio, verificou-se
que na Licença de Instalação nQ 843/2011 consta a condicionante específica 2.11, que
define o Grau de Impacto e o valor da compensação ambiental oriunda do
empreendimento em questão. Neste sentido, solicito o envio das informações para que o
Comitê de Compensação Ambiental Federal - CCAF possa deliberar pela divisão do
recurso entre as unidades de conservação a serem beneficiadas.

2. Deverão ser apresentadas informações relativas ao cálculo do Grau de
Impacto - GI, Valor de Referência - VR, valor de compensação ambiental, bem como a
sugestão de UCs a serem beneficiadas.

Atenciosamente,

IBAMA

KATIÃ'ADRIANA DE SOI

Coordenadora Substituta da CCOMP/IBAMA

pag. 1/1

''•WanaVafü Souza
"•'•"•'• '•'•' 'Ll"','"''.'=f.l';rT'siryirt.-
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Documento"- Troa: J5SÜS&^L.
W. 0200L0033^20L^_y +
Recebido em 26/Q2/2015 . , ,

V4J>™\

CONCER
Asâinatura

Duque de Caxias, 24 de fevereiro de 2015.
PLC-CA-019/14

Ao

opmir^ fn m^k

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECU]

NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento - DILIC - Coordenação de Transportes - COTRA
SCEN - Trecho 2 - Ed. Sede - Bloco B

CEP: 70.818-900 Brasília - DF .„,**«**

At.: Tatiana Veil de Souza

Coordenadora de Transporte do IBAMA '" T ti$.J£ggfò Q q

Ass.: 3aRetificaçãodaASVn°611/2011-Processon°02001.008463/2009-81 - ^

Ref.: OF 02001.001066/2015-27 COTRA/IBAMA

iffilDIUi

Prezada,

Vimos por meio dessa encaminhar os esclarecimentos solicitados no ofício em epígrafe,
referentes às áreas 1 e 4.

Informamos que os esclarecimentos, e seus desenhos, estão apresentados em uma via física e
uma digital.

Sem mais no momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos
que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

>anielleBntrTSafmaJ
Gestão Contratual e Controladoria

COMPANHIA DECONCESSÃO RODOVIÁRIA JUIZ DEFORA - RIO
Rodovia Washington Luiz, 13.892 Jardim Primavera - Duque de Caxias - RJ- Brasil - CEP25213-005

Tel.: (21)2676-1400 - Fax:(21)2676-4180
www.concer.com.br e-mail:concer@concer.com,br
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CONCER

CNPJ 00.880.446/0001-58

Documento - Tipo:
N°. 02001.00410^/20]
Recebido em 09*^3/2015 n

íãBMãl
Assinatura

Duque de Caxias, 05 de março de 2015.
PLC-CA-0024/15

Ao

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS <jdí£^
NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA s
Diretoria de Licenciamento - DILIC - Coordenação de Transportes - COTRA • Ffs
SCEN - Trecho 2- Ed. Sede - Bloco B \ f^g^
CEP: 70.818-900 Brasília - DF

At.: Tatiana Veil de Souza

Coordenadora de Transporte do IBAMA

Ass.: 2oRelatório de Acompanhamento

Ref.: Licença de Operação N° 1187/2013

Prezada,

Em atendimento ao item 2.3 das Condições Específicas da LO em referência, estamos
encaminhando em anexo o relatório anual de Acompanhamento das Obras e Execução
dos Programas Ambientais, referente ao período de novembro de 2013 a outubro de
2014.

O relatório contém 10 tomos sendo:

Tomo I —Relatório

Tomo II ao Tomo X - Anexos contendo cópia de todos os relatórios emitidos referentes
aos Programas Ambientais.

Estamos remetendo uma via impressa em papel e uma via em meio digital.

Colocamo-nos à disposição paraprestar os esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

. JDanrefTe Bnto^antiâgo
Gestão Contratual e Controladoria

JC %\

COMPANHIA DECONCESSÃO RODOVIÁRIA JUIZ DEFORA - RIO
Rodovia Washington Luiz, 13.892 Jardim Primavera - Duque deCaxias - RJ - Brasil - CEP 25213-005

Tel.: (21) 2676-1400 - Fax: (21) 2676-4180
www.concer.com.br e-mail: concer@concer.com.br
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Compensação - ASV complementares

item Relatório Data Áreas
Compensação

Plantio Área do Projeto PRAD

1 REL-006-AMB-PBA-VIA-GEO-003-1A

Total Plantio Compensatório

29/10/14 1

4

2,5589

0,4656

3,0245 3,02

8,3000

2 REL-006-AMB-PBA-VIA-GEO-003-2A

Total Plantio Compensatório

05/12/2014 16

24

25

26

29

17

2

18

3

0,3310

0,2280

0,5753

0,0950

0,0000

0,0175

0,3750

0,5027

2,2700

4,3945 4,40

1,5000

3 REL-006-AMB-PBA-VIA-GEO-003-3A

Total Plantio Compensatório

15/12/2014 19

20

5

7

8

6

21

9

10

1,1438

0,1930

0,2635

0,7204

0,9070

0,5607

0,8690

0,7799

0,2394

5,6767 5,70

1,9400

4 REL-006-AMB-PBA-VIA-GEO-003-4A

Total Plantio Compensatório

22/12/2014 11

30

12

22

13

27

28

23

14

0,3130

0,0969

0,9480

0,0054

0,0201

0,5491

0,3928

2,0260

2,1360

6,4873 6,50

1,4200

TOTAIS

TOTAL GERAL

19,6200 13,1600

32,7800

00 I

O
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Transporte

DESP. ENC. ABERT. 02001.001094/2016-25 COTRA/IBAMA

Brasília, 12 de setembro de 2016

Ao Arquivo Setorial da SETORIAL DILIC

Solicitamos o encerramento e abertura de volume do processo nQ
02001.008463/2009-81. Após o encerramento e abertura do volume tramite o processo
para a Coordenação de Transporte.

Atenciosamente,

O LARISSA CAROLINA AMORIM DOS SANTOS
Coordenadora da COTRA/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 12/09/2016 - 08:59
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

Aos 21 dias do mês de setembro de 2016, procedemos ao encerramento deste
volume nQ V do processo de nQ 02001.008463/2009-81, contendo 146 folhas. Abrindo-se
em seguida o volume nQ VI. Assim sendo subscrevo e assino.

IBAMA

MAYCON ROBERTO DA S. MARTINS

Responsável do(a) SETORIAL DILIC/IBAMA

pag. 1/1 21/09/2016 -15:07
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